
PRESIDENTE DEPOSTO

VISITARÁ O MÉXICO

\YASHINGTON, 16 (epI) - O presi­
dente deposto do Peru, Fernando Belaunde
Terrv, viajará de Nova York ao México, se­
gundo declarou o embaixador peruano em

Nova York, Celso Pastor. f:ste é cunhadÕêlo
ex-presidente peruano e disse que o ex-man­

datário deverá permanecer na capital me-
.

xicana umas três semanas, antes de regres­
sar aos Estados Unidos.
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NOVOS GRUPOS
. RIo. 16 (ASAP) - out�os grupos' de estudantes
presos em São Paúlo durante reálização do Oongresso

. da 'éx-VNE estão sendo, esperados' hoje' à tarde na:

Gu�n'aJjar:;L. o prímeíro, composto de 2.3 moçase 23 ra­
pases, c}J;egou hoje, cedo' no Galeão .. As moças segui­
ram diretamente para o Presídio São' Judas Tadeu,
para, mulheres ,enquanto os rapazes foram recolhidos
ao Reginiento Gaetano Faria, da Polícia Militar.

, USAM E:>ç:PEDIENTES

traI. dos Estudantes permanece em assembléia
-

manente, a fim de 'acompanhar a evolução da crise
estudantil brasileira. Os Universitários programaram
manifestações nesta capital, sendo que hoje ao meíc
dia realizou-se comício relâmpago na rua Felipe Sc11-
mídt, quando o movimento do trãnsíto era mais in­
tenso. Espera-se nova manifestação semelhante." O
Secretário da. Segurança· Pública, General. Vieira'. . da.
Rosa, voltou a .alertar os pais, professôres e estudan­
,tes para os riscos da radtcalízação lembrando. que uma
vez deflagrada a repressão esta.não poderá ser con­
tida, pois violência gera víolêneía. pela manhã o de­
legado do DOPS, Harley Havai· dos Santos, junta­
mente com três agentes rumou .para São Paulo a üm:
de . recambiar. para f3ànta Catarina os universitários
catarinenses presos durante o Oengresso da UNE.

RIO, 16 (UPI) - "Para concretização ela
reformn adrninistratíva devem ser revistos c

reformulados planejamento, orientação, re­

cursos, direção e contrôle da Administração."
As palavras são do Ministro da Marinha, Au­

gusto Rademacker, durante ti palestra proferi­
dá nos trabalhos de hoje da Semana da Refor­
ma Administrativa. ° Ministro relacionou em

s�guida as medidas de sua Pasta para a refor-
'ma, acentuando que elas abrandaram a sôbrc:
carga existente em suas atividades. Por sua vez,
fonte do Ministério do Planejamento informou
que os coordenadores de diversas áreas minis­
teriais estão recebendo treinamento destinado
a . preparar 16 mil servidores públicos para a

Reforma Administrativa.'
,

Estado de Sítio na
Colômbia Terminará

Iniciado Ontem Congres$Q
E t dual de Adventistas

Tesouro Nacional Emitirá
Obrigações Reajustáveis

BOGOTÁ, 16 (UPI) - o
Presidente Carlos Lleras

Restrepo anunciou ontem à
noite sua decisão de. levan­
tar em dezembro próximo o

estado de Sitio vigente na

Colômbía , O mandatário a­

crescentou que o Govêrno
não teme a subversão e des­
tacou a brilhante atuação
das tôrças armadas as quais,
disse, asseguraram a paz e

a ordem não somente me­

diante o emprêgo das armas

mas também com vastos pla­
nos de ação de serviço mili­

tar, que lhes garantiram o

prestigio e a confiança en-

. '.' '

.

DETIDOS EM BRASíLIA.

BRASíUAT 16. (ASAP) - A. Secretaria da Begu­
rança do Distrito Federal revelou hoje os nomes dos
estudantes detidos durante as manítestacõês de on­

tem nas ruas de Brasília e que ainda se encontram'
nas dependôncías do DF. São os seguintes: José Sou­
za Flávio, Edgard Medeiros, Antônio Oàrlos Lavegesst
Corrêa, Waldir Duarte Oliveira, Luiz Oarlos Garcia
Frias, Pedro Fernandes Filho, .Josué Santiago' Castelo,

. .José Oarlos Pereira, José. Lopes Moraes e. João Sim­
plícío Lopes Martins. :Este último, segundo informa­
ram deverá ser processado por .resístêneia. e. agressão
em. flagrante. Hoje as aulas na Capital Federal estão
transcorrendo' normalmente, embora ainda sejam es�
paradas manírestações de protesto contra, a' nianuten­
ção

.

de seis ou sete escolares detidos em consequência
dos movimentos ontem realizados. Durante a .

noite
passada foram libertados 17 estudantes. - Dentro de

· ,alguns dias serão reiniciadas as obras no centro olím­
pico' da UniversIdade. ele, ;Brasilia, que Se achavam pa­
ralízadas há anos. O Centro possuírá gfnásío, piscinas
cobertas, pistasde atletismo e campo de. tuteooí ;

Com �bertura soleiIe realizada ontem, às 20 ho­
ras, na rua Alvin Schrúdei- 125, o I -Congresso Esta­
dual de .Jovens Adventistas, cuja duração está prevista
até domingo vindouro, dia 20 do corrente.

" Presente às 'selenídades. de, abertura .as mais Ilus­
tres personalidades do nmndô - adVentista: da

'

regJao,
além dos convidados especíaís, vindos de várias partes
do Estado e do Brasil.

..

SAO PAULO, 16 (ASAP1 - Apesar de. seperados
em cel� ..

Os estudantes no presídio Tiradentes podem
eleger Q. presidente da UNE através das grades. Para
sé comnnícarem entre .sí; êles usam inúmeros expe­
dientes, incl1.Ísivê colocando mensagens dentro dos
sapatos e descendo por' meios de barbantes até a cela

Viz:iDha�. Os presos alojados nas celas. que dão pata
Largo da Lui,�q'llàrido�,vêem parentes ou jornalistas se

. a,pr0:XÍll"l:arem, le:t,nbram aos gritos que permanecem em
grey� _de f.éll:ne e ovacionam a U:t-.r:E pedi:ó.do a líber-
dade' e cantando o Hino NacionaL

.

.
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flbl'e ·Ma,i•• re�
Iliagem

-.

a Lua Morreram Pacientes
Com Novos· Corações

.�..
,

Resfriado Persiste A nave já completou um

'iêrço de sua Viagem com

.êxíto total. Além 'da nova
transmissão de televisão' ai>
vivo os astronautas também
fotografaram a tempestade
tropical "gladys" que surgiu
no Mar das Antilhas.- Os

·

cosmonautas utilizaram-se
-também do sistema Morse

para comunícações testando
uma medida .

de emergência
para informar ·a

.

Terra sõ ...

bre as graves dificuldades
do vôo espacial. Para hoje

• é aguardada nova traIÍsrnis:­
são ao vivo de televisão.

médicos do Centro'Espacial
de' Houston descobriram que
ii. falta de gravidade ria ca-

; bíne espacial impede que os

resfríados de Walter Schirra
e Eisele progrídamc-c- Hojé
Walter Kennàn também co­

meçou a sentir os mesmos

sintomas de seus companheí­
ros, Segundo os médicos, as

condições no interior da
Cápsula estão -evítando que
os . resfriados cheguem aos

pulmões dos astronautas.­
Eles apenas estão com forte
coriza e com algumas difi-

culdades respiratórias. Schir
ra já tomou sete pílulas des­

congest.onantes 'e 17 aspiri­
nas. Eisele tomou.menor do­
se. Outra descoberta dos

médicos de Houston é a de

que os astronautas ficam
com os ouvidos tapados de

vez em quando. Os pilotos
reafirmaram que não têm

febre e não pensam em to­
mar antibióticos. mas te­

mem pelo agravamento do

re.frtado, Quando retorna­
rem à atmosfera terrestre.

d�: Terrà: e .9 ful:ito faz crer­
que em dezembro proxnno
será possível' o. início de uma

viagem à Lua. "Se tudo se­
guir bem coino até agora
- deciarôu porta-voz - ê

quase certo. que a Ap<llo 8
irá à Lua' "Os , astronautas
do "Apol() 7" Walter Schir-

ra.. Donn Bisele e wait
Cumiinglam estão Ievandó â

cabo sua misSãÓ extrema-

meilte;-5it'Pesar dos res!riadós
que :OS irritàm e a tensão
a que estão suhmetid<ls num

vôo tão prolongado.
.

HOUSTON TEXAS, 16
(UPI) - Os astronautas
Walter _ Schirra e Donn Ei­
sele' continuam resfriados e

Walter Cunníngham está a

ponto de contr-air o malv-->
Schirra informou à Terra
que falta gravidade duran­
te o vôo orbital, que parece
impedir que fluidos nasais
penetrem. nos pulmões. Os
dóis astronautas' revelaram
ainda que estão ingerindo
muitas pílulas. descongestio­
nántes, mas não apresentam
melhoras. O fato, contUdO,
não prejudica o andamento
da' próva da "Apolo 7" com

OS . três astronautas cum­

prindo à. risca sua missão.
DE
Os

HOUSTON Texas, 16 (UPI) ._- Morreu
o norte-omericono Louis Fierro, que há
cinco meses vrvro com coração enxertado e

que desde agôsto voltara o trabalhar em

suo profissão de vendedor de automóveis.
Faleceu de enfarte cardíaco provocado pe­
la rejeição do orqonismo 00 nôvo coroçõc.
Os médi1cos de Houston temem agora pela
vida de seu prirr.t2iro paciente Everet Tho­
mas, que está npresentando os mesmos sin­
tomas de Louis Fierro.

. Falta de Gravidade FILA � MATICA
NA "CIDll.DE�'

FALECEU A JOVEM
BUENOS AI RES, 16 (UPI- - Faleceu no

Hospital Modelo a jovem Maria Esther

Bernardesf de 19 anos, que ontem havia
recebido um coração alheio.

CENTRO ESPACIAL
HOUSTON, 16 (UP!)

..P,oiessôres Pretendem no
rarana Melbores Salários

ros novos, Destinam·se a

financiar o pagamento das
obras do DNER e atenuar os
efeitos da redução no atual

exercício das alíquotas do
Impôsto único Sôbre Luhri­
ficantes e Combustíveis li-

capital capixaba, à noite
passada, sendo obstados pe­
la polícia � Protestavam con­
tra a prisão de colegas no

interior de São Paulo, Al�.
guns jornalistas da oposição
foram detidos. Nân houve
prisão dê estudantes. A ci­
dade está fortemente policia­
da.

'.'Brasília Também
BRASfLIA,' "16 . cúPn

Dezenas·· de viaturas da Po-

lida com cêrca de 200 mem­

bros da polícia estiveram €:!m

ação tôda.a noite paSsada
impedindo que os estudantes
do DF realizassem' anuncia­
da passeata. A passeata era

de protesto contra a prisão
dos' colegas no interior da
fazenda em São Paulo; Fa­
rom efetuadas várias. pri­
sões. Houve várias corre­

.rias pela cidade. Hoje a

cidade amanheceu calma
corri 'as aulas funcioná!ldo
normalmente.

BRASÍLIA, 16 (UP!) - Foi
sancionada pelo Presidente

Costa e Silva lei autorizan­
do o Tesouro Nacional a

emitir obrigações reajustá­
veis do Tesouro no montan­
te de 80 milhões de cruzei-

Mais uma vaÍorosa aquisição do diário CIDADE
DEBLUMENAU. O conhecido filatelista e numiSl11a�

. fico brusquense, Sr. Oscar Gustavo KrÍeger, e'stará
.. escrevendo para êste jomal. a coluna ·FIlLA-MATICA
NA- "OIPADE". Para identificar sua coluna, a apare­
cer em� nossas págirias, o clichê acima, de um belíssi­
mo sêlo do nosso Correio Nacional.

FLORlAl'"qÓFOLtS, 16 (UPl)
,:_ Estudilntes universitá­
tios e

. secundários 'confirma­
ra� para' .

hoje a realizaçà:l
de ..passeata pelas;' ruas cen­

tráis de ·Florianópo)_is. No
dia de hoje realizaram· se
éOlnieios ':

.

relâmpagos ·nos

póntos de·maior movimento,
s� a I�t:ervenção policial.

MIOIllllllEU MANUJIEJIL· llBlANJl1l JIEJIIRA
UlvI DOS iVJAIS inspirados poetas brasilct­

[eiras faleceu, deixando vaga uma qadeira na

Academia Brasileira de Letras. Manuel Bcm·
deira foi, seni d_'úvida algunza, um dos poelrlS
mais amados nêste século. Ao desapa;;ecer.
fisicamente, deixa um, clara diíícil de ser pre­
enchido. Perde o Brasil, .com sua nlOrte, um
de seus mais anzantes filhos.

tegrante que é dos seus versos imortais. que amava e partiam dêsse 111l1lldo. Seus ver­

sos estão impregnados de tristez.a e melanco­
lia. Tristezt1. e melancolia que lhe ac0111pa111ur
l'am os passos, por onde andasse. A saudade,
a lembranca e a recordacão eram 111110 eSlJé­
cie de "czi:dr de 1611ga �ida". E êle dlZJa:
"Morro na certeza de que não vivo; e ressus­

cito naquilo do qual sinto saudade."

AO APliCAR-SE a tênue chama que foi a
vida de Manuel Ba1ldeira, apagou-se a verl.'e

inspirada e criadora do poeta que envelhece­
ria entre as coisas que amava, cantando tl/1l

futura que não viu, chormzdo um passado que
o acompml11011 110 dia-a-dia dos seus versos e

de sua prosa.

A FRAGILIDADE de sua saúde, nos 80 anos

que viveu, foram de tal natureza qt.le é êí(�
meS71lO quem. confessa: "Enquanto todo 111l1P­

do l�ive um pouco em cada dia que passa. ell

morro nos segundos dos meus dias.�· Entre o',

imagens que o acompanhavam __;_ o brco, rs
pombas passeando entre a realídde e a ima­

gem, a andorinha que marcava a inlltilidade
da vida - a pi-esença da morte era q li ti S e
constante.: �'Quero desclinsar.fMorrer de cor­

po e alrna:f (Tôdas as manhãs o aeroporto em

frente me dá lições de partií·").
.

BANDEIRA � e é éle quel11 diz � morrw

muitas vê.7.es eStando 1Jivo àinda. Emotivo (�

sentimel1till ao eX/I-enw, I'norria com aqllélcs AdclI,s, .�1t1llllel Bandeira!

BANDEIRA tulO m01'reu. Seu: desaparect­
menta é apenas um afastar-se U117 pouco. Sua
memória permanecerá entre nós e seus ver­

sos resistirão 'os séculos. Sua verve inspirada,
sua profunda sentimeliNibilidade e a riquez.a
de SU{/S rimas, serão bandeiras como êle o foI.'
E m todos os lugares, onde existir alguéni que
ame o belo. seu nome será lem.brado, parti; ÍI1-

tre o povo. Lleras Rcstrepo
insistiu ainda na necessida­
de de que o Congresso apro­
ve as normas constitucionais
pendentes, a fim de mane­

jar melhor o pais, anuncian­
do igualmente grande cru­

zada de 'ação social com ser­

viço civil obrigatório para a

mulher .: O Presidente desta­
cou o" Congresso no curso

de suas iniciativas em favor
da criança desamparada e

das classes marginalizadas,
porém antecipou que o le­

vantamento do estado de sí­
tio não depende da aprova­
ção destas iniciativas.

Líderes e Temas

Estão participando do
.

I

Congresso Estadual de Jo..,
. vens, 4dventis�llS. ontem ins­
talado em nossa' eídádé, lí­
deres do Departamento de

. jovens da' organização no

, Brasil, dentre os quais des­
. tacamos os: seguintes: Léo

Ranzolim, de São Paulo, que
passou 6 anos nos Estados

Unidos, cursando a trníver­
sidade de Andrews; Osvaldo
R

. Azevedo, presidente do

Congresso e waldemar Gro­
chell, todos de São Paulo.­
E mais 'Arnoldo Rutz, de

FlorianópoliS e várias' outras
pesonalidades ilustres.
Serão focalizados temas

da mais palpitante atualida­
de, dentre os quais destaca-
mos: i
A Realidade C<lntemporã-

nea Mundial
O Sexo
A Religião e Valores
O jovem e seu futuro.

Nas reuniões noturnas se­

rã.o apresentados sUdes co­

loridos, sôbre aspectos da
vida social e cultural no

Bra.síl e de outros países".

Todos os que tiveram in­
teresse em assistir as pales­
tras que serão proferidas, no
decurso do conclave, estão
cordialmente convidados pe­
los organizadores daquele
importante conclave.

quidos e gasosos.

folestras
RIO, 16 (ASAP) - Em

prosseguimento trabalhos da
semana da reforma adminis­
tI'ativa, os Ministros da Ma­
rinha e Comunicações pro­
nunciaram conferências na
manhã de hoje no Museu
de Arte Moderno. A tarde
realizaram-se as palestras
dos Ministros do Interior,
Transportes e Relações Ex­
teriores, seguindo-se deba­
tes.

Economistà
BRASíLIA, 16 (ASAP) -

Encontra-se no Braf.il o eco­
nomista sueco Gunnar Mvr­
daI, considerado Um dos
maiores da atualidade. O
visitante pronunciou conr�­
rência no auditório "Dois
Candangos", da Universida­
de de Brasília, sob o patro­
cínio do Instituto Central
de Ciências Humanas.

Pagamentos
BRASíLIA, 16 (ASAP) _;,

Regressou hoje ao Rio 8r.
Luiz Alherto Baía, chefe do
gabinente do Govel�ador

_Negrào de Lima. Em Brasí­
lia realizou contatos com
autoridades federais, visan­
do a obtenção de verbas pa­
ra o pagamento dos venci­
mentos do pessoal da Policia
Mililar da Gnannhnrn.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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MANUEL BANDEI'RA 1942: membro da Socied<tde Felipe d'
Oliveira. Em julho de 195.7 embarca
'pará a 'Europa em viag-em de recreio
visitando a Holanda, Londres e Pa­
.rís; . regressando em novembro do
mesmo ano.

De lá para cá suas atividades
foram consideràvelmente reduzidas,
censeuuêncía maléfica de sua avan-
çada idade,

.

Antes de morrer o poeta ainda
escreveu: "Quandó' -caí doente em'
1904, fiquei certo ,de morrer dentro,
de pouco tempo; a tuberculose era
ainda o mal que não perdoava. Mas
vivendo, nllUTe-wQ, morre, e em 1!fl.4
o Dr. Bodmer. méôíco-chete do sana­
tório de Clavadel, tendo eu pergunta­
do quantos anos de vida meresta­
riam. respondeu-me sorrindo: "O sr,

tem lesões 'teÓiicaÍnenté 'ineompáti­
veis; DO entanto está sem bíldlós,
come bem, dorme' bem, não apresen­
ta em' suma nenhum sintoma alar­
mante. Pode viver cinco. dez, quin­
z� 'U10)l,., ' Que:ql poderá di�el;? ..

"Continuei esperando a morte para
qualq\lBr momento, vivendo. sempre
como que jirovísõríamente ..

-

ti,
Olhando, já com saudade, a

figura calma e penetrante <:\0 poeta
Manuel Bandeira desenhada a caro

vão por Portinari, em -1936, escuto'
atentamente a sua biografia: Manuel
Cllrrwiro de Souza Bandeira' FilJm,
nascido no Recife em 19 de abril de
1886, filho do engenheiro Manuel C.
de ' Souza' Bandeira e de Francelina
'R;,de 8ouza,Bandeira. Em 1890 sua
,'famUia- mu'da,se para o Rio de J.ane\-
1-9, :pa:ra Santos, para São I;lal;tlo e de
nõvo para 1) RÍQ. Em 189.2 volta com

'3 f;mlí1ia para o Recife onde' fica até
1896; tendo feito lá a sua instrução
primária. Faz sua instrução �ec\mdá­
lia no Externato do Colégio Pedro II
bachàFel,rndo'-Se e1n letras. Em 1003
matricula-se :pa "Escola Politécnica de
SãQ. Paulo para {,rler o eurso de en­

genheiro arquiteto'. Adoecendo nas

férias do primeiro para Q segundo
aUQ, teve que abandcnar definitiva­
mento os- estudos ,-Em tratamento de
saúde fêz estação de cura em Campa­
nha, Teresópolis, Petrópolis, Uraquê,
e Quixeram,obim e pOI' fim em Clava­
del (Suíça), onde sé demorou de ju­
nho de, 1913 a outubro de 1914. Em
Clavadel teve como companheiro de

I sl!natório o poeta Paul Elu�rd. De re­

gresso ao' Rio de Janeiro publico.ú -em
,

1917 o. seu primeirolivro de poemas
(A Cinza das Horasl , Em 1918 conhe­
ce RihéirQ Couto e mais tarde os es··

\. critores paulistas que por volta' de
i96!? có@.eça a esc.rever na imprenS3.'
ColaQorQÍ1 na revista A Idéia Ilus­
trada, 1\ Provínda, Diário Nacional, '

dirigiu a Revista Musical (Rio de Ja­
neiro), fêz crítica literária no .Diárj:o
de' Notídás, críticá de artes ulásticas
na A'Manhã (Rio de Janeiro) e de Ci­

nema no Diário da Noite (Rio de ia·
heiro). '

. ., . Em 1935 é noJneado inspetor
de ensino· secundáriQ; 'em 19;38 pró
\fessor'lie Literatur;�l Universal no :Ex­

,

termlto do Colégio Pedro II; em 1942
professor de :r:,Üeraturas Hispano-
8I!1enC"np$ _�a Faculdade Nacional
de Filosofia, sendo aposentado por
lei especial do Congresso em 1950.
'E desde' Ul38 membro do Conselho

.

CçnsulUvo do Departamento do Pa-
triI!1ônio Histórico e Artístico Nacio­
nal. Erp. 1940 é eleito membro da

Acad!,mia Brasileira de Letl��s, e em',"

Nos-primeiros anos da doença,
me amargurava a idéia de morrer
sem ter feito nada: depois' a força­
da ociosidade, Se publiquei em 1911
A Ciuzil' da Horas, foipara, de certo
modo, iludir o meu sentimento de
vazia' inutilidade. Este só começou a
se dissipar quando fui tomando cons­
ciência da ação dos meus versas ami-

gos, principa\mente sôbre desconhef'Í-,
e principalmente sôbré desconheci·
dos. ,Uma tarde voltei 'para rasa im­
pr,essionado de ter o1,\vido n" Livra­
ria José Olympio, Raquel de Quein>z
me dizer: "Você não sabe o que a

sua poe'sia 'répresenta para nós"'.
Foi fi fôrça de testemunhos como és­
te, às vê�es' de pessoas quase de todo
álheias 'à literatura, que principiei a
aceitar sero 'amargura o meu destino.
HoJe, n'a' verdade, me sinto em paz
com êle e pronto para o que der e

vier. Otto Maria Carpeaux, escreven·
.

do uma vez a meu respeito disse"
corri certeira intuição, que no livro
ideal em que êle estruturaria a or­

dem da minha poesia, esta partia" da
vida inieir<l que poderia ter sido e

que não foi" para outra vida que vie-
ra ficando" caqa vez mais cheia ce
tudo". De fatQ êss,e é'P sentido da

Canção cio Vento e 'da Minha Vida:
De fato. cheguei ao apaziguamento
das mtnhss insatisfações e 'das mi­
nha 'revoltas pela descoberta de ter
levado à angústia de muitos uma pa­
lavra fraterna. Agora ii morte pode
vir - essa morte que espero desde
Os dezoito anos; tenho a impressão
que encontrará, como em Conroada
'está dito, "a casa limpa, a mesa pos­
ta, com cada' coisa em seu lugar".

E a morte veio e encontrou "a
casa Iímpà, a .mesa posta, com cada
éoísa em 'seu ll:!g;1r", e vendo tanta

. paz e ordem não lhe tomou a vida
mas tí>rnou-(} llnortal,

Em Bhrmenau quem lhe ren­

deu a última homenagem foi o sema­
nário "Lume" no dia 27 de março de
! 1968 quando - despedia-se em sua

página literária do jovem velho poe­
ta" publicando uma das suas mais
características poesias. ou seja, "�\.
Onda" aqui a n-anscrevemos:

. PA ONDA'�
"-, ''9?!'!'i'F

��'"
a onda anda
a onde anda
a onda?
a onda ainda
ainda onda
ainda anda
aonde?
aonde?
a onda a onda

. M�u querido Manuel Bandeira
pCl'daai"llle. ma$.... não tenho poe·
sia para vos dar.

"""j' :" ''''''9'''''''''�i
[ 'j""'("

';n'i�-;.p.

PLíNIO MARCOS,
O Diretório A'!adêmico "CU,·

vis, Beviláqua" da Faeuldade de Di­
reito de Blumenau tratá para Blumt­
n:,\u "Dois Perdidos numa Noite Su­
ja".· "DJis Perdidos" é uma discuti-·
da peça de Plínio Marcos, interpr�-
t'lda pelos atores cinematográficos
Nelson Xavier e Emiliano Queiroz,
A ap�esentação dar-se-á no dia 21 dn
corren'te mês às 20,30 horas na So­
ciedade Dramático-Musical "Carlos
Gomelf"· Domingo estaremos aqd
nesta' coluna com maiores coméntá­
rios sôbre a peça e o autor mais prc­
m%a.do ,� _proibido no .Brasil.

FIJ)EL c�"-srt'RO ATAt;A IGREJA
H�V�A, tUPI) - O pri-

'meiro-mini$tro l"idel Castro

disse que- Cuba está' amea­

çad;t ,pelos "mais retTogra­
çfás 'e M'ressivos gr\lpos' do

iJ;nperialismo"" e fez duras crí

Uça:, à Igreja CatóliclI" num

<;l:i,scUl;SQ que jfronuncíou on­

tl\m', Ca:,tro l.'epetiu seus ata-
· Q,u,e&' aOs Estados UnidoS e

pela J;lrim�i�a 'vez referiu�se
M P.ró,g�as eleiçQes presi­
ge-rieí<tts.

'.

O d�OUl-SO de Castro, de

.' qua:l>iÇ três llQras de dilr-ação,
.

' foi p,ronun-ciado d,urante as

,çoI\lei:nQ�'ações, em Manza-
nillo, 1'10 primeiro· cente-

.

· n;;irio do UÜeio. da lu.ta dos
eubano,5 p�J,a. independência
do domínIo. espanhol. O pri­
meiro-Ínini.stro fez a' apolo­
gia. dos pàtriàtas cub.anOs que
lutaram contra a' domina­
ção espanhola e paSSoq em

revi.sta � guerras 6,pa.talhas
reali�das em Guba até a to­
mada do poder pélo atual re-

I

g1lI!.e.
Afirmou que Cuba -come­

mora êsse centenário no

lúeio de ameaças e perigos,
diante ,dos" "mais retrog.\'a-

· dos e agréssivos grupos do
: imperia1ismo ... · Acrescentou,

,

entretanto: ·('Nunca . estive-
mas melhor armados do que

• hoje, quando. já estamos me­

lhor organiz1>dos e· quando
continuamos a nos armar e

a nos organizar".

mas o primeiro a'"escapar ao

dÓiníÍuo "do imperialismo e
.

a estaQelecer o prim'eiro Es­
tado sócialLsta da Amel'iea ..

. A Igreja
Em seu discurso, Fidel Cas­
tl'Q vo1t<n,1�se,�amb�m' ço;ot:ça.·

CANABR�\.V.L-\. EI ... ·

,'.
"
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FPOLIS, 16 _ O Gabine­
escritor Luiz Canabrava e o

artista plástico'Walter Wlan-
.

dhaUSl}n Chegaram a Floria­
nópl{lis . onde Dermanecerão
alguns dias, o primeiro lan­
çando sexta-feira o seu livro
"O Sexo Portátil", numa pro
moçãQ do Departamento de
Cultura da UFSC' e o segun-·
do inaugurando com sua ex­

po,�içãQ de pinturl;!. a nova sê.!.
de <lo Museu de Arte Mo­

dei'na, sexta-feira, às 20' ho�
'rM.

..... ,.

Luis Canabrava, mineiro
de Curvelo, estreo\1 .na llte­
ratura há cêrda de quinze
·anos, com ·:Sa.ngue de ...R.Q­
sam·a,", .. um, livrQ de oontQS

. que lhe valeu Q :(irêm\o Pra-.1
,·Ainda Teferindo�se; ao "im-

perialismo"; o primeiro-ini'­
nistrQ ·.afirJ;Xlo.\i: "Est!;i. re\;"o­
l�çãQ êl(:�. nãó. pOderá vencer,
r&às' ê prei;iso defender !)

poder, porque o imperialis­
mo não se rel'ignará se aban­
donarmos· a espada".

.

Declarou qUt; Cl,lba, foi. oJ

.último pais, dt} Contllle;vte a

liyIar-s� d(\;� çOló�falÍSn,lo,

ANUNCIE'M
NESTE DIÁRIO

IIL __
.

atualmente em Miami, para
l?edir um fato providencial,
natural, qUe afaste Castro
ao poder, para o retorno de
Cuba a um regime democra,
Ll1;O. '."Os vietnamitas .

- disse �
Castru - não rezam contra I,
o imperialkmQ, o heróico po- I,�.'vo coreano nunca rezou con­
tra os imperiali.stas e nos­
sos milicianos jamai.s reza- "I
ram contra os mercenárlos

��'que v{eram com crucifixos."
Ainda referindo-se à cam­

pctanha fde .orda"ões do capelão
"

os re ugIa os, o primeiro-
ministro declarou: - "Que i
e._,pirito religioso! Se êsse pa- �
dre nos pedisse que ímplo- r
rassemos pela morte dos 1111-
p,eriallStas. nós, não o ouvi­
riamos. Diríamos que fosse
para o diabo com suas ora- •

.

ções e que nos ocupariamos '

de qualquer invasor a tiro
limpo". Disse que essa cam­

:papha é um exemplo' da' "fi-
'losofia dos reacionários e dos
imperiali.stas" •

r· 't 11 (
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Eleições I

.. ----�_,,.,o llder cubano referiu-se
pela pl'imeiJlit' v,ez:,. embora
indiretamente. às próximas
eleiçõ2s norte�americanas, ao
dizer 'que '''as forças' mai.s
reaCionárias, os grupos re­

tro�rados e agre&�ivos levan­
tam a cabeça, surgindo como
fatores' preponderantes na.

política fuLurà" dos Estados
IJnidos.
Castro fez apl"nlÍs uma re­

ferencia passageira ao lidcr
guerr!lh-eiro Ernesto "Che" ,Guevara e 'dissé que falha- .

l'am as repre$aiias econômi-
cas para abalar a revQlucão
cubana. sustentou que

-

v

povo cubano "superou . .suas
divisões. regionais e de clas­
ses. e agora é um povo muito
unido, pronto para morrer e

para combate,r".

Gra[os e Kennedys
'Já no. tempo qa Roma �ntiga. Essa lágrima que caiu da face do pOc

os irmãos Gracos, dois ricos patrícios vo. americana, ess� dôl.' que ç1J.egou a
eaírrun s.ob as esp<!pas ensangüenta. entri.stecer o homem da cortina de
das,' deixando emergir através do seu feno, êsse choque que abalou o mun-
sangueto.s mreitos' do

.

povo romano, do tnteíro, não deixarão que o tem-
qtle êles defendiam .. Seus nomes :Fi· po esqueça êsses hel'óis·.

.

caram gravados em letras de ouro E ainda 11\\0 ba.stou. Um tcr-'
nos anais da história. Sua memória ceiro irmão, éste de cõr, Martin Lu-
pairo.u na' mente de todõs os "póste- ther l<�iag, tinha' que também sucum-
ros como 'Símholo e alento pará 'as lu- bir para abrir as páginas gloriosas do

, tas.' 'evangelhó, da ,democracia e da libero
Em pleno desenrolar do sêcu- dade que êles' pregaram.

lo XX, quando a pai está ligada en- Ml!s voltemos ao antigo. An-
tre as grau<;!es potências apen'�s por tes que os Kennedys e o m�rtir ne·
um fio de esperançaS, e um sinal de gro caíssem à bala, logo dePois que a
dédó poderá delinir em segundos a frÍa lâmina das eSP<ld-as feriu os Gra·
estouro da III Grande 'Gúerrâ Mu.n· coso ��ém que pregou por t&da a Pa-
dial, reprisa-se a mesma cena'. Mais lestina Q Evangelho., foi tr:üdo pelos
dois irmãos criaram à mercê do ódio seus próprios �migós. Jesus Cri,sto,
pOlítlCO. Dois nomes por ccrtõ, re- que ensinou o bem e veio trazer alen-
,'estem-se: ue muitoos mais brilho, e to ao necessitado, no apagar d.;s lu-

. trazem à testa uma coroa dé açôes zes de sua vida, martirizado no lenho
muito mais marcani:e que a doS: Gra- sagrado, deixa_va brotar de seus lá-
COS. Jo'hn e Robert Kennedy, duas bios as últimas palavras do bem:

· i
.

vozes do mundo livre que 3calent,,- ".Pai, perdoai-lhes, pois não sabenl o
vam a esperança da paz nos ânimos que fazem".
dos povos,. calaram pelas balas assas- J E expirou ..•

'" ....!:lin:f!I''d�''(l6is iifrlgitém'.' S ..!Us· r(ÓWté':f,""-"I-'�""- "í� o'\li:rdmleil'O mm·lírio. Uma
t"'I"\'ra, nil" s" "n1l!:01l11 (h Rij:tórill. �':'h nlll' SP f>Xtiri!!lll' pll1'f1 IrJlzpr �

'}'
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- O. P.-

luz a salvação dos homens, Foi mor·
to pelas noss"s próprias mãos para
salvar·nos a todos.

-

Estamos defendendo um ide:l1.
Somos todos irmãos na grande famí­
lia de Deus. Assinamos compromis·
só com o Eterno Criador, quando no

ba,tismo, por bôca do nosso pad:rinho
firmamos os liames da nossá união
com :i1:le.

.

E não é a traição, não é com
6dio e /racismo que iremos defender
o nosso ideal. Não é somente ressal­
vando o "eu", que conseguiremos' a
vitórÍa. Mas o "faça aos outros aqui.
,lo que quizeres que te façam" .

Estamos lutando na barca de
Pedro contra os' rochedos e redf, s
do mal· Muitas batalhas temos quÍ"
travar para defender este tesoUl�O
que trazemos dentro de nós: a alma.

E só então; se tivermos ven­
rido as pedras do caminho, e qU;1I1-
do tivermos alcançado o cume d'l
luolltanha sagrada, poderemos alç�r
as nossas vozes e prodamar: "Sou
martir. Muitas vézes âeixei eair o

.

1PSOUI'Ü nas 'hiiios <los' in\'rí11��ds, "111:<5 '

Yl'n,-.1. �oi1'�Jpinist:l (Jp DflllS".

Continua a tuta Pejo Pôrto
Iteuniram·se 'em- São F·panciscO·'do Sul, aia 28 de

s�te1Ubl'o de 1008,' Convocados que foram p.or propusí-
9<'.0 do 'vereadul' Dauro Sta.sak, aprovado. por unaní­lnidade por seus' pares, os verda.deiros homens llue ·1u,
tam em prol dó desenvolvimento do 'maior e melhor
ancoradouro do sul dlP Brasil. Portuáríos, representan­tes �e. classe, representantes do povo, unem-se para,lnestlglar a maior campanha encetada pelos catart­
nenses no sentido de. despertar nossas autoridades exe­
cutivas, para o grande absurdo. 'cometido contra a eco­
nomia de Santa Catarina.I

I' Os governador dos muuí­
cípíos de Mafra, Barra Ve­
lha e de Joinville 'sé fizeram
presentes, numa demol1stra�
cão cabal dos seus Interes­
ses no bem estar d"" coleti­
vidade.' Vereadores das duas

cidades, JoinVille e São Fran­
cisco do Sul, pela segunda
vêz aqui estiveram represen­
tando suàs comunas, inc;u­
sive um .dos candidatos à.
Prefeitura de Corupá .:

.

Estiveram presentes o De­
putado Federal Eugenio Doin
Vieira, Deputados EstaduaIS
Pedro Ivo Campos e Fausto
Brasil, batalhadores íncan­
sáveís das nossas' reivindica­
ções. Porém foi pública e

nótõría a ausência. dos re­

presentantes e candidatos da
situàçâo, deixando assim de
tomarem conhecimento s prcs
tarem apôio ao esfôrço e

grande luta a que se propôs
o Governador Ivo Silveira,
em favor do nosso Pôrto, ou

seja, incluir no programa 'do
Governo Federal, referente
aQ Plano Estratégico, o ter­
minal marítimo de combus­
tíVél.
O Eng. JQão Maria de Oli­

veira, Superintendente do
F'ôrto de São Francisco do

Sul, convidado especial, :.DU­
ma.11lagnÜica e criteriosa ex­

pos.ção de motivos,' jusUU-

Estrutura
Funcion,cl

I
Disse o Sr. Favorino Mér-

cio que a 'atençáQ do Minis-

têrio aa Educação acha se

vohada para a montagem ue

UlUa est4utura educaciQnal e

I,;:
6ultur,,1 mais funcional' mul­

_
d1,lra s.mples, mais atual,
capaz de ser protagonista
dos eventos de seu tempo.-

'<ci Citou o Sr. Mércio, mais a-

diante, a coordenação reali­
zada na semana pa.:;,sada i.a

esfêm irrters-estadual,. evi­

denc.ando. a serenidade do

Min:stro de anular o imobi­
li.smo tradicional em favor

de atitudes prontas, capazes

de extirpar da máquina go­

ve:namenlal os defeitos de

nlu,tos conhecidos. Em ou­

tro trecho cita o Sr. Mércio

"De<\centralizador por exce­

lência, nosso programa re­

formista dará ao MEC nova

posição no quadro adminis­

trativo brasileiro permitindo
ao titular maior cuidado com

a política educacional e cul­

tural, ungido de fórmula sin­

gela, despertando no pessoal
a cadência para uma políti­
ca administrativa acelerada.
nossa reforma poderá, .\

curto prazo; ajustar posi-
çóes imperadas a estag'os
p<l<itivos do nosso tempo. O

que pretendemos é segUir o

l'f/ciocinio do próprio Go­

vêrnó Federal, o de insirir

no contestO administrativo
atual inovações fundamen-

tais, gradual e progressiva-

cou a necessidade dos poderes
püoücos tedera's a voltarem
suas atenções para êste pôr­
to, O trabalho apresentado
aos que compareceram a reu

níão, elaborada pelo jovem e

inteligente Eng. João Maria
de Oliveira, tl'aba111Q êste
discutido em Florianópolis
dia 25 de setembro dêste
ano, pr�ente à Comissão de
Estudo do Plano ,Estratégico
Naeíona), constituída de Se­
nadores e Deputados, nos

pressionou. �creditamos que
os membros da Corníssân de
Estudo devem ter ficado
também, impressionados. _:

l"�te trabalho serviu de ba­
se para a discussão que o

senhor Governador Ivo' Sil­
veira. manteve com o Presi­
dente da República, reiví­
dieando para Santa Cata.ri-
na, a instalação terminal ma
riIJin:"o de combustível de
relevância. estratégica para
os rnterêsses nacíonaís; no

melhor ancoradouro do sul
do pais, onde já existe fun­
cíonando há longos anos,

ociosamente, rede feroviária
Inter'ligada ao maior dispo­
sitivo ferroviário sul-ameri­
cano.

Mas, segundo as palavras
do E.ng. João Maria de Oli­
veíra. a cobertura técnica es­

tá feita, porém falta a po­
lítica.

Sr-nhores eleitos e os que
pretendem ser eleitos repre­
sentantés do pOFO alie b-í-
1:harain pela sua ausência 'nos

debates realizados na Sede
da Estiva. apesar de terem
sido convídados, podem fi­
car certos, O SEU ALHETA­

MENTO NãO SERA ES­
QUECIDO.

roticias de Jaraguá do Su
�

� (DO CORRESPOl\uliNTE) -

DOM GREGORIO A CAMARA DE JARAGUA': -

Empreguei o meu sacerdócio tod em benefício de San­
ta (;atal'ina e de seus filhos.

Por ocasião do transcurso do jubileu sacerdotal de
Dom Gregório Wannelling, Bispo titular da Dicccse
manifestou-se com menção honrosa a Câmara Muní�
cipal de Jaraguá do Sul, recebendo agora atencioeo
agradecimento, vazado nos seguintes termos:

Foi uma surpresa muito
agraaável para mim a ati­
tüde dos nobres· Vereadores
Otacilio Pedro Ramos e Eu­

gelllO Victor Sclll110ckel e

apl'Ovaçáo unâmme de tôda
Casa a menção honrosa que
foi feita no meu jUbileu sa­

cerdotal, transcorrido a 5 de
Setembro último.
Empreguei' o meu sacer­

dócio tOilO em lJeneficio de
Santa 'Catarina e de seus fi­
lhos. Não só em beneÍlcio do

altar. Tambêm em benefi­
cio de sua vida social e ci­
vil, do desenvolvimento hu­
mano de ·todQS os nossos con­

terrâneos.
Interessa-me não só o cres

cimento da religião, Interes­
sa-me e muito o que ê con­

sequência deSSa mesma re­

ligião: a humanização. O

:progresso. Mas um progres­
so que promQva o homem e

não só a maquina, Um pro­
gresso que deixe o homem
na crista da onda do pro­
gresso. Do contrário náo é
1>"ogresso. Quando as má-

4uinas começam a esmagar
O homem. não é mais pro­
gresso. O homem não é pe­
daço de máquina.
br. l;'residente, queira

transmitir aos seus. nObres
pares os meus mai.s sincero
agradecimentos e cumpri­
n"�nw.s de quem os estima".

Prefeito prestigiou
(J Câmara
Reunida segunda-feira úl­

tima a çâmara Munici.pal
de Veradores de Jal'aguá do

Sul. esta foi prestigiada com

a presença do Prefeito Mu­
nicipal em exercício, Sr. João
Lúcio da Costa., o qual com­
pal'eceu na qualidade de es­

pectador. Mesmo a..'>Sim a

sua presença não deixou de
ser notada pela Presidente
em ex.'rcício que solicitou ao

Prefeito tomasse assento em

lugar de destaque.
Nesta mesma reunião es­

tiveram presentes os seguin­
tes Ver e a d. o r e s: Hans
G. Meyer, Presidente em

exercício; Sigolf Schméicke .e
Dolcídío Menel, Secretános;
OtacilJo Pedro Ramos, Eu ..

gén:o Victor SchmõckeL Or-
lando Bernardino da Silva.;
Affonsó Franzner; Otaviaüo
T1SS1. Não compareceram
Norberto Hafermann e Rudi
Francke.
EnLre a apreciação de QU­

tros prOjetos de importân­
cica nOtamos a aprovação do
Orçamento Municipal lla.
discussão), para 1969.

A Câmara Municipal de
Jaraguá está funCIOnando
com 10 membros, pois com

a licença concedida ao Pre­
feito Victor Bauer, assumiu
a Prefeitura o Presidente do

Legis;ativo João Lúcio, não
tenuo havido a convocação
do suplente que selia o Sr.
José Narloch .

Já foi endereçada corres­

pondência ao Tribunal Elcl­
tOiai pedindo instruções.

i
Vereador Be'rnardino;
Homenagem ao

'Professor

r-
.�- - .. -� .

{'
Na sessão de 2a. feira úl­

tima, ocupou a tribuna da
Càmara Municipal o desta­
cado Vereador Dr. Orlando
Bernardino da Silva. da Are- t
na, prestando simpática ho- �

menagem aos profes.sôres de Jsua terra, uma véz que no

dia seguinte comemorava - se �
o "Dia do Professôr." �

Entre outras considerll- ,
ções destacou o trabalho
imenso do prOfessor na mol-

.

dag'cm do carácter das cri­
anças.
Lembrou o' orador, a pre­

sença na Câmara dos Ve­
readores Dolcídio MEmel e

Eugên:o. Victor Schmockel
que exerêem a sublime mi.,;­
são do mag:istêrio. pedindo
aos demai.s uma ",alva de

palmas aos dois vereadores
professores.
Em nome do homenagea­

dos agradeceu o edil Schmo­
ckel.

17 DE OUTUBRO

n05 - Morre em Paris França, "qs 90
anos de idade .. a famosa NillOll
de Lendas., cuja personalid"dc
fui �lJl1a das mais brilhautes UQ
séCUlo XVII na Franca.

. ,

Morre no Rio de janeiro. frei
Fabiano de Cris o. franciscano.
obje;o de grande devoçào popu­
lar.

1.757 - Morre o físico Renato de Rea­
l11ur, que descobriu o tcrmôm�·
ti·o que leva seu nome. Sua mor;
te foi ocasionada por lima qu..:Lla
de cavalo.

1760 - N:lsce o conde de Saint Sil11OO1.
economista e um dos fund;ldol f'S
do socialismo. Morreu em P'l.
ris, França, a 19 de Maio de Hi25

1796 - Napoleão Bonaparte vence ti

batalha de Arcole.

erilor Julio Afrânio Peholo, fa­
lecido no Rio de Janeiro, a ! 7.
de J:meiro de 1.947.
?\torre no Rio de J anciro. o ru­
lítico Teofilo Carlos Benedit(\
Oroni. nascido na cidade do Ser­
ro, Minas Gerais, a 27 de No·
vembro de 1.807.
É publicada em São Paulo. a

"Gazeta do Povo"
Em são Paulo é la'l'cada a pel!ra
fllnd3mental do e{lifício des'i'1a­
do á Escol<j' Normal. hoje C:le-
1'100 ele Campos, na Praca tb
Repúhlica.

-

Em São Paulo é publica A'fI

]ldunicipal" llumentando r;m1 30
cnntos a despesa com 'a COnse�­

v:1Ç�O e cu<teio do Te'l'ro l\lu­
nicipal. até sua immgllração.

1747

IS:!3

1829

1849

1864

______._.
�__ .,

_I)
.J I Jj.,J� .'

1869 -

1876

1890

1911 -

1942 - Morre no Rio de J;meiro. (>

cardeal D. Scbas!iiio Leme da
Silveira Cintra. n:isci(lo em Pi­
nh'l!. São Paulo .. a 20 de hnei­
ro de LS:!2.- Coube,lhe a ipit:ia­
liva do levantamento da in'a­
gcm de Cristo. no morro Jo
Corcovado, no Rio de Jarciro.

- Tem irlício a epoDéia do "Jah'l"
pilotado pelo aviador Joiio T<i­
h';rn rie B"rros. decola"clo rei:!
m'lnnã no aerop'lr'o da So,�icd,!de
cip N'l\'eg:ação Aére1 com rumo"

Gibraltar, suu primeira etnpa ..

1927

1944 ....: Morre no Rio de Janeiro. o hi�­
toriador Jonalhus Serrano, n;,�­
cido na mesma cidalh: no ;tno
de 1.885.

1948 - Monc o en.mpositor
T:tv:.r.:s de Lim:1.
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a Igreja Católica, tendo afir�
mado' que sélis:' millcianos
nan .- oonfiarão 'na Divina -

Providência para "aniquilar
os' imperialistas".
O primeirQ-ministro refe­

ria-se'na campanha de ora:..

ções e peregrinações que um

padre espanhol, capelão dos

n�fugi�dos, cubanos, realiza,

do,
.

no �no de '19M. Como
pintor tem :participação atl­
vamerite dos' móvimentos de
ieüovação. das, artes plásti­
cas no Brasil, al�ando essa

aéivid,ade a de escritor, que
não abandona. -Onze' anos

após sua e.s.tréia, teve ,sua
novela "A Senl;lOra Prisca",
incluída no 'Volume "A Cida­
de e as Ruas", ressurgindo
és"e anu com "O Sexo Por­
tátil", que lança :;lgora em

florianóPolis, Walter Wan­
dhausen expõe pela primei­
ra vez na cidade natal e é

considerado pelos crítícos co­

mo um dos iniciadores da

"Pop�art" no Brasil, embon,
considere sua obra descom­
promissa.da com. qualquer es":
cola"

.

- A sublevado de Belém do Pa­
rá. chefiada pelo cônego G.ln­
çalves Campos, foi e�magada pe­
lo cn.pitão tenente John Pasc[,e
Greenfcld, aprisionando seu che­
fe.
Celcoro-se no Rio Clc Janeiro. ('
c,lsamenlo de D, Pedro Ir com fi

princesa D. Amelia de Leuch-
.

temhcrg, segunda imperatriz llO
Brasil.
Morre em Paris. França. o g:rnn­
de compositor polonês. Frederic')
Cho.pin. naseído em Zell!Zowa­
Wola. Polonia, a 22 de Fevel =i­
TO de LllIO.- Des' aCOll-�e en' re

as maiores figuras da múska Je
Sl'll tempo.

- Na�cell em Lençóis, Bahia. o cs-
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Pesquisa Dem�Dstra

-o J
Batist

j
POlíTICA

(do correspondente
Antônio Cezar Geraldo)

A CELESC, setor Florianópolis vem desen·
volvendo ,em São João Batista grande serviço
para a eletrificação de toda a região. Depois de

s�rem beneLciados os distritos de Tigipió, CoI6··
ma e Fernandes os trabalhadores agora se de­
senvolvem muito ràpidamente para o distrito de
Ribanceiras do Sul. Assim sendo dentro de mais
alguns dias a população de Ribanceiras do Sal
terá o prazer de constatar que é uma realidade
a energia elétr"ca em seus lares.

Em recente estada em São João Batista, o

chefe do gabinete executivo do PLAMEG, Dr.
Arestino .de Campos" afirmou que está sendo es­

tudada náquele órgã-ü do' govern,o a ligação Sio
J.oáo Ba;t,ism-Tiju(;as� atrav[s, de moderna ro­

dovia, nos moldes da ,que liga Brusque a Ga;:;­

par.

o pleito de 15 de novembro, continua senc!o
o assunto predominante em todo o Rio Vale do
Rio Tijucas, já que em quatro municípios haverá
eleições para a substituição de seus prefé'itos.

Nota-se hoje, o panorama politico definida
em, toda a regiao, isto atinente a escolha dos can­
didatos, pois as convenções já se reallzaram e o

que resta - trabalhar e ver os resultados em 15
de novembro.

Vejamo,;; como está a situação en1 cada mn-'

nicipio onde hav�rá eléi,çôes.

LEOBERTO LEAL,
A convenção realizada no Mun'cípio de Leo­

berto Leal apontou dois candidatos pela ARENA.
Como não e:xiste partido oposicionista., cada Uni

lutará ,pela maioria para vencer o pleito.
Em' Leoberto Leal na prmlelra suo-legenda

correra O' Sr. Aziro Flores da ex-UDN. Na St­

gunaa sub-le.genaa o b'i'. Raillmo L0pes do eÁ­

J:--SD.

MAJOR GERCINO
A Aliança Renovadora Nacional em Ma.jcr

Gercino. concorrerá no próximo pleito mun:_c�pal
sozinha. Para prefeito foi e"colhido pelo partlú.0
do govêrno em Major GeTcino o :Sr. José lvianod
David Júnior.

SÃO JOÃO BATISTA
Como ja divulgamos São João Batista é o

único município da Vale do Rio Tijucas onde já
se

-

formou o partido opos�cÍonista MD'B. Assim

sendo em. são JO�o Batista o Movimento Demo

crátrco Brasileiro já ter11 seus candidatos. O

MDB em sua convenção apontou para prefeito­
na primeira suo-legenda o Sr. Henrique Mazera

Filho e para vice o Sr. Milton Silva. Na segun­
da sub-legenda o Sr. Valmor Goedert e para vi­
ce Santides Amorim.

Na ARENA pará prefeito.Wilde Garlos Gomes

para vice Cesar Bi€njamil11 Duarte.

No município de Canelinha em con'!enção
realizada no último·sábado dia 12•. a ARENA, es­
colheu para seus candidatos. depois de vários

entendiJqentos. vizando a totaÍ paCificação da po­
lítica na' terra das cerâmicas os S1's. Basilício de

. Souza para prefeito e o vereador Antônio 1-,10-
raes uara vice prefeito.

Vimos assim num rápido retrosp�cto o pano­
rama polítiCO de tôda a região do Vale do Rio

Tijucas, onde haverá eleições para substituição
de seus prefeitos em quatro municípios.

o prefeito, munic1pal de São João Batista,
cOI\1unica a' todos os proprietários de terras ru­

rais deste município QUe encontra-se na Prefei�
tum para serem distribuídos os avísos de d�bi­
to para' pagamento do Impõsto o Territorial Ru­

ral, referente ao exercício de 1968.
Este' impõsto, corresponde a tõdas as pro­

priedades de terras- que foram déclaradas no Ins­
tituto Brasileiro de Reforma Agrária fIBRA) e

Que o prazo' para quitação do referidD iIttpõsto
multa - até 31 de outubro do corrente ano.

RiO (V.A.) - !H� março dês+e ann o número (1e
f""s;;lms desocuplHlf1s na ,região qué abrange os Esta­
(i():; 'lo· Paraná, Santa Catartna e Rio Grande (lo Sul.
atin'gin o t!:taI de 228 'mil. dos quais 130 mil homens
e 98 mil mulheres, segunôn pes-misa da Ftmâação IBGi:;

Indicando o volume· fie mão-de-obra disponível n�

revíão, a p ..squisa mostra. que, d'ls P€s!':f'f!.S UI'.!<;OCUP:'L­
das 207 mil procuravam emnrêso em a tividades n �(I
a�TÍ,"ola, e 20 mil em afividades ar;�'ícolas, estando
S'í; 3". do total em idade entre 14 e 34 anos,

A Fu-idacão IBGE, a.ruvés
do seu Grupo Exccu.ivo ue

Pesquisas Domiciliares, rc.i.i­
za um programa de in -, 'es,i;;!\­
ções feitas a i.uervalos reyu­
"L!res cm lodo o pais, qu-c' é­
ch:;m"Jo de Pesquisa N,lCo:o­
nal por Amostra de Dornici­
lias. O programa tem por rim
complemeruur, com

.

atua L7;-1-
çâo , os dados 01:> idos a;ra."':s
dos cc-isos decenais. e foc.ili­
zn aspectos populac iormis,
consii uição da fumIia. h"i'j­
tacão, saneamento e í'ôrça de
trnbalho de determinada : c­

gEio.
Na regi=io comnreendidtl pe­

los Estados de Panmú. S;.'11:1
C:'t:lrio,,, é Ri" Gr:,,'c1e do Sul,
:l pcsquiz::J apurou (JIlC o r.ú­
mero de 'pessoas eco"ômic"­
me"'!e a:ivas toln1iza 9299 mil
('lO; ,,;C:�, do to':,]). dos q!l"'is
f, 12' mil nn fP,r('a rle·ti:lh:1-
Ih". Destas 3 OR2 mil trpn't­
lh<\m enl !l'jvirl·)(lC() :lgríi."I_)l c;;.

SendO 21')1{ mil rio ,exo nl''''­

cllli�o e 954 mlJ do sexo fe­
mi1!ino.
Em :1'Í','idnr1es P�;') !lrrrí(·"f.,J-·tj
(hd(islrh cle tr,,",form"c-"iO)
0? COT"i�fnlr�f) sen:irrv;; l1dlf.c;-­

triais._ de lLilidade pública, co-

rnércio, .pres.ação de servi ;"5,
profissionais liberais, SérdCOS

sociuis.. adrni is.ruçúo púb \:"-:11
transpor es e comu-iicacões)
foram encontradas 3 043

o

mil,
si.uando-se o .muior núrn 'n)

na pres.açâo de serviço (772
mil).
Na indústria de transf'orrm­

ç;;o foram enconrradas 541
m jt pessoas. no cornérc io -408.

mil,
.

em transpor.es e cornu­

nicaçôcs ::!52 mil c ern in{I{I�­
tria de co=srrnciio (''"'7 mi').
D" total ger:l( 4.77"" esn­

vnm em idade entre 25 c 44
aros.

D'� p('sso�s que e"ercem

l{lividades agl"i'?olas 493 mil
er��fll em!")rc�ad:ls� e"qu:rr1to
I 052 mil e,ram empregado'·'-s
e lr:tlxdh�'1tlo por cO'lta pró-
1)'"1a e 1 ";34 mil. er:lm mf'm­

bro� (11 hm"ia do i'mprega­
dor (sem remuneração).

Habitação
A ne�qtliç;� ('o��la1nn (1TTi��
evis'j{,ffi até 31l de n1:1rÇO dê,,­
te 11"'0. na re!!ião. 2 996 mil
0"mici'ios. dos qu,ds 1:l '8
mil na {irea urh1nn e 1 678
mil n:l úrea rural. DGsse [(·'al

de. Desem rêuo no Sul do Brasil
2 :;50 mil ernrn L':lS:IS, !l4 ll',i];
"p"r.'llr,entos e _.tl4 mil barra-'
côes e q�IanO�4

Morando em dorni ·rias de
1'1ll :1 dois c-ômodos foram c i­

:,�nt��ldos 8.9%
. d;'. popula,';�.))S4,(o em dornlcílios de u es

a Cil'C:"T cômodos e 284('7· rm

domicílios de seis a oio <'Ô'
modos. Os 43% restantes rn l­

rr.varn em dornicilios de nove

e ,""i, cômodos,
Quanto à condição de

("l"'l1"""cão. f 'i �'"'H·'1·10 ['Il\�

�� �C� do" rl��iC'iji()" er.im

rW""'i')s, lt'\ Rt;·� a'\1g"dos e

207 ':ic I'e"i,loso H,,,'i; ;'!TI e-le­
YH,Jr) "'{1m·�r·o (1(" t"Irl"\'>"t'f'ie�:��ril1s
(('i fei, da n0pl!t�ç:io) 1""­

cu.mto fl índice ele :lln"'I1,�is
",i-oe I"'"', t= o de domicílios
cedidos J 9.9 r; .

Idóde e fQmí�ia
A po-iulncão da área ,'('S

1 "és Esados é C'T:lé'eriz'lda
corno iovern: 54.fi";', tem me­

nos de :'0 <lf'OS .'e i'1ade e :loe­

n:)s 20r,�, possui itlNle supc­
rinr a 50 "nos, A m.?dia de
id"ôe é J7.2 UPOt:;.

/\ popllla�',io femini'"'<l é m:lis
Ilumerosa n<l :íre'l urbana e a

nl'lsculina. na ruraL sendo o

mímero ne homens super:ór
:10 de mlllheres em 139 miL
Na comp.-,sic'ío da ·hm:1i<, é

,'''' 'rês o número médio tk fi­
lho< e enteados. sendo de 4.3
(' número m,�' I io de ,1"",,,,_
den'f's d:1 hmilÍ1. nor domi ·í­
!in Do lo1al de h"bitantes '1.!'
111or"m na 70,l'ta urbana e 3 '5
na zona rural.

,. III
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CIÇADÁO SAMBENTENSE
Na ocasião da inauguração do flanco do Brasil,

mareado para dia 19 próximo a Câmàra l\'Iunic.ipal (le
8:>.0 Bento do Sul, entregará a Paulo Konder Bornhau�

sen, em sessão solene a realizar�se no Cille Brasil (10
horas) o' título de Cidadão .Sambentense.

hu:ulgulraço=-o
do BonctO

o BB que será inau:;u'·a­
do dia 19 conta com o se­

guinte programa:
11 horas; inauguraçã-ü da

Agência que será feita por
Nestor Jost, Pl'esideme do
Banco do BrasiL 13 horas,
almôço na Séde da SD BaÍl­
deirantes. Os convites �à;)

expedkos peja Associação
Industrial e Comercial dê
São Bento do Sul.

2

Orquesha Juventl

Excurs:onou a Orquestn
Juvellll de, nossa c:dadei' Seu
T-Ote.ro é o maior até hoje
realizado, co;n apresentação
na Escola de Artes da' Uni­
versidade do Rio Grande do

SUl. A viagem e os concer­

t{)S foram organizados pelO
maestro Oscar Zander, pro­
fessor da Universidade dê
Pôrto Alegre. Além de Pôr­
to Alegre, apresentou-se a

Escola de Música em Novo
Hamburgo e Cax:as do Sul.

T�otro em

Rio Negriiiho
Apresentou-se em Rio Ne­

grinho, o Grupo Amador
T�atral de Rio Negrinho le�
vando à cena, "Um êrro ju­
diciário". A peça foi levada
ao 400 Festiva! do Teatro
Amador de Santa Catarina,
que :-e realizou em Blumenau.
ótimas interpretações. com

s?gurança no desempenho, e

surg'mento de "grandes" no­
vos valôres, o que vem colo­
car o Teatro Amador de Ri,)

N?grinho num dos bons
Teatros do Estado, sempre
sob a constante e fimle ori­

entação de seu diretor NJl'­
berto Murara.

O assunto é políticao Mo­

vilnentam-se os grupos pa­
ra formarem os seus parti­
dos, desde já.-ll· favor dos
candidatos a candidatos. Ni­
valdo Simões é o nome que
está em pauta, pela (ARE­

NA) , (Recorde-se que Ni­

valdo já foi prefeito, e que
renuncioU) e pelas' informa­
ções na época não tinha as

çraças de' Quito. Mas volta­
ra à carga, lutando para ser

Criaeão de Instituto / d
,

resquisas e S. Catarina
A' 'Associação dos Enge­

nheiros QU:ímiQO$ de S1'(nt!1
catarina,. envtod à;. cti'ri'úSsão
Técnica da fl:ssernbléia Le4

gislativà, um Projéto de Cria
cão do.olnstltuto de Pesqui-o
sas ,e TecnQlóglco, gue con-

.

gregando .Laboratórios exis­
t.'ntcs,. preencherá uma la�

·cuna existente no Estado no

campo. das Análises e Pes­

quisas Químicas e Mineràló­

glCas, quando' estaremos equi

paradOS aos Estados do RiOI

São Paulo, Rio Grande do

'Sul e Paraná,
·0 parlamentar Paulo Ro­

cha Faria, formulou reque­
rimento que· já está em tra­

mitação na Assembléia, para
posterior encaminhamento ao

GOverns;dor Ivo Silveira, so�

licitando dêste o envio ao PO

der Legi.�lativo de "mensa­

gem criando o Instituto de

Pesquióas e Tecnológico dê
Santa Catarina", fazendo ver

ao Executivo que os téCl1i-

cos do Estado" poderão den­
tro de novas estruturas ,;l

processos; fornecer mélhoFes
subsídios áDS

.

assess6l'tis' do
Govêrno E5tadual, na con­

cretização de 'um, inLerês::e

coletivo.

Enquanto isso. o órgão de

c!as. e. aguarda decisão favo­

rável 'do Chefe do Executivo
nos próximos dias, vendo as­

sim acelerado Q desenvolvi­

lUo.!nto de Santa Catarina.

o prefeito de Rio Negrinho,
e desta vez com Quito.

Fd.ando em Q·uito
Com sua influência políti­

cao é sempre procurado pa­
ra aderir a uma campanha.
O vereador José Flõres, que
tambiÓm aspira à sucessã)·
de Jo;}lon"kv, parece·nos que
também- conta com as sim­

patias de Quito. Aguarde­
mos o resultado.

Renovação
"Dentro da própria ARENA

de Rio Negrinho, surge o

grupo da Renovação. Resta
saber para que lado vai de';o­
cambar esta '''P..enovação'' ,

Dizem que é de Nivaldo.

Rio Negrinho
Já [11]� e�tamos focalizan­

do o vizinho nlunicípio pa­
rece-nos que uma grandl3
novidade vai surgir. Comp'1-
ta-se que um prócer políti �

co no vi7inho município es­

taria sendo enquadrado na

e

Lei de Segurança Nacional.

550 Bento

F111 no�sa cidade cessaram

(por enquanto) os comentá-'
roos com respeito à sucessão
de Otair, Nos bastidores hOU­

ve-se que o diretor de admi­
nistração' padre Affonso

RabI, estaria na vez. Tal11-

h('m acreditamos que nem

êle sabe disto.

Fa�ando em política

Frio

Intenoo frio em São Bpnto
do Sul. Dizem que o clima
é tão bom quI' o inverno
vem passar ô verão na cida­
de.

-COiv\ENTÁRIO-

Outro dia. no vizinho 1111lnié[pio de Rio Negrinho,
E''U sessões especiais para homens e mulheres. foi exi­
bido um filme intitulado "Como se nasce. como se mor­

re". Entra o referido filme em_ nosso comentário, pois
o mapcate que leva o filme de cidade em cidade. ar­
vorou-se em severo crítico. quando a fita não foi acei­
t'l em São Bento, do Sul, para ser exibida no Gine Bra­
sil. Terra inculta� um crime não aceitar a fita. atra­
s"ldos falta de cultura e outras expressões, usou-as e

ahusou-as o maocate. Vimos a fitinha. Obsoleta. sn­

perada. mal feita. A propaQ'anda da mE'sma, é que
lev� centE'nas ce pessoas ao cine. pois é rigorEls!'1men­
te prnibida atA J8 anos - só narll homens amhiciMn.�,
segredos e mistérios do matrimônio, interditada por
ml1itn tl'mpo - rela('Í'íp<; entre o homf"" e a T1111111Pr,
acoites do sevo, martírios da c:>rne. Um verdadeiro
rosário na publicidade, de sensualismo .e sensaciona­
lismo. E na vpràade, a fitinha. se não tivesse algumas
cenas de ·peladismo" filmaelas em' campos ele lluclis­
mo, poderia ser passada em qualquer keal com cen­

sura livre. Um parto é fi1mado e ílcrerlihmo'l one o

"hel'ê" que nasceu deve ser a avô da pola Ne<l'ri de
tão sunerada ('! velha que é a fita. Cá pra n"'s� a' ci-

. clade livrou-se de uma "bombinha": Aproveitamos o

pf'nsamento. "Vale mais um burro vivo ... que um sá­
bio morto, porém, o que ignora, sempre é escravo do
aue sal'e".

.

Jovem Guarda
THE SELl:: NO V.,U.. :l: í::,J
ITAJAi

.

(:,oe'l1:lS teu-o-brnsilêiras em idioma :lle-'
mão 1 pelo Dr. Carl Hunschle. A [uvcn- l l-.
de deverá prestigiar o acontecimento.

COMÉRCIOA [uve-itude de todo Vale do Itajaí e, :í
vibrando com a vinda do cor.hec ido ccu­

junto The Bclls. Será na sexta-feira a

npresentacão do conjunto na cidade de

Brusque, numa promoção de Ramon Ro­
drigues e de CR. Correu. O� Bells estúo
reaIz.mdo um tornee pelo Estudo. e.n

Brusque deveri apresentar um show às :!í\

horas no Cine Teatro Real. e a par.ir ..Ias
22 horas ,estar�i movimentando danças no

. Caça e Tiro Araujo Brusque. Em, Hlurne­

nau, numa promoção do Shaw Brooma­

ni» e Fâ Clube Ouro e Prata, os DP:1Z':S

estarão numa tarde de danças, no dia :0

do .:orrente. no Clube 25 de Ju:ho. LeI

bairro tia Velha.

SÃO, JOÃO BATISTA

-

LITERÁRIA

BATERISTA

26 de outubro. numa promoção do pro�
grama LAURO LARA SHOW NOTUR­
NO. da Rádio Clube de Blumenau, ser-lo
hornenaeeados homens do comércio local.
A promoção que ganhou »rnnti.ude. es-.u

ú

oferecendo troféus de HONRA AO !VI (,­
RITO 30 Sindicato do Comércio Loiis!n
de Btumenau, Sindicato do Comércio
Arncadlsra de Blurnenau. Sindicato do C'.J­
rnércio Varejista de Produtos Furmacêu.i­
cos do Vale do Itajaí e Chlhe do� Dir�­
tores l.oji,t:ls, que s1io as En' idaúes lllle

rpnr('�enr�m as firmas comercülÍs de no,,:-t

ci,t·lde. O acontecimento te'r{t 11l['�r n0S

�·�lôes do Cnrlos Gomes. con1 i"'l1clo às 22
horas. Tro'ie: nasseio complelO. Orqlw�,
Ira: LlNDOLFO.

FESTINHA

o� Tereéjr�nislns rio CLís,j1'fl do C .. I,;­

gio Pedro II, através esta' colu:13. cOllvi-'
dam fi jovem gu:'rda local "�r� 11m" 01,,_

gre reunião dançante, a realizar-se no dia
19 do corrente. às 20 horas, no S:diio lé

l\fiírmore do Grande Hotel R!nmenauo O

traje deverá ser passeio, O COninnl0, o

gmpo nr.is solj,'il:>do do Vo'le Tl-fE BE.\­
VERSo U\!A NOITE DANÇANTE.

CINDERELAS

. �J
--

� � • rr

São J050 Batista conta com um con­

jll'110 m1l5icúl que a cada dia que P;'S',;.I·
m:lÍs e mais �e "p,oimora p,\ra apresent:tf o
bdo bom da música: 'esta :irte universeil.
Est;.mos falando do Conjunto Musical A.

de Lima. Seis rap'lzes compõem ês!e con­

jUllto que j,i se firmou na preferênda de
todos no Vale do Rio Tiiucaso O Conju,,­
to A. de Lim:l mui'o solici':ldo p:Jr:l f,'s­

tinh:1s e bailes em tôda a região: (em "1,':(1-
ra duns hoas propostas pnra se apreseniar
em Brnsque e Florianópolis.

Sen LlllZi�ho. (lrientador e contr� h 'i­
xo do conju'110. Tito sax-sofone. ]l.1;]·h�.
piston. V',ldimiro !!"uitClrra base. José C,<t­

los, b'lterista e C:�Ir1inhoso ('roner, ê",es
os componentes do conjunto A. de Um'l.
P..,demos ;tinda de"!'1car Olle Tito. S;]'(-S,)­

fone do conjunto foi solicit:1do P"r:J Í!1-

!!"re<,nr no co.,junto de juventude de Ita­

jaí Os Inc:mdescentes.

Tab:ljara Tênis Clube .em comemora­

cão ao 24'? aniversúríoo realizar(! em dala
de 14 de novembro, o trndicional baile de

g�lla, NOITE DAS CINDERELAS. qlle
lerá na parte musical, a espetacular Or­

questra de Norberto Baldauf. de Pôr'o

Alel!re, uma das me'hores do sul do País.
Às 23 horas daquele dia, serão apre<;ent'l­
das :JS Dehutantes do clube. e cO'1vidadas
e<necirlÍs de outros clubes locais e ée
PôrtO Alegre e Curitiba.

DEBUTANTES

Na cid;1de de Rio do Sul. o gr:ml�c
acontecimento que de�perta as atençõ,::, é
o. BAILE DAS DEBUTANTES do EC.
Concórdia. em data de 19 do' corrent e.
Serão apresentadas, nesta encantad('ra
noile de beleza e perfume jovem com ,1S

Ilolns nltl<icais da Orquestra KING, :l�

srtas. Carmen Dolores Gadotti. Célia Re­
nita Pfall (Blumenau). C1;trisse, M "ria
Motta. Clévia Rech Westpha1en, Elei Do­
lore� Fronza. Eliana Zeni. Laurene Prohst
Abreu. j\'1arlize Gaviolli, Regina Helen.!
DebrassL RosânQ'ela Andre:üta Xavi-:r,
S:lI1dra 1\Iara Wiethorn. SibiIJa Sch'1eider
(JoinviPe). oue tem como

•

patronesse" 'á'
sra. Arilda Teresinha Althofl.

I' .... -�,"'�

Em 0�ta de 25 do corrente no TI""'r(l
Carlos Gomes, haverá sessão literária

L:mro Lnra, amigo de redação, e,cekn­
te rapaz. reunindo grlmdes qualidndes �,r­

tísticas. estú na mira de alf!llnS conjuntos
j"ven� da cidade e municípios vizi"tws.
The \londogs co'"'seguir:1m com que o ha­
teristao "19 prêmio no Festival da Ju\'en­
tll'le Catarinense de 65" (Fpolis), fize,.;:e
Unla apresentação. Po,sívelmenle no dia
20 do corrente. Porém aineia não está de­
iinida a permanência naqllêle grupo. '.'

rapaz. que já esteve acompanhando cnn­

tores f:'nlosos. como RoberlO Carlos. C"r­
los Gonzfl!:!a, Vanderley Canlos.. e tan't)�

outros. tem 'agora sua opor'u.,idalfe de

bem e,colher e cremos, acertará em qual­
quer conjunto.

A Fábrica de Implementas Agrícolas e Ferramen­
tas marca "ROBERT", acaba de incorporar a sua or­

ganização uma emprêsa de transportes que está ope­
rando entre São Francisco do Sul e Joinvil1e. em cone­

xão com outras similares. Diàriamente caminhões da
referida I'mprêsa transportam cargas desta cidade pa­
ra Joinville e vice-versa.

Presidente do
G.E.F. agradece
Em carta a nós dlrigirla,

o presidente do Grêmio Es-
l tudantil Francisqu�nse
(GEF) agradece o artigo pu­
blicado no jornal CIDAD�
DE BLUMENAU, sob o títu­
lo: "G.E.F. Um Ideal Sem
Limiteso,. Diz o Sr. Luiz
Manoel Amarante, presiden­
te daquela entidade estudt'n­
til: 'Parabéns por tudo de
bom que a reportagem que
tão carinhosamente escrita e

editada oferece não só aLs

catarinenses mas a todo po­
vo brasileiro" •

Contribuinte

federal
'""

nao

de São Bento do Sul i
(do correspondente)

, '1'ôda eleição tem política.
8011bemos 011e Horts Maul,
voltará ao Bandeirantes co­

mo presidente, para defini-

rtivamente terminar a 1'ede c �-----------==-----------------------------.....!..
o palco, São fontes não ofi-

;;�::d:�'::::ej::} !:--'·-N-o-t-í�c-i-a-s......--d-e�s-ã-o----F..-r-a-..i·n'-"c..__is-c-..io-·-d--0---'-S-u-I
..... ·

D:a 9 de novembro o 7/). '. , ..., �_ •• ,. (do Correspondente)Il'ranrle Baile da Cerveja em

São B�nto do Sul sob os acor

des da Banda TremI. :É a EMPRÊSA DE TRANSPORTES
f"<ta m(!v'm'l, da alegria na

SD Bandeirantes.

terá anÍstÍa

Paraíba �Lan�a as Bases
de Suprimento Agrícola

João Pessoa (VA) - O G:>­
vf'rnador João Agripino, sa­

lientando que o Paraiba está
lançando as bases do supri­
mento agrícola pill'a os cen­

tros urbanos lo�ais e parte
de todo o N3rdesteo afirmou
que o trecho rodoviário do
Anel do Brejo será a ob1'a
de consolidação da economia.
de abastpcimento da produ­
çãú paraibana_

Êsse entronc:>mento rod,)­
vi,ário, disse êle, a par de
ser o m3is econômico, no

Paraíba, servh;á uma zona

úmida, produtora de frutas,
Cf'na, fumo e gênero horti­
grangeiros do maior interês­
se para a região.

O chamado Brejo paraiba­
no encerra t�mbém uma

fÔl'ç1 industrial crescente_
CL'mpina j}rande, cidade q�lC
conta com um dos dois gl'lm­
ces centí'os industriais dt)
E:>tlldo, p:1rticipa diretam(·n­
te d1quele projeto rodoviá­
rio, lembrou o Governaqlj)l'
João Agripino ..
Cihndo o esfúrç'::': descnc

volviuu pelo ClNEP, Colua

órgão de industrializ<>ção da
Paraíba, afirmou o Governa­
dor que o desenvolvimento
rápido das atividades indus­
triais paraibanas� atr;1vPs
de nrnif'tos aprovados pela
SUDENE, exige a execução
de um plano integrado de
implantação industrial e ex­

panç.ão das iniciativas agro­
pecuária des quais a roelovia
do- Anel elo Brejo se constitui
num ponto·chave_
Dos 63 IJro;�tos aprovados

pela SUDENE para a Par?Í­
ba, no período de 60·68, mais
da metade situa se na zona

que a rodovia do Anel (lO
Brejo servirá ,A criação de
cêrca de 13 mil novos em­

pregos diretos, dentro da

programação indústrial, e a

de número muito superior a

êsse, no efeito indireto df's-'
SR programa cão, det!'rminam,
salientou o Sr. João Agripi.
no, uma eS!1cdal atenção !'Ja-
ra com o problema do supri­
mento de. produtos alimenta-.
res e do aproveitamento de
ric1Ucz,",s importantes' d�' re­
gião úmida paraíbana f,

RIO, (VA) - o Gabinete
do M:nistro da Fazenda in­
formou que "imi· h1põtese al­

guma" o Govêrno tenciona
conceder anistia fiscal a con­

tribuintes faltosoS, limitando­
se a autorizar parcelamentos
para alguns setôres que mais
se ressentiram da recessão
que marcou 1966 e início de
1967. Acrecentou que não se­

rão concedidas novas facili­

dades, uma vez que isso pro­
vocaria desestímulo entre as

emprêsas que saldam seus

débitos em dia. O Ministé­
rio da Fazenda informou que
se acha em cogitações 3-

redução da carga tributá­
ria, se o quadro de contribu­
intes for ampliado.

3) Quem compra ?
2) Quéni vende '?
1.> Quem produz ?
A informação que você
procura está nas

páginas do Guia Azul.
Indicador azul do Rio
Grande do Sul -

Paraná __:_'
.

Santa Catarina

iJiE5iliY'wnDss;r5srr

Hospital da
Aroquarí

'.

O Govêrno do Estado aca­

ba de -auto,rizar a construção
do Hospital de AraquarÍ, -
através da Secretaria r]o
Plameg. Para êste fim o

Prefeito da vizinha cidade,
Sr. Joaquim Felix Moreira,
já doou terreno destinado à
construção do refelido noso­

cômio, orçado em NCR$ ...

400.000,00. Inicialmente já
foi liberada verba de NCR.')
40.000,00 para o início da
construção. O hospital terá
2 salas com capacidade para
10 leitos cada uma, mais 3
apartamentos. . j

P&o de Açucar
A CELESC já fêz a exten­

são da rêde elétrica até o

morro do Pão de Açúcar,
onde está sendó construída
uma estação repetidora de
TV dos canais 4 e 12 de Cu­
ritiba. O Prefeito Celso Pes­
soa doará 6 refletores par:!
iluminarem a grande cruz.

de cimento armado erigida
naquele 10éal, a qual seri
pint(lda com tinta fosfores­
cente. Está também previs­
ta a construção de um alam •

brado na parte do penhasca
para proteção daqueles que
lá irão para admirar o ma­

jestoso pafiorama que de lá
se descortina sôbre tôda a

cidade e a baía de Babiton-
ga.

Sacerdote
Regressou
Após uma viagem' de· ,5 ..

meses, regressou ao Brasil
e a .são Francisco do Sul ()

Pe. Mário Danesi que, na

oportunidade visitou à Itália
Bélgiea, Holanda, Alemanl.:l'
Ocidental, França, Suissa e.

Espanha.

Impressões
de viágem

Tio. Teve êle a oportunida­
de de verificar o grande mo­

vimento turístico, mormente
nos países néo·latinas que fa­
vorecem de forma surpreen­
dente o' entrosamento dos
povus e a facilitação da difJ.­
são ·linguística.

Sa'.:.erdote .••

Teve a oportunidade de
conversar com l'epresentan­
tes do m)mdQ inteiro, pre­
sentes em Barcelona, na Es­
panha, reunidas em congrts­
so esperantista

I.

,:1: tY�'-i; , ..I

.;,
Partes da Itália sul e Es-'

panha, outrora sub·des{!n­
volvidas, hoje são grandes
áreas em franco desenvolvi·
mento, tanto no setor indus­
trial como comercial. Qu;'n­
to ao pOrito de vista político,
o assunto que vem polarizan­
do a atenção e ao mesmo

tempo abalando o espírito
do povo europeu, é a brutill
invasão da Checoslováquia
pelos russos, causando gran­
de consternação que se pro­
longa até a presente data.
Aproveitando a oportunid:l­
de, o Pe. Mário, fêz também
uma boa � difusão da nossa

terra, através de fotos e úa­

lestras em diversas reuniões
nos países que visitou. T�is
atividades, poderão propi­
ciar no futuro o intercâmbio
através de ajuda assistêncitil
a São Francisco do Sul, par­
ticularmente à classe menoS
favorecida.

Progresso

Bênção Papa!
Nos dias 29 e 30 de junho

assistiu Missa Campal cele­
brada pelo Papa Paulo VI
por ocasião do encerram"!nto
do Ano da Fé. 'lTOtL"e para
esta cidade a Benção Pap::.l
que Se acha exposta na Igre­
ja Matriz,

,

Depositou Flôres
-

"'

Por solícitação do Robry
Clube desta cidade, o Pe_
Mario Danesi, acompanhada
de outro sacerdote seu ami­
go, depositou flores no tú­
mulo do famoso tenor italia­
no Beniamino no Cemitério
de Recanati, Provincícia de

Aneona, na Itália.
.��,e!�ll

VisitoUma das cousas que mais
impressionou o sacerdote '

1
viajante, foi o padrão de vi- Estêve quarta·feira últi.
da econômica e social da Eu- ,ma nesta pidade o, deputa(lo
,ropa. O desenvolvi.men�(} ". "Pedro Ivo' Campo's, proce-
tecnológico da Alemanha - dendo o registro dos candi.
Ocidental, foi algo de notá- datas a Prefeito de Barra
vel à observ·ação do Pe. Má.. Velha, pelo 1IDB. I

.,__ ........IIt
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BLUMENAU

Na data de 12 passado, o mundo social
batistense esteve bastante .movirnemado
com o 'baile pára a primeira apuração dos
Votos das candidatas, que COncorrem :<0

título de Rainha da Sociedade Banda �Vl11-
sical S.L Batista. No concurso, por ordern
de classificação até o momento, as sr.;," ..

Mery Tlze Sá, Lúcia LllUS, Lizeie Souz. e

Amélia Dias. Antes da eleição da nova

Rainha, 'aquela sociedade estará prorno­
vendo outro baile em novembro próximo.
sendo que a coroação será em dezembro.

Reunião social das mais bo-ins dever;'
acontecer em data de 19 do' corrente Tia

cidade de Rio do Sul, quando do BAILE
DAS DEBUTANTES do s.c, Concórdia,
daquela cidade. O conjunto de ruenina-­
moças tem como "patronesse" li sra. Aril­
da Teresinha Althoft, que as apresenl:.rá
à" 23 horas daquele dia. Como atrnc:;n
ainda, um desfile da Bou!ique "Jane Pré!­
a-porter Modas" de nossa cidade, qtÍe te­
rá em Marly Busch, o grande manequÍ{n
para 'a mostra dos recentes lancament<.ls
da casa de modas. A NOVA ORQUE";­
TRA KING encantará esta noLe de bde-

CINDERELAS

Ao soni da Orgues'ra de NnR'BB'I,­
TO BALDAUF, o Tabaiara Tê 'is C1t1!)e
iniciará às 23 horas do dia 14 de novem­

bro próximo, a apre<;el1t>1c!io ii <,ocied;;de
local, de suas ClNDERELAS. D-:bntar.tcs
da sociedade local e de Eshdo<; vizinho'"
CaÍ'dánio à francesn f"rá tamh(�m "dehlI'''
naqueia ;'oite de perfume, cnrn ,1l�e�lã()
enviada pelo Cetimof1jal do P�!l�("jo do
Govêrno. O acontecimento, um dos mais
belos de todo, Estado, será também em

comemoração ao 249 aniversário do Clu­
be do Tênis.

FESTAS E FESTINHAS

Os terceiranistas do Clássico do Colégio
Pedro II, Convidam a jovem guarda loci.!

, para a festinha UMA NOITE DANeAN­
TE; a realizar-se dia 19 do correni"e, RS
2_Q;hpras, nq, S;31ãQ de Mármore do Gn.H1-
de Hotel Blumenau. O traje 'será passcio
para' esta noite de alegria, que ter1 noto1s
musicais do conjunto THE BEAVERS.

o. I.ions Club de Timbó cO'lvirla r"ra a

29 FESTA DO CH_OPP; qüe terá lugar no
Salão Teske daquela cidade, em dalD·!e
19 do cOt:rente. A promoção é em benefi­
cio da criança pobre, des inundo-se il

compra de, calçados. Animação da cons,;­

grada BANDA ARAUJO. BRUSQUE.
Trajes típicos.

Dia 9 de novembro, SDM C;;rlos Go­
mes e Comissão Organizadora de Exposi­

. ções de Bl_umenall, convidi'm p"fa o

GRANDE BAILE DA V FAMOSC. em

comemoração a Grande Feira, que inicia
a.3 de novembro, prolongando-se até n
do mesmo mês. A Orquestra de WALDlR
CALMON, do Rio de Janeiro, estará na

parte musical desta noite de gala.

19 do corrente, coninnfo o.S ASFS
e�tará na parte music:11 da Concentraciío
Médica, que se 'realizará nàquel:1 dnt� �'m
nossa cidade, auspiciada pe,la Aswciacã.::l
Médica locaL

.

BAILE DO COMéRCIO

o colunista já tem em mão<; a reJaciío
das ,m�sas da S.13.M. Carlos Gomes. P"f'l
as, deVidas reservas, para ci BAILE DO
COMÉRCIQ, em data' de 26 de oU'úhm
próximo. Com a ampli'ude Qlle o ba;l�.
antes aos Dez Mais do Comércio, ganhou.
será hOll1ynageados Entidades que con:
gregam o comérCio local, a saber: SINDi­
CATO DO CQMÉRCIO LOJISTA DE
BLUMENAU, SINDICATO DO Co.MÉR­
CIO ATACADISTA DE BLUMENAU,
SINDICATO. DO Co.MÉRCTO VARE­
JISTA DE PRODUTOS FARMACÊUTr­
COS DO VALE DO ITAJAÍ,' CLUBE
DOS DIRETo.RES Lo.JfSTAS DE BLU­
MENAU. Estas quátro entidades que rc­

presentam' a classe, através seus respecti­
vos Presidentes, srs. Jago Umgershausen,
sr. Curt probst. sr. Carl Hc:;inz Lueders e

sr. Lothar Paul, rec<:beriío troféus 'de'

Ho.NRA AO MÉRITO. Hornenaneando r,S

homens dó comércio, as duas aisociaçot:<;
de imprensa da cidade, AIRVI e ABIM,
os Srs, Israel Correa e Nagel Milton \l�
Mello estarão dirigindo palavras de C0n­

gratulações ao nosso Comércio. Na parle
Musical, uma Orquestra que ul.irnnrnerue
vem obtendo grande aceiacâo nos meios
sncíris locais é a ORQUESTRA DE UN­
DOLFO. O baile inicia às 22 horas.

PREFEITO

Na tarde de terça-feira que passou o

sr, Dr. Carlos Curt Zadroz 'y, Prcfci.o

Municipal, concedeu 'e'1trevista cole i ',i li
imrrens;J blumennuense, no s;,);,o Nobre
da Municipalidade. Suas' palavras co.v i­

rarn os contatos que manteve cm '::;0
Paulo, Rio e Brasília, tratanrlo de ,1'�1I'"

tos ligados a sua adrninís'ractio. Em Br'-l"í­
lia, como já havíamos divulgado. recet+u
l\lEDALHA DE MÉRITO ASSTS CH \­
TEAUBRJAND. Na enrrevista. mais 11111'1

vez o sr. Prefeito dis"e na hO�n) em re:e­

ber tão significativa homcnagcm.

ALGO MAIS ..•

UnI' aviso aos amigos e parentes de T ,0-

rival L.--,hre: "o quebra CliCO serJ no bos­
que do Bela Vista.

Sr. Oswaldo Schwabe, um dos pt:im'!i­
TOS li cn"star na relacão das meslls do B,·j­
le do Comércio, qu'e apresentaremos em
data de 26 do corrente.

Frase, bastante divertiria e.,co"'tr�m(}.
1'0 convite do Lions de' Timhó, p:ml a

Fe<ta elo Chopp do dia 19. "cad� caneco
eJ"rft elireito. ao ingresso, mesa música de
primeira, e chopp a vontade".
No prograll1a desta grande festa do

chopp, anotamos- para os leitores; 21 ho­
r�s, sangria do primeiro barril e apresenta­
ção da Banda Araujo. Às 22 horas, apre­
sentação da 19 Rainha e Princesas da 1�
fe�fa dO chopp realizada em 67, e as c<:'n­

didatas ao título acima mencio'lado, para
o ano de 68, às 24 horas, escolha dn R,i-
1'ha, Princesas. por uma mesa julgadora.
E a festa cóntinua.

E pnr falar em chopn. temos n:1 :1!!en­

(h, m�is lima anotatão. Dia 19 t�mbém o

ir;l ..h" ('n1'l1r,.,1 R.ecreaHvo e Esportiv()
TEC'TO CENTR.AL ele Pomé'rr,rle eot�r'�
r""liz""rlo (coi.,cidêncj,.,) ° 29 f.l ATT E
D0 CH<WP. com a BANDA A1JRo.F-\
(1" R in Cêrro, Tnício às ? 1 hor"c r�>T! rl;,-

1rihnic'io grRtuíta no precioso líquidO �.té
às ,4 da madrugada.

--) **' (---

Dr, Roher'o 7immerm ...n'l. Dirp'nr (I ....

V.�lnc1pr. rca1j7:)TJito 11m'" vi"'O'Pfl1 hrf!VP !1'é
S:i') -P�ull). A��lllltos diversos. E a inr,u­
gnraç[ío vem aí t

--) ** (--

Hoje, às 12 horas estnrá reunido no

Clube Blumenauense de Caca e Tiro. o

CLUBE DOS DIRETORES LOJISTAS
DE BLUMENAU. O Colllf'i<;ta levará con­

vite ESPECIAL àquela Entidade, para "Cf"

urna das homenllgeados no BAILE DO
COMÉRCIO.

,J
--) **' (--

Filho do casal sr. e sra. Nagel Miltlm
de l\.fello, sofreu intervenção cirurgica nO

Hospital Santa Izabel. Esperamos pronto

,.
restabelecimento.

--) ** (--

O casal sr. e sra. Antônio (Fanny) Rei­
nert vem de aceitar o convite para um :11-
moca "informal" na residência do colti-,
nistà. Aliás o sr. Antônio é gr�nde ap".:­
ciador do frango à Lara.

A Comissão Munici.pal de Turismo, na

reunião de terça feira, fez a escolha pélr3
o nome do Restaurante Típico do Morro
do Aipim. Em virtude desta coluna estar

composta antes do término da citada reu­

niãó não temos aindà o nome.

FOTO DI ETZ1 NA RUA PAD'RE JACOBS

CINE BLU�lENAU
,

,

HOJE - QUINTA-FEIRA AS 20 HORÀS

Gom Michele,�e�a e Robert Hossein
ANGÉLICA E O REI

QUINTA-FE1RA - 17-10-68

ÁFnES - Procure livrar-se de pequenos compromissos
que devam perturbá-lo, se não resolvê-los de uma vez.

,

O fluxo astral desta quinta-feira o fará feliz na com­

panhia de pessoas decididas. Cupido em boa fase.
TOURO' - Dia em que terá surprêsas agradáveis, pro­
vàvelmente na companhia de alguém de Gêmeos ou

Virgem. Tudo que se rela,clone com a imprensa escrí­
t'l. e falada, estará sob excelente fluxo astral. Amor
favorecido.
Gf:il\JIEOS - Sua natividade astrqlógtca será plena­
mente beneficiada no transcurso das próximas horas,
em especial se se dedica à vida' artística, à imprensa
ou à politica. A pessoa amada mostrar-se-á compre­
ensiva.
C'ÃNOER - Como nativo OH nativa ele Câncer, te;'''t

hoje excelentes oportunidades de realizar um negó­
c'n imobiliário e efetuar compras lucrativas de ohje­
trs. Suas atividades rotineiras estarão mais interes­

santos.
LEÃO - S�rá hem sucedido nas emnrêsas e iniciati­
vas' originais. Os familiares e ,amigos em geral esta­

rão 'predispostos a interpretar bem os seus anseios e

tl1do farão para colaborar, na medida do possivel,
VIRGEM - Seus projetos haverão de ser reconheci­
dos e incentivados por terceiros, nêste dia, muito em

esuecial se se dedicar ao trabalho com energia e dis­

pOl:;ieão. Pessoas do sexo oposto lhe serão benéficas.
LIBR,A - Dia propíCiO aos programas para inlciativas

novaF_l, aos projetos pessoaiS e cuidados especinis com

a própria saúde. Em se tratando de transacões comer­

ciais. sflir-se-á bem ao defender seus interêsses.
ESCORPIÃO - Uma idéia brilhante podl'rá se "'nrp­

's,entar hoje, hastando, para Isso. demonstrar otimis­
mo e disposição diante de tôdas as circunstâncias. As

notícias que receber, poderão ser alvissareiras e signi­
f;cativas.
SAGITÁRIO' - Hoje estarão em ·evidência os contátns

pessoais, as reuniões sociais e o aumento de sua po­
rm1aridade. Hii. indícios de áue poderá receber uma no­

t'r,i,"l 0'11 cnn"it.� especial de um parente longínquo.
CAPRICÓRNIO - Uma vez resolvidos peauenos OhS­

tr.culos, terá chances de conseguir excelentes resulta­

.�Of'; em enlprêsas J11"1is ;Y"'''lort,mt<>s, o n"" o"thrpr r('­

lacionado com a vida pública será beneficiado no pe­
ríndo da tarde.
AQUÁRIO - A sinceridade com aue encarar EU:'!S res­

ponsabilidades e compromissos amorosos hav,erá de

conduzÍ-lo a' uma situacão de alegria e pleno conten­
ti>mento. Pode aguardar surprêsas e acontecimentos
felizes.

'

PEIXES - Hoje vccê terá um dia regular, tudo de­

pendendO de suas ações. No trabalho ou setor profis­
sional as coisas haverão de se desenvolver satisfatô­
riamente, desde que mantenha-se otimista. Seja ob­

jetivo.

I

I
!

i

LOJAS ZADRO'ZNY S/A
COMÉRCIO E REPRESENTAÇÕES

BLUMENAU - sc

ANUNCIA () ROTEIRO DO CANAl. 6

QUINTA-FEIRA - 17-10-68

16,00 .::_ Seriado
16,15 - Janjão
16,20 - Vamos Desenhar
16.35 - Anjos do Espaço

16,40 � Shazan
17,10 - Tevelândia
18.,25 - Sôzinho no Mundo

18,55 - Atualidades Esportivas
19,00 - Telenotícias M. Cimo
19,20 - Antônio Maria
20,10 - Show sem Limite

21,W - O Tempo
21,15 - Sh(}w sem Limite - 2a, parte
22;15 - .Jornal da Noite
22".45 - Sessiío de Cinema
24,00 - DP 'l\'Ianchetes

"
-------

ANDRÉ MARTINS
Distribuidor 'das Afamadas Casimirac:::

"NOBIS"
Marca fabr.t da melhor Casimira do

Brasil
Vendas pOr Ata'cado e Varejo

Ruo 15 de Novembro, 975 - Cx.' Postal,
388 BLUMENAU

--1
�!��!t�o:':�!��:�ps !
É a fidelidade de som que o exclusivo cahecote t
de cerâmica proporciona: a sensação de que a

própria orquestra está a seu lado.

Os eletrofones Philips são portáteis, leves e

transistorizados.
'

Funcionam com pilhas e rêde elétrica.
3 modelos, à sua escolha.

Vendas em suaves prestações mensais.

GRÁTIS
1 Volkswagen 1968 - O km.;" e, boa viagem.

SUALIVRARIA
Foto - Cine - Eletrônica - Discos

Rua 15 de Novembro 1340 - BLUMENAU

o amor em: três tempos, Joanna Fomm, Nel­
son, Xavier, Dina Sfat, Ricardo de Luca, Ary To­
ledo

TRÊS HISTóRIAS Dr; AMOREastmancolor
Com a mesma suntuosidade, a mesma emo­

ção do primeim filme da série, aqui está "ANGÉ­
LICA E O REI", sempre empolgante! Angelica
continua bela, mas em perigo de vida, os seu::;

inimigos não descansam mas agora ela sabe que
Peírac está vivo!

No seu caminho para encontrar. a felicida-,
de, Angélica continua a encontrar emboscadas e

annadilhas!

CINE BLUMENAU

..

.. Página Feminina-
"

Sentar ('_ escrever, vendo o sol brilhar lá
fora, é um incentivo para as palavras fluí­
rem da pena como um regalo cnruante em

bosque frondoso.
Mas procurar inspiracão na chuva fina

e dispersante, na paisagem cinzenta e fria,
é como fazer fogueira em noite de verão
'e esperar que alguém aí venha se esouen-
tar.

� •

Êste último fim de semana foi horrível.
N;j,., Fio horrível em si. mas sim noroue

já tivémos uma amostra do ver'o urn

dia apenas, é verd-uje, rnns o suficíe-re
r�·r'l nos f;�zcr lcrnbrnr de féri:_,"-. pr"h..

crianças na areia, gU:'lrd'l-sóÍ, ('ol()'"·i(�"<
jovens em alegres g-rupos, velho= pa5.S�!I"­
(ln de VjJ�:;L Um rh� r-ncnns, ftlj o sllf1-
cie�'e n<lr:1 trazer tão bons lembrrmr-r.s c

o desejo de 207"r. novamente as delfcías
(le nn1'n.; f('rh;_ E entfío. vem fi chuva im­
pcr+ir-e-ue p incômodn. dc'manch��10
;.1," ... ('\" e t,ljf1('ul':p",dn prOg.n1m"s. Por ê::;',c
1: nTrv";., dr) une <;Cd�l e pnr e..,,,·'! crueza �lf)

qn<: foi. é nne n chuva n:-lreCCII fnra (l�
!('mf1n (' lnu-r. owmdo. nn verdade. p"r1
�I T'\:"lJl'e7�l el� veio no temD0 ccr:» e roO

l"''''r exalo. Que o corfirrnam os lavrado­
re-!

�f:1S. nesse tris!c fim de semana houve

I
�,

Culinária
Atendendo pedidos de Dulce:

VINHA DE ALHO
TTll!redien1es: 4 dentes de alho. I colher

de café de pimenta do reino, sa1s1. 3 fô­
Ih'" de louro. "in,) (salsiin l. cebola r.lb­
da. 1 Xíc:lm de vinho. 1 xÍc:lrn ele vin[l!!re
(111 lim:lo (ou lima mistura dos dois, 53" a

gÔc;fO.
]\fODO Dr:: F<\Zr::R: .Junte 0S dc"tcs ne
alho moídos. a pimenta do rei�o. a S;,lS',t
pÍf""f1'l, as fMhas de louro, salsfif). cebola
r.-,l<ld!l. o vinho. () '·in�p"re. o lifllfío e s·lL
l\.'fi",fure tn..-:1o e r1ei1\c T"ê�çe mô'h'"'l ol!r1l­
Oller C:)fne fie v;lca� c:1brT·-o. ct"lr.,eiro. nnr­
rI), e""'. até o dia SPftujnte. Se f'l +pnp"''')
fnr mllito (J1]p�te, coloque em vasilha <:0-

bcrta n:l g""'eleif'l.

MôLHO INGLêS
(Sirr.nlicado)

TNGREDfENTES: 2 xícaras de vina­
gre. 4 colheres de açúcar, 2 colheres l�e
�zei'e, J fôlha de louro, S:I1S'I. noz-mo"'::1-

eh, I pimenta do reino, I pimenta verme­

lha.
MODO DE FAZER: J11'1le o vina�re,

pimenta-do-reino moída, pimenta verme­

lha, s'llsa. o louro bem picadinho e a nm,­

moscada ndad:1. Ponha numa panela.)lu
fogo. () ncúc:lr sem água e dei�e amar;:­

la�, .inf1·e o restanle dÕ:, i"'!retlienles e f,?r­
V·l. em f'1"O fr"co, por 15 minutos. No
(li'1 <e'!uin'e. côe num P'ITlO fino, jUf'le
azei:e e eng�:rrafe, tapando bem.

--e B. FlOREL e__,..-

um momento poucas horas somente, em
que o sol brilhou e o calor tornou conta
de nosso corpo aquecendo nosso, coração
até sua última fibra, Foi quando 'ouvimos
acompanhar por talentoso engenheiro blu­
menauense três jovens universitários de

Florianópolis a executarem concêrtos (le

Mozart. Beethoven e Mecdelssohn, no tra­
dicional Teatro Álvaro de Carvalho, na

Capital do Estado. A chuva parou lá fo­
ra, o relógio também, só corriam os jo­
vens dedos na teclas brancas, trazendo
íHl� n("to;;r;;;l')� ouvidos as melodias dos gênios
da Música Eterna.

Bendita juve"ltu.-Je e<tll que. mwnoo cri;­
(1<1 com amor e fé, sabe cursar com (Jis�
'i-60, uma Escola Superior, sobe aplicar
horas e horas de estudo num niano. e sa­
be nnresenrar-se neranre 11m p1íhTko, sele­
to com virruosidaríe. beleza e e1e,!il�rh.
f' "m" festa ,.,"r� os (Ilho' e ""r� II [l1m'1!
p'cr·.h�-s "" Dr Peter S,,"'11; lYlllseT' hri­
lh··"te JT9 Pj��T10 e n-rrnbé .... t;; ::lOS iovcns
.,...i· ..... i�f:1� Eteo-vvr» Du1("� rfe S�n Thi·"t()l").
Rc,,'h�el Luiz JI·f"ri'7 e C,r",,""', <;fio T\,h­
�f) r.::�r"'"\-,)�f1�s. p·'rah�,.,s. +'"l"1h·�.,., '"\ :J::'c-'r"t_
1" ,Ie ll..fú,;.." de Santa Cntnri-'l ilj··jnH,l
,.,,1� ,.h-",,�n:J p rorn"'et,,"'e Professôrs
Dona Helena Moritz Pereira,

Sugestão para o domingo
BõLO FÁCil

INGREDIENTES: 4 ovos. 8 colheres de
�c('e"r, 8 colheres de água, I colheril1ha
de fermento em pó,

'

]\ÍODO DE FAZER: Bata as claras em
neve, jllnte as gemas e o açúcar aos' pou�
cn�. Continue batendo �té a mnssa clá­
re:.r e encorpar. Em seguida. jlln'e a áf'll!'l,
o fermento e a fnrinha de trigo sem bafer.
1\'1is'nre tudo n1lli'0 bem. Unte a fôrma
C{"'nl nlnnteiga e as�e em forno que.,I!!.
D�nni� de :lSS:lc1n e frio, corte em tir'ls,
c,-,I"one nmas sôbre ;JS ontras form�r:ôo
gr:lde�. Nn, esoryr"". C010qH� fru' �s fre�,:
c"<;( U'TI'l só onalidacle ou (liversas. como

em s'lladil), cort�c1:ls bem miúdns e pns�H­
d:,s em :1ctÍf"[]T. Cl1hm o bolo com um cre­

m� ,le nl"izena. prep'lrado com 3 !!'em:>�.

Por cim:l oe lUc10, coJofllle um slI<;niro fci­
lo com � c1am" e 1 )('cnm de 'lrlíc'1r. r ,c­
v� no forno por .5 minutos. Sirva belll
f-;'1.

Curiosidadp... ,. ,

F'l1 21 de h�eirn rle l8Q1 re�1i7nll·�,e
elpj,...:'j'o n'lr� r"'l .....<:p1heiro'\ Munlcioniç: r�e
Fl'l"'e",,"n () 1\.,fnnjr::'n'fl ('f"\nfnun rom "'51(\6
"l"i'''rp< e fnr�m eleifos 7 Consp1heirn<:
j-f�-ri"ue Prol"t "om 1 1" 1 voto,,: I !Íiz;
;' "rv. com 1 ]1<): Antônio Bernardo
P"f'",,,�,,pn <""TIl r7"" .Tf'�o Je""en, r,,1'1

(,7"'; F,'r��n""" H1cleh�r'h cnTIl 5i11l;
.A l,,'mrlr'1 T pn7i Nml 47(): Jorro �r"7:, com
4(..7 e Augusto Keunecke, com 561.

CLUBE DE CINEMA,e Leia
e Assine
., Divulgue

-CidOlde de 81umenou'

O Clube de Cinema de
Blumenau, apresentará dia
17 de outubro de 1968 5a.
feira às '20 horas na Bibliote­
ca Pública Municipal, o fil-­
m? it2liano, dirigido por Lu­
ciano Salce "O Fascista" (II
Federale), produção, 1961,
com UgO Tognazzi, Georges
Wilson, MireJie Granelle e
Stefania Sandrelli.
. Sôbre o Filme - "O FAS­
cista" aborda o problema
dos italianos durante ,os pri­
meiros dias da ocupação
aliada, últimos momentos em

que o nazismo ainda impu­
nha o terrorismo entre aque­
le povO. Um filme de tonali-

'

Para ela,

dade satírica, rico de obser­
v:'ções e achados, que acom­

p:mham as mut:!ções'psicolo­
gicas do oficial fascista, ao
entrar em longo contato com
o professor, Arcovazzi, a

quem conduz de uma aldeia
interiorana até Paoma, para
servir de propagandista da
cambaleante república so-'
daI. Os personagens tem vi­
da, atuando no cotidiano e
mostrando reações plena­
mente normais diante dos
acontecimentos cOluuns da
vida. As interpretações do
elenco, completam a catego­
ria do tema. Uma obra pó­
sitiva e adulta.

ECON'OMIA DOMÉSTICA

é carinho
en1 forma
de relógio

Limpe seus tapêtes com
escôva que não seja dura oU

aspirador de pÓ. Periàd;,ca­
mente, passe removedor à
base de gasolina no tapête e

deixe secar, o removedor é
excelente para conservar o

tapête.

Dê brilho aos seus sapatos
de verniz, aplicando um poq­
co de vaselina pura sôbre
êles. Deixe descançar até o

dia seguinte. Retire a vase­

lina com um pano e friccio­
ne com um pedaço de fel­
tro ou lã.

UmOlllr.ga L'mais (juç 1I111 re](l­
frio de ai ta I'n:cis;IIJ. E Hill heio
prcsen te, lTclIrt!andu a cada
segundo qucin () ofereceu!
1\!(ldc]us d;h'sicos ou esporti­
vos. De corda 1llJtol11;Í,ica (lU

111a11llal. Em (Juro li3 k, j';'l­
lheados (!LI em aC<l ino"id:ín:L
Linhas da III ti 1ll�1 l11oda:.
E nosso plano especial de J�a­
�amcnto iacilira a sua compra.

Oonce,�sionário autor1-
zado da OMEGA E

T!SSOT

RELOJOARIA
SCHWABE

de Oswaldo Schwabe

Duas lojas para me·

lhor servir

Rua 15 de novembro,
770 - A MODERNA
Rua 15 de noVembf'J,
828 - A TRADICIO­
NAL

--(*)--

*--F:lça o po:>sível para não
entrar no teatro depois de
começada a sessão. Além ele
atrapalhar os que já estão
assistindo a representação
você perderá uma parte do
espetáculo que precisa ser

visto por inteiro para me­

lhor ser admirado.

S.A. Ind. & Com. Concórdia

"SADIA-'
FILIAL BLUlUENAU: Rua Alwin Schrader. 999

- Fone: 1275-

PREFIRA SEMPRE FR.ANGUINHOS DA

"SADIA"

É bom alinhavar uma tira'
de papel de sêda no sentido
da costura à máql,lina, que
deseja fazer em tecidos

plásticos, para que não se

deformem.

CINE .L\TLAS

______r '�._� ���� ��

l

I
i

CINE GARCIA
• 4 __o 4,

4

_!CINE BUSCH
HO.JE - QUINTA-FEIRA às 20 horas �

HOJE - QUINTA-FEIRA AS 20 HORAS
C;Tony Young, Dan Duryean, no super espeta­
cular far-west.

HOJE - QUINTA E SEXTA-FEIRA às '20 hs.

Ken Clark - Daniella Bianchi e Jacques Ber';'
gerac el11 -

IMPÉRIO DAVINGANÇA
Em Technicolo'r

Unlg dia de morte na cidade, quandO ho­
mens da lei, e bandoleiros se encontraram no
maior conflito do Oeste. A dramática estória de'
uma noite de mil terrores, Um grupo de fugiti­
vos em busca de um valioso tesouro. O Impérii)
da Vigannça. Um bang-bang eletrizante.

censura 18 atios
A estória de três amores proibidos num dos

fiimes mais enlpolgantes e realistas do cinema
brasileiro. Um amor peeaminoso, um amor numa

região violenta e hostil e um amor proibido!
TRf!:S HISTóRIAS DE .AMOR um filme di­

rente do cinema brasileiro! Três v.êzes mais real
que muitos outros espetáculos cinematográficos.

HOJE ÀS 20 Ho.RAS NO CINE BUSCH

.PROX. DOMINGO �

HOTE.L DE ,LUXO
Vccê vai gostar de .. , MODE,STY BLAISE

Com Mônica Vitti

AMANHÃ-

Jerry em - A G:RANDE PARADA

OPERAÇÃO LADY CHAPLIN
Techniscope e Technicolor

Como poderia desaparecer um submarino
atêmico? Seria a maior trama da intriga inter­
nacional? Saiba a resposta desse enigma com o
agente da CIA., durante a operação, LADY CRA,.
PLIN! - Uma intriga que vai de Paris a Ma�
drid, de Madrid a Tanger, num crescendo dé
emoções incontroláveis.

.

Domingo - MAZZAROPI em -

'A CARROCINHA"
.. \"

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Regulamenla�ão
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Bôlsas de V.olôres:
Reuniêo

"

Guanabara

(
Estão entre as pri-icipais sn­

gestões a serem aprovadas pe­
la III Reunião de Merç;1t'n e

Bôlsas de Valores da América,
instalada pelo M inisiro' lJ-:!-
fim Neto, o ('o�trôle po ..

' ;

tação das emissões de títulos
públicos nu 11I .... l ......JUU

tais brasileiros e a Iormucão
de uma entida supra-nacional
de informacôes ec I'" :, c

mercados de .i.utos no CJ!I Í­

nenre.

Sugestõ;:s
São as segt'Í�' es as suues­

tões básicas nnresentadas em

forma de "Regras que devem
presidir a Concorrência entre

m Títulos Públicos e os Pri­
vados":

1 - Limitação quantitativa
para a emissão dos tí ulos p.J­
blicos. Essa limitacão deve fi­
xar quanto para' a Uni,o,
quanto para cada Esta(l.1 e

quanto para cada l\'Ílric;pi 1;
sendo poucos os Munic;pio� e

Estados com capClcidade p:lra
a Bôlsa de Valôres do Rio 'e
Janeiro para resolver e emi ir,
(Ieriva uma faci:idade re],LÍ ,Ia
no cálculo.

2 - Limit"c"o' <h r�mu-e­

J:>ção (benefício) dos títulos,
de maneira a que niio inr;J,lm
de forma inflacionária sôb'e o

valor do dinheiro, como ,)c('r­

Ie atualmente; com esta lImi­
tação se combate a alta wxa
de rendimentos e não se inva­
de, injustamente, a área do
mercado que deve corresp':>n­
der aos títulos privados.
, 3 - Limitacão do� be'1efí­
cios fiscais 'proporcionr ,i"s
atuaJll1ente aos títulos púb'i­
('1")5, a não ser one os benefí­
dos sejam estendidos aos títu­
los privados.
, 4 - Fixndío do prrzo da
emissão, de forma a não 50-

C.1_MBIO-

brecarregar O mercado. sej.un
com volume ç,agcoJo, (111

ji em período de re.raçào ';<';0-

nômico-financeit a.
5 - Criacão de normas ou

condições q�e mio si uern os

títulos públicos em CO"COf:
ê

i­

Lia desleal com os título« pr i­
'lados.

�Ilfário<;:
Correção
o Presi le"lte Ih Pen,íh'i�1

: s·i�OL1 decreto Fivnndc os no­

vos írd:ces de a t1 ·:iz .'"" IH ,­

per 'irí! dos snlár ios dos l:: i­
mo- �4 meses p r I 01\ .;'u._,[JrtJ,lS
cole ivos de trabalho ou nC"i­
�;-,es da Juxriçn do Trabalho,
C";" vigê .cia termine n(q e

JT!ê�.
Os r-ovos coeri �le..,te� _ ()t.,.

meses correspondentes <-'0 os

seg!�i"teo.;:
-

l\!Ê'� r')r-T_
CI!:::�,. rr:

1"1
I "rI
1 'R
1
I 1')

1
"

(1u'lIh,." ,k 19ó(i
N ",pmhr) ,I" 1 ')'ilí
D'7('llIbra r'e 1966

J ··nei'·" rle 191'7
F"\'er"jr'1 ,�,. I Q"'7
!'\/(nr ....... ri;:> lnr,7
A"'"I' rl" 1°t;7
\1· in .Ip IIF7
]" � ..... 1", 1nr'7

Jn'ho cle 19�7
Agô,tn de !9"7
�"temryr() 11e 1967
('·'tllhr" ,.le 10':;7

Novemhro ,te 1 ��7

D'·7P,."br.-, ri,. 19;:1
bndr" de IW;�
F"vf"fO;t"f) de l{}(.:.S
M�rrl1 de 1<l(8
1\ h,·iI rle I Ol'�
]\10.;" (1,. lor,Ç
T"-ho ,;p 1 or�
JIl'h" rl" lQ"R
f�f)c'r, de 19"1;l
Setembro de 19(8

1 �t;
1'" I

J "'!
I :í
1 9ft

1 1 ')
J Jti

1 ',1 .1

lP
11,)
1 I)-�

1 "t
1 fl}
1 !lI

I (lI)

o ç; .... l�rif) fp.-,l mé"'t"'l n ,,-pr

r{'('r",.,,�fi u:(t'l; ..:erá ':1 mZt'j'1 d "'s

v,.lnr�t;; f'1h(i,lfl�� pe'::l :rn1i .. ,_
cfio /JnCOi cf)eficien'e:'i ;-W;rn'l : no.;;

S'lJ ;r;ns dos meses corrcspon­
denles.

Fundos Mútuos de Investin1ent!:lS

Data

Fundo Crescinco
Cond. Deltec
Fundo Atlântico
Fundo Federal
Fundo Nor,ec
Fundo Brasil
Fundo Halles
Fundo Vera Cruz
S.B.S. (SABRA)
Fundo ProvaI
Fundo Tamoyo

8/10
8110
q/IO
7'10
4/l0
7/1(}
30/9
7/10
7/10
8/10
7/10

Compra
3 ('7"i
87fl1'8
09'779
1.0WJ52
O R'i'íf7
() O'l'i"I)'2
tl Tl8r 7
() fl7h)R5
O 71)'1-;1)
() 4Q870
0141 71

V,,-c]t,

:: 71)
g [? ..t �3
0<'1:' ':!
IOIi<;'·l
08(,?4
H (I":',ro
07 t ;;<5
OI'7,r'7
n 7' �R
049;"'7
O.U!l'U

o 1"-7'i22 O "(\�JI]
0.0095'\5 0011.'81

Nomiral
0.513�<l O 'il:-1'14

Nom;" ,I
3.421):::05 3,4(, "\J5

NCR$
Va'or
da Cota

NC'S
{I/'ilua
Di.! r.

N��:'l
I' .',)f -'e
FUi/.lo

0'174
(lA31
�1.67
2071
() 03
n 4ifí
0604
�.%
(11.'R
C 578
1,19

003 art'? 74.5:':'3(; 1
O.OIS set. 1O'l�1"1
0,20 jun. 2.85r.,300
(} 05 set. J 3.0 I I 101
002 novo 711 ("I
O 1l1)2 mens:o! 391) T' I
0,03 jun. J .413 ,191
() 32 iu'1.
O OI jnn.
0.0'5 age'?
0,10 jun.

1 ('l' ��1

21287.898
141.7'16

1.172.171

�la(arini Propõe
Geral Itara

BRASILIA, 15 (ASAP) -

o Deputado Paulo Mascan­
ni, MDB SC, encaminhou
hoje à Câmara Federal vá­
rias emendas ao projeto do

Govêrno sôbre a reforma
universitária, destacando - se

entre outras a que determi­

na verba. orcamentária ao

.ensino nunca' inferior a dez

por cento e anistia geral pa�
1'a os e'Stud�tes que foram

enyolvidos n� episódios es-

. tudantís, durante os aconte­
-.

cimentos que sucederam apóS
a re'l'olução. Outro projeto

- . 'do parlamentar propõe ao

Poder Executivo a instalação

I ,

da. Fundação da Umverslda.
ue das Fórças Armadas, com
sede em Brasília, com a lll­

corporação de hospitais, ins­
t.LU<O" Le..:nicos e demais es­

tabelecllnentos de enS1110 das
Forças A.madas em todo o

PaIS. Vilialldo a elevação

,"

(_,:) b c_ .;L..... l:. -'.::) Co;; l:::'lanças
�

a part.ir c.e cu" ...h reunnarn-se nn 1'..._0. )� la l.e",1 "l"' L'
um ...... ie�ui.:lnV;111Ll;: ....O uniforme do !Cr�'i. D1:11 dos prm­
cípals P(,IlêGS el:J agenda e a concessuo d::: ravores f ;­

cais por um Est<,dc. unüuteralmente em desacordo C .. m

o prrnclpto EObtal::clec.cto no ar'tign prtrne.ro do Ato
Ccmplementar 34. pelo qual a medida- deve ser ado­
tada s",,'mente atrav s de convênío.

O Sr. Ademur Dutra de Castilno. Secretário ele
Finanças da GB que convocou a reuníóo, convrcou
para a mesma o Ministro Delfim Neto.

GuanCÓm'€ll
1"\ Gunnubrru. �--"'fn"'I:' "1-

formou o ::'1. ; �e�.l ,I D1i 1,1

ÔO Cf) l_

I! re

p-n,llC.f.TT1\ (�lA. _ O 1\/fin�Ic::+--rn .T"l-h2S 'P"l�c:<ar;'rIl'()J
(7,"" Tl�C"l-r)�h(l Cf"'Hl"·n�C("P1 Df) fl"l·t::U,·!f1p·"tf' �ty.. i o;l P �ih �

f"'- ��t..,l�T'; " d�'-(l"o,.",,, do Estatuto da Prevtdênc'a
11D1'.... n 'Tl'al"';; TIl .,r�nr P,llrn L

Tf''1do f'n1 vista hI eJphr�nf'f.f) (1 ,,'in'�h'n '"... ... -'1
r-n1 f0�"� lln1� ",.neriência pílôto corn os trabalhadores
de us.n ..."'..s e cannvíaí i,

rra

Eis a cotação oficial das moe Ias:

Dólar Exp. .. . , .

Libra , , .

Marco " .. .. . .

Florim , , , .

I-ranco Suíço .. " :, .. ,., .. ,.

Lira , , ..

Franco Francês , .

F ranco Belga .. .., , ,' ,.

, Corôa Suéca .. .. .,' ,.,'.,,'.

Corôa Dinam. .. . ',.

Sch. Austr. . .,., .

E�cudo
.

Pêso Argentino .. . , , .. , ..

Péso Urugu:lio .. . , .. ' , ..

Corôa Norueg. " ., ., ,.

Peseta
, . , , , .

Dólar Canad, .. . ,.,.

tl.O{l: 50 r.ue os tra! a ha.'u­
res ct :::-"111 c" 'v' Cq!\!O con­

tribHü:f!o :i p: 0\ i�iêr., h� 11 ira

gnL>nre�l1 da ,c:ens benct!.::ios,
!l I', (;0 Fnn,in Rnr 1 p :na��
1 ç lá cor-v 8("10 111[1 l:'io f!­

pllCaclü

re� 2,-; '1� n']l:: lY�nefi'-'la(1JJra,
Num c:.!cl'10 preJin!ina", {)

mmi' 1'0 Jarbas F�·",arin·1')
concluiu que. lOo, rraf'(;!, c e

1'168 �p tal tf1YCl fós�e efe-
a'iciar'a. obter-

éP ll1, P:'ta ano. NCl'co 1 TI1'­

lh:'in, anena: na á:'ea do No"­
d�"te. EssE'S rpetu 005 pen:ll­
t"l j-:.m de jpler4 3-'-0 n B�­

«iotênc:a médi":l, aOs traha­
lh�;_dor�'3 S01"'adn� �o F""l­
eln Rllrai e ao� 8�; d; cnu-

ba�e de re�mr<oo, v':'lvejs à
anUcacIío da nrpvidpll',:-ia rn­

c 81 80S rllrlco'a�. dent ..o de
C· i� ér·o-;. arhVnla;:lo� 8:0 C81n­

po em'" eFver;;:i."mn 11-111
coe; crité' ;D� 11rb21)C'3-.

Dl'�� ��-'7:���P'"
A seguir, o titular do Trn­

baiho dl'se aos jornali:<,as
que cons;derou exc::ler:te!E o':

ccnta'o" one manteve CC''''l
Dom Helder Camara e eom

o padre Melo. O mmÍ5;tro
do Trubalho, segundo decla�
rDções próprias. afi1'1110n �o

arcebi:._:po de O!in-::!:1 e :S_'\:�:­
fe qtic "uma, gre'n! fe:;i'll só
chega à "itór.a fie dell'ubar ')

tt1vêl"nO" . A::.rc.sccntull que
"n1Jm movunento Ilegal, a

vitima é o operaria" (Ipe
mnitas i·C.!,f'S, no ca-{) do
Ca1)o por exemplo. n"to tDm
me'os de re°i.stir mnis Que
um d'fl rol, :;�l'l dlspelL a

não dá para llla r::;
"

•

Dom Hcld�r C'1P1'l"fj d"'n
Im o8a�jiio ao mhiot ..o elo
Trabalho C'lle t�mbêm é co':­
tra a vlOlénr-'a cont"a a re­

belião. lllas (: f<"lvorúv':)l fl\)

prote to à ore'i<fo moral r1�n
tro do >'ir oá' el. O m.lll,t .. o
d ��G ur nl"eel�".p() e rppp1 11

pa"a o� �orn" li�t.,s cPle o go­
vêrno tenl a,110lft lo 1 tlo'nr'1 11-

t'JS justOs. I.·�nlprtou a o�o­
_,iç�o raJic:-... 11 a glllll"n '1ndo
Jt �l Q fi rObI He\ier qre. C0-
mo 111Pmbro de um gove:!lO
f.1le havia feito uma aber­
tura, não aceitava u poslc;;o
if1tl a'lslg :,nte dos que não
reconhecem que hã U,,1

afrouxa salarial.
Segundo o ffi1'liC!t,rot "C-Q

me'mo os obcec:'dog n}o i"TI­

xergam isto", O sr. Jar)JUS

o
RIO,15 fASAP) - o mo­

vimento do Comércio Exte­

rior controlado e incentl\ acto

pelo Banco d) Bras:1 atra­
vés de sua carteira e·pee.a­
llutda, revelou-se alt-1mo11le
expreô.5iro para o de,"el1vol­
'trlmento do Estado do Para­
ná, não só pc'a importnçã J

de bens de caplL 1 ('orno pe­
la economia de úvi as pro­
porCIOnada ao Pah, O mm i­
menta em scus PIntos OQll1
atesta essa rcal:dade (1.,5
e:\.'llortacões no período de
janeiro a junhO dêste ano:
Antonma cOm 43 lnil e 900
to:ne�a�1as. 28 111ill;_õc:s de Cl'n­

zei!os nn,.o� e !) mll coolar''''
Fa3 cio Ic;un'l, 43 mil tone ..

ladas, 16 milhóé's dI' cl'uz?i�
1'05 um'Os e 5 lUl! dólares e

Parana'?;uú. com 377 mil to�
neladllF. 440 mil cruzeiros
nmos e 1 U :nd (ióbn<,'. Dl
mesmo n.oelo ,nfnrm:l o Sr.
Nestor Jo�:t, Fr�s;d!;-nte do
Banco C'e BnF!l. Ct'�;· :'''';::m'
do o lenmtamento da;

�

llll­

portan(ips. o Paraná registra.
l1larcanl" tcmV'l1c.a para

Passartnho mnnírcstou satrs­
tacão por ter OUVIdo de Dom
Helder que sua nosícão p P('­
Ia pressão "cl(l�tro do 1 azoá­
\'21" rorque os Jornais de
p- rnambuco tinham díto 1'1'11

di', an'es, que Dom Helder
apoiaria (!llalqt1er greve 110

! LU:" losse OU não legal.

o '4�l1i 110 J'n.'-h:ls PaO;- ....fl­
r=nl)(} �-'n l'e�ato que fl'z ao

pre";idpn�e da Rppubi��a,
ri·' "e ter m, 1:mtl ado b.J�
\ ntode nos patrões. q11e fe

c llnp 'om�tcraln a prer_sion'?r
outro� ('mnpe::;ado"('� 0"" n"o

Cumpl'lciSem as lei3. Encon-

R O (\'/\) -

O �� udo ,'a e' pan''\0 do ('n­

sino ",uPçlior � fJ phe"i\o de
11 n !!'li'j'"U) í'e lL.b.1l!'�o. que
dentro de 31) di!� ;'Pi C'Cql,l[:i
:"iH..:!c'�h.-le ... p ... L f. I a ele\,; 'Icio 1'1 ')-.

� rc 11\a llc v tO.! JS até o 'l� t)

k i , de !97". bem L")p,o a

fi ,tc:ín fie' ntÍrrH:r:J fi,-:(t i
I i-H :J 110 Jnjl v )Wv·� ftara

:10;) k' iI () de 19 "'). f\ lém
ele·."lcã�) f! fi\ :lç';io de \':H!�tS. o

grupo de tr:lb'llhq ferü �� $�'!
C'�f�O nrnnor o : <urne ltu d�
matríruh's em ClIr�o de
macão prhri'aria n�r:1 o <l'�­
senvohim2nl" ecopomiro e c,'_

�C'. e' iHê'1cklS do merc"ldo de
Ir "�,O 'h·.,.
() !.;f'PV� .1'3 't-lh· 'hn i-.�t: "1-

fI,..." ' ......r r-1"',.. ....cotn nrl'H"-; l�""'r:'ll,
"cr t in'"c1;r !'...�o ror repres ':-!1-

em um

ff.!',:-:prfl ...·a

t�.:1-9 o ('-U,\',,� '") ry�10� t,l"'� 11�_
!!1a::'o""c:-: (!p lá". -e ;:ol1br> de:::­
t" ""f' o hi"n0 .-1" 01iI1�'ll. e

Rf'c·f�. Dom H�'der r.ôomfl­

ra. lla,,'a 11""a<10 o 0800 de

sua influencia. c{)laboranrl'l
junto 1'0, h'''balhaonr''" pf'-'1.
one a missão no titn1ar do
Tr:l')alr.o tivp-se o êxíto que
teve.

tan"es do Mj i,'ério (I,! E )'1-
c:rcão e Cul Ufa. do lVi is ,�, ia
do Planej. menta e Coonle­
m'c�o Gera! do Cons, lho de

P·'PC:1CJO, do Cn""'lsP�t,-;:;-�
Rpi'oriJ. e !le E5ryed�lis\ ',s.
11m re"resentante do Conse­
lhfl fe leral de Educac:t" pre­
síüir;t os m,balhos do GT.

E'1'endií112'1to� com as Trd­
\iel�id<!dcs <erão man,íd05 l)�!D
grupo de tr,;bàlho, 'lU"! puJe­
r:' cOIi,ocr:r :1 colaborado es­

pari liz'ldn Que "e fizer nece�­

:,Lri 1. ipchl.':; '(! a do corpo-dis­
cerne. As concill�ões do e'}Vj­
do re'.Hz:l,h pelo grUP0

'

de
Ir' h ,lho ser"" ap-esent{l(lns <10

mj"i�tro de E"llc'1c50 (1'1'1 os

�ubme'erft ao Co�se:ho Fede­
ral de E:lu(lução.

DIAj10

R:O eVA1 -

O pre<,dente do Banco In­
tern"cicnal de REconstrul,'áo
e De en'.O:Vln1ento _ BIRD
Sr. RQuerl. McNamara, che­
gani ao Bra"il no próx:nlo
c:ta 23, pum assinar cem i)

Cm 01'1'0 jJ, nciJel'o 11m CCIU'­
ti'!t�O de financiamento. de
USS 213 m'lhôes destinados a

impLnk.ção e pavlll1enta;;ão

����X"íI
Mercado de Automóvets �f

Assemb.léia Geral Ext�aordinário �
São convi��dosC2��������s (Ie,'a so·i·�·i I· I�d,e para s� reunirem e.m Assembléh Geral E\.tr"o�dil\'Í- �

na, a reahzilr-se no dia 29 de Outubro de 196R, as 15

I'horas, em seu escritório central, à Rua 7 de Sc·embrl1.
483 - 31? ,mdar, afim de disclI irem e dc'jbcrarem ·ô-
bre a seguinte ORDEM DO DIA:
a) Leit1li a, discussão e vOiaç50 da E, flosic'íq jl'� i­

ficatt'la da Diretoria e Parecer do Conselho t i',_ ?�cal, ;-derentes a um aumento do C1pÍW! 50,;-;' I, i{bem como, das con�eqüentcs alterações dus e" 1- ��tuto, sociais.

i'h) 9utros assuntc:s. de ínterêsse da sociedade', p�r- 3
tmentes a matena. �
Blumenau. 10 de Outubro de 1968. �
ALF'RED FRE5HEL ��Dire!ur-Suvcrilltemll'llte <.�

l\nisliêl � _

E� tll!!� -� m'7l!l,n �
kt ,u ,j (I ��ti � 0)

I
�---

Ri���O
de l'f'C"'l'"CS de:;�:na�c,� ao IHJJI\<\::JV\U
de'eni'o]vlmento do en.'ino, I" 1 '") 00 Kh.":: I Z.
prot:õe o Df';mturlo Paulo

I
!\1:acrninl a Cl.'Ül�t:O dü Fun.... -- Cjcs=se {laTa
do E plcil1.l <1[1, Lolpliu Fe- Tç,das as
deral c ClUeo ror CPUI ü um
incentivQõ f,sculS do ImpJ3
to de I{encht.

CASA ROYAL S/A

Classes --

ciais f'O .�en dec:pllvo1vim!'\n'"
to. tais como sementes para
plantio, salitres, máqu'nas
:r;ara collcervadia de c'·tradas,
trat:.orf'S e até in�trllmento5
e apare1hos de análises tll�
alta precisão, Uo neCE'S�{n'ios
3,{) deó'l'll"!Olvimellto teCllQ!Ó­
g co do Estudo.

R6dio DifUSQfO
BLUMlENAU
A FlI:U$SORA
MA,S AMIGA!

Gllil Azul
[ndÍl:.Ilk'f Anil
f'i 1 (f! ,·l'..:e do
Pdr.}'l:l e

,�. \ 11 a C�lt:-- ri'1a�
lI! i;'1 JS Eq' :.�to�, ,
tti\Jtl��! lndo
C seniços.

d:ê lO 10v;a3 no Rio Giánde
do Sul, E!llnta Catarina, Pa­
ra

- á e M nas Gerais.
O cont=ato será firm?"c:o

pelo Pr",,,,irlente Costa ,e Sil­
í. a e pelo Sr. Robert McNJ;­
In.1ra, em solenidade que te�
H;_ ll'-:;ar em Brasília, com a

presenca dos l\1in.stros Mi­
rio An:l.!'ea::za (Transporte ,j,
e De'fim Neto (F"zendaJ,
além rios Governlldo:'es Pe­
ra�hi Barcelos, Ivo S:lveira,
P,mIo Pimentel e Israel Pi­
nl]'" roo
Com os recursos do BIRD,

o Departamento Nac;ollal de
Estradas de Rodagem DNER
- Segundo informou () Sr.
Eliseu Resende, implantará e

p,wÍlnrntará o trecho de Ipa.­
tinga a Governador Valada­
res, na BR-381; no Estado de
Minas Gel·ais.

No paraná, serão pavi­
mcn�a':os 43 qUllómetros da
BR-4li8 e 85 qul1ômetros de
Sft') ]',:1ateus à União da Vl­
tória mR-476). Em Santa
C'ltarina, o DNER pavimen­
j",.ú 91 qnHl)met"os (BR-
4701 e na Ria Grande do
Sul os tra.ba'hos serão de

implantação e pavimentação.

SGnegaçáo de

�Crd na vênda
de veículos

S}"O PAULO, (V.A.) - A
SeCrelalld G�l Fltze,1da flÍl'ln­
çi.lr•• amanhã o vaior \!\.:l.O
das mult�,� l(!Sllltantes. da ha-
11lCl cotura a sonegaç:io do
lmpôslo sôbre CilCtHacão de
1\ccrc.JtÍorids na cOll1!}r� e ven­
(la de au omóvels tl,ados. q.1C
u!:r"puS5<1m a l"-iCI$ 2
Iht.Jcs.
A ba ida, realizada esta �e­

m,lDil na Ch,lnlUda Eôca dos
f.utomó\'eís, foi efe.nada de
�llrprêsa, depois de ter sUo
planej<lda em 'segrê"lo dum,l­
h: dois meses, e lc';UI!OU na

Hpreen�i:o de cêrca de 600 veí­
culos em 84 es.abe!e�im':!nh)S,
(', Bô:::,.,

S"'"rô'�cr.::? e Mu!tas
P.lra sonegar o teM, o ('{)­

rn�Icio de "u'om6vei> tlsadm;
[,da como se fôsse mero h­
h'rrnet!í:rb PU tr,m�felên ... i,l
de veicu!os de p"r j, U"lr r"ra
par' Íl:lJ i ,Ir. em vez de emí' ir
no�a de entrada na Cmn;l"\,
UI! noia de "aida na v,;nlla
dos mI'ornóveis. D.o!i;'3 nJ,tnti­
T:I. dchal'am de ,p"g·ír 17"{7 <

sôbre 100% do valor do veí�\

o Sr. \;"i!son l\!irdnLltl ..
c-' (; ·f;d da F �zerhi:1 uo Di .. trt_

t,. Fecler';1 .aprese?ltr,u qu,ltro
propos{as: p�1�:'menlO do !CM
re'as reembo!s'lveis (l'IS Fôr­
C,lS Arm'ldas (alter:'çiio S�'( u,
p:,rágrafos 4- e 5 do Ato Com­

plementar 34): contrô1e dos
créditos ii�caiç desloca· los. m.s

operações Í!1lerestadu:,is "is'''­
do aó cemh:1!e da prolif'ora­
,,'lo dns ch"m'ló;J, fiOjllS fis­
cri"; O!'-'mi,SdO da entrada de
bo,j'o em outro Estudo, r.a-
1'" fins de p"5l� '!em 011 l\\e-

11:oria do rebanho, sem n'I(>�­

me!lto do ICM desde 'lHe re­

tOMem em prazo pré-fi�"r'n;
c conso1i:1nciío. em 'tevto '1"i­
co, do, convênios e' ís·en'ps.
n"ra f:wi'i'�r c'ltendimClIh's
entre o fj,co e o contribt:I'1te.

"'N''''nhnm noyo é re8Jmente dono de todo o seu

ti'rrit0rln se nfio estiver em condiçÕeS de se fazer pre­
,o::ente. 8través de seu gnvêrno, a qualquer mOl11é'nto,
par<l qllfllaupr fim. em qualquer ponto da área !!"o­

g�áfica oue Ih!' é atribuida". Foi o Que disse o min1s­
tIo 1\o1á,.;0 Andr(>:wza elns Transportes. aos aluno,> do
Cl'rso rle COffi8ndo e Estl'ldo Maior da Armnda em
c�nferencia que pronunciou na Escola de Guerra Na­
vaL

o m''1i<;fro i\ndreazza fêz
1'1"'1' �int�s" 00S pontos prin­
f·l '"if' rl� �tual politica n.a­
r! ,,�1 (�e tr�nspf)rtes, annn­
fi !'cl() fl'.!e "a eficácia ad·

P·�!�·l"ltin:l. d2 um gQvêrno
é !'l;'1dio das vias de traflS-

, p':r'rs erm que êle poderá
c�' t r" e 'me olltro não é o

lY'� mentó do marechal
(' "h e SII'!], qu"ndo ditou
p l" o Ministério dos Trafls·
p " �s lima política agressi­
,
.. , ""n", vis", antes de tudo,
a 1r,:11' pelas vias de comu-

ul'" PJr S eni re todos os pon­
t � lI-> País, "o vinculo con�
Cf b d0.!'; trnsn')!)rtes, únko
(0" 7 fie estabd2cer o desen-,
\',;lvim:>nto e pOSSWlttld'
um sistrl)11 de trocas e de
e,'í,er-i lliz"ção da produção,
P')' TI knrnc1.o melhoria
ri,) nível geral da vida".

'iW .,is adiante enfatizou
m;n1stro quP DS "govêrn03
c'-nscientes não podem per­
m:tir a existência. t=m su-s
res"'e('tÍvas jurisdições, de
v"rd�deiros quistos de ec()­

n�mia fechada". DCl contra­
rio, acrest'entou, "tais nu­

c!eos subsistirão em cOWlí­
ç;;es precárias, de uma for­
m:. pseu10-auto-s'lÍÍcien'e,
desvinr'ulada de meréad� s

ou de fontes de abastecimen­
to, circunscritos à estagn:l- -­

ou condenados a n.esilPareQ{!r
p�r asfixia economica·'.
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'(Comentário de SQUZA FILHO poro o

,SEU PROGRAMA D'E ESPORTtS: '­
R.�dio Alvorado)·

des somas t11JS esquadrões que estiinaJi:z? Cer-
tamente que hão.

",

'

,

Daí aplaudirmos a idéia incipiente de
um dos diretores do Grêmio Esportivo Olun­
pico,' dispõsto a desfrald4r Uljza bandeira com

vistas a salvar, pelo menos pm'cialmente, sua
equipe de um fim, melancólico como os ou­

tros. E' pretensão daquele diretor "gretui",
formar um Departamento Autônomo de Pute:
bol. ltste Departamento" devidamente orga­
-nirado teria condicões de orçar os gastos e a

l'eceÚa'. Com êste
-

Orçamenta,' e aticivés dêle;
poderia ser'mantido o plantel c "(lido aquilo
que dissesse respeito ao -Departamento de Eu­

ieoâ}.
,

,

Nós sômos âaquêles que pensam que
"deve se dar um. "boi para não. entrar na bri­
ga; mas que, depois de entrár, deva se dar o

rebanho todo, para nela sair dela". Vamos
continuar jogando futebol? Então vamos es­

truturar o Depart.flmento competente, iam
tudo aquilo que diga respeito a ête. O exem:

. plo aí está: o Santos, por exemplo, tem uma
firma comercial encarregada. de tudo aotnlo
que diz respeito ao seu Departamento de fu­
tebol. E que tal 0,<; resultados? não são os

melhores possíveis? Vamos para a frente mi­
nlu; gente. VanlOs crescer, progredir, sobre:
viver. Boa ntnte!

.

USATI t�F II MOSC��
RO15

'!

Informações pcutiõas de {em tes crccl�nc�ados, ind'cam Q data
de 15 de novembro, para fll r·"oíi :Loção da TC(;("I! FAMOSC, reunin­
do PALMEIRAS x OlíMPICO, em torneio melhor de qu�tro pon­
tas, com uma partida em cada campo. Nu decorrer da semana,
oS: detalhes serno divulgados '�n {atum".

Resultados de Ontem
TAÇA CE
PcRATA .

-- '

Hotnfogo"O x' Palme-i--
ras O.

Vasco 3 x NÍiutico 1
.

Atlético Mineiro O' x

Flamengo O.

Bangu 1 x eahia O.

JOGOS
OlíMPICÇ>S
Ft'TEBOL

Brasil 1 x Jupão 1.
.....a.--------__..aaas ..__..........u.

de Qenedito Nôvo,
IlamlJeo·nato da· Primeira Divisão

do SUCURSAL
morará. festivamente a esta ,sjg.:ifi.ç�tiva
d",a de sua história. :", .. "

,

Por solicitação �do pj:'esidenie da :agre­
miaçâo Alvi Verde estiveram reunidos na

'noire 'de 2a. ferra nu 'majestosa Sede S,)­
dai do Clube, a imprensa escrita e falada
, ,;JlI<!.h .eciros com a Diretoria do
Clube- e pessoas escolbidás. pela Direção
esmeraldina para comporem a Cemissâo
pró organização dos fesi�jos conremorati-.
IiOS .aos 50 anos de gloriosa caminhada do
clube Brusquense,

' , '

AaÍ; mais alias personalidades esporti­
vas da Capital' Catarinerrse dê 'Tecido" 'fa­
éril' parte destir'O:imíssão,.. tudo levando a

�áe( qtle realmente. se:râ .c.omemo:rartn (;on­
dign'ilmente 'cóm grande' eufoti�· velá sem-

pre ffél tórcida alví.verde� e até' fnesm6
pelos, desportistil :em get.al da região ml:Ils
um· i1"'Ívers:,ri<; de um clube tão popul;.rr
em nosso Estado, de onde 'já ,�airaril
gnlndes craks do nosso fu ebol, in.clusi;l.e

_ O bom arqueiro Chiouinho que orá se en­

contra no Vasco da Gftma do Rio. '

" Elo comei ficar:>m· form;otdas as (li"er<,1s
·sub-ComissÕes, bem c.omo a Comis�:ív
Ceiltr;íl:

'

PaTa a COMISSÃO' '·CENTRAL fu-
ram designados: ,

'Arm�"ôo pn'li. Avmnr�· Gevned· Bri­
don, Noriva1 Paes' LOltreiro, Ar'ul' fÇp�c",
ti:mwher, Ayres Gevàerd e Ewafd'o R'is-
tow,

,.
'

Eis as dem�is Com,is!'õe�:
�QCi."l. _ G",,.r�.fo Appf\l .. n�l'l,,.;d,,, Pi':-

tüw;': Alfreno TehúJ!a Snbrit'b.o. "'''1O!
'L()l!r�;rn O."j PeTei.a e Rolf nietrir+,_

, Ec;!PORTES:- Arno Koch. Dr. Wahr
Aithi.,Q('l'. VeT'nlino Schuer'm<lnn. Alv:i"
ReIlSi, 'Dercy Zimermann; Akcel Willrich.
D -TC)' Pruner, Ramón .Rwrigués e '·Rub�n1!
Ristow.
'PROPAGAND<\ E DJVOLGA(';;;'O:­
(l'fI1.,,�en<;!\) _ Alfredo' Teí"'eira So&ri"ho,
,José Carlos Natividade, :RerilltQ" Sirva;
·\'.{i.l<;bt1

.

Santos, JÓla Duarte 'e' NHo Im-
bof.,'

,

,., .

, SECRETARIA GERAL:� Ademn! .

Orlando Ristow, Emidro ,O. de Ph­
"eira" José: Augusto, Pruner' e AIn() Kn�­
gef�

_'-XXX�'- -XX-'-.'
'

festejos

'O. conclave, teve seu, I"HCIO llor vo!''1
das, 20,00 honis, pl'olongando-se 'até às
22,30 apro' imad:,_mente, .se'1õo. vivllm�n'.ê,
movitnentmfo, npos o CO)1heClmento Ofl­
chI das referidas sub comissões já com{'·

en'ram os debates preliminares. e como .não
-

pfvleri.... O";":lT de ser .a parle lll!iis co­

mentada foi a e�por'iva, p"ra on.ôe cOP­

Verge' a' atençãer geral dos despOrli�ll1s. ,

.

, 1)rp1imí 'arm"nte cogi'ot1-�e a vlQda de

'UiÚ ,g�<lnde clube parlÍ a inaururncno do

moderno e belíssimo estárlio do C.E..p':y­
sandú 'que· estará sendo inatlgl1r�rl� justa­
mente na drtll do seu dIÍQue"tenár;10 • .cor,-

,

tudo nada' ficou' confirffinno. VIS!() que

ê�te 'será o assunto pr!ncipal a ser deb:t­

tino e' 81'rechdo pelos homens. compo­
nentes da sub comissão de esportes, que

'<ii'!"-�e de 'passagem terá' d,,;avante'. um,a
reunião semanal, sendo 2(1-felr.a o' d[a� Ít-

:xo para a mesma.
,,' Contudo podemos adiantar que g_randc:,>
nOlllh do nosso fuleból. o Catanne".se"
serão atracóes para a platéia ,esporttva
BrtI�ql;el}sé>e cidades circunvizinhas que
éomparecerem as festividades do clu\)e .11-
vi . ,ietcle Rfllsqúerose.
: Na parte social teremOs dois B�i1�s de

1 \l,li';ha. sentia uni no· dia 16 e outro no

di� 3 r de Dezembro, com grandes atra­

Ç"Õé�.. ' ,
•

E�t� '�elldo ifJcln�íve estudad� � no��I­

bi'idade ,de �eT apresentada a Rainha elo

'cir\1:iuenten�Tio, se caso houver, será uma
,

ó!imtl' stl!zeStão., "

"

,Portanto aí está, mo"iment?-�e 0, Chl­
h,o E�norlí,," P�""l',t1ú., uma das' grandes
glôfi�s do 'Fu'eból Bnlsquense que ,souhe

sempre bem. re,,"e�entar e .e'eV?T o 110""'1(.'.

cOj1cdto e gabarito da cidade, do s�ndoso
A f"(lio nru�nue no cen�ri ... e<noõ'ivo ,k
S�"{n Catarina. (' cue nt1.1:ol1me..,t",' p�h�;
l;m:J 'l�,.n,,'1 nn C"mpeon�ti) l'hrri"l'I Ver-
de: 'porélll t'sner<lmps ane n�r� bre"e,

,

fi

nome,,!io. Verrloengo BnJ�qu,.,.,�p .,:"'�"cça
C' .... .:- ....."-"" ... 1 .... ,:f.n�t..,.(11H·� "1"\ 'f\("\�"'" .(ll�P.:n-Al.

_ � V�TTlO� f()flo. n"i�. t''lY''',:,ilUnt"'''o, A 'le-
ti,..�nf)S e (!pmnis oe<;OQr'i"n. (1,., V·"l�, ,If)
T',··;", "f)"'\1�r'1r para o snerguimento, do

(do correspondente
Á. Cés,at �e'raBo}
- .. - Pana enfrentar a

::equipe· €lo Ipil:anga cre São

F:anc.isco co Sul, o .USATI
ficou impossibilitado de via­
jar no dia 12, em virtude do
mau tempo, A partida mar­

caca ficou sem efeito. atra­
vés de um despacho telegrá­
fico para São Francisco. or­
nenam.o pelo Presll.lente To­
maz Caetano Rita Filho. FOI
so.ic.tado dos mentores do
Ip ranga de lá, marcarem

uma nova data para o en­

contro,
- .. - Também. devido

o mau tempo; o Presiden�e
do COMERCIAL A,C., equi­
pe amadora da: cidade, en­
viou comunicado aos diri­
gentes do SoE. ESTRH,A
AZUL. de Antônio Carlos,
suspendendo o jôgO que es­

tava marcado para domín­

go'. Portanto, devido as for­
tes chuvas. Assim, tanto o

USATI, como o COMERCIAL
ficaram sem jogar no final

da semana.
.

- .. - O USATI SOCIAL
ÉSFORTIVO. que atualmen­
te ostenta uma equipe de

prcríss.onaís que tentarão
vagas no Estadual de 1969,
também está formando uma

boa equine de voleibol. com

vistas. voltadas para a sua

participação' no catartnense
decsa modalidade.

Goieándo, ;espet�c\liarmentê; o,;'XV de Outu\�ró· de
Iridaial, o Cruzz e SoUza passou

c

a liderar a Classifi­
cação do campeonato da Primeira,Divisão de AmadO;
res em- certani�.patrocinado pela' Liga Blumeriauen.�e
de Futebol.

4 x O foi o resultado justo de uma partida nervo:'
sa disputada no campo de Benedi.to Nôvo, o que pos­
sibilitou ao Cruz e Souza ser o líder, com 6 pontos per­
didos suplantando, de vez, as pretençôes do grande
time indaialense.

VtT(lRtA JUSTA
Não .há que se negar a va­

lidade 'do resultado' dada à

supe .íodade vlsi:vél do Cruz
'e ",Souza. -merecedor "lDwU­
t\!s�e tia. :Vitória fihaL

o lii de .outubro sómen-.
te s:u:M.tou ''Os 39' minutos

.

'iniciáis da partida, �qUandõ, '.}
:

àrqueitb 'Gui, numa falha la- .

mentável; c1amqrosa. sotreu
um gear dei:ia.ndo a redo:Íld3.
pas..a.r 'por entre as pernas. e,
por isso, acillt.oU 0& II.'.eI'l­
tàndo a equipe· da. cidade de

Indaial, - primeira' colocada
na 'Lapela de até então;'

Mas vejam;ós como ,Luiz
Telles, nosso correspondente­
ABN 'anotou, o decorrer da
ppl .jll.� ,

.
'

"

,

,

,

O primeiro' tempo termi­
'noú e:bm, dois a zel'(�: ten�o
N��n ma"cado aos 16' e LUlZ
aos 39, minutos.

'

:l5ídi etapa dérrádeita, Ivo

Már:'o aOS 22 e 42 minutos
deu cifráS ãefinltlvaSc a& ni.àT
Cada!." de 4 parll: o Gl:UZ ,�

'Sou"Za;O para: 0"15 ele Outu-
!)rc),

"
. ,

. A esquadra. Rubrtl,;Anil qne
era 'tída como virtua:h�am­
pe[ de' 68

'

ãa'
.

primeirciim,
pass\1u 'a ocuPai" a segi::trtda

.

cO'oé!'-f'áo, ao' passo em
.. qtie

o N�gro poêtico ocupa agora
() primeko pos�o com a: pon-
tOs perdidos." '

;

O 15 ele Outubro disputÓÍ1
·17 partidas' séiri Sófrer 'der­
rof�; "estava nTihia· posiÇ:rp
prévilegiada:· e 'pi!rdeti:" a·: é.<\­
tribetrll. quand'o, da derrotà
cnni "t,' júventus em TestO

Salto. '. '. '

,

Não' váfuqs 'é claro. des�

merecer a vitói'iâ do Cruz·e
Souza. que fO� elarlllsinia.

, PÓis' o resuItad'o diz bem das
sti'l.�' oosSibiUd:idês;" .

'

A única esperança do qua;'
dto indal.alense' é o" Cruzei­
ró. Jjoi<i o Cruz,'e Souza terá.
de jô%r com' ·aquela' equipe

, ná cidade de Rio '·dos Cedros.
Aducio Vidal foi o med'!t"'

!'lo.- nn embate tendo uma

atuacão excelente e muito

bem,
-

auxilíadv ,por Reinwald,
R'oé1t' e' Alv:fr Rmía' da Sil-
va. '

, A renda; SOnlOll 2.500 cru-
zeii:'os novos: tendo as duas
eouipes ·atnado com a se­

guinte' constitnição:-'
O 'Cruz e SOuza COm: r::rl)�

nó. Oliveira. Adelfo, Sim.­

plÍcico e.f?arará: Bem, e Luiz;
,Nego, Ahéliu [Pinga}, Ivo

Mári.o e Samaroni.
,

O 15 de outubro com: -

Gui, :Rol!. Noki Lula e Amé­

rico; ;Éit"a e Nen,,; Dl'! Silva.,
(Betinho), V:HdiT. adiDho e

Cantareira (Aldinho).
Na ,cidade de Bl"qmenaü,

mais precisamente no Bairro
da Velha no Estádio -do Vas­
to Verde, a equipe' do 7 de

Setembro de Ascurra colheu
excelente resultado ao der­
rotar o' Operário par 4 ten-
tos a '1.'

'

Em' 'Rio dos Cédros no

Estádio Leandro Longo o

Cruzeiro a duras'penas' con­
segu'u derrotar o Aza Brim­
ca de Apiuna por 4 x 3,
Em Testo Central, as equi­

pes do Vera Cruz e Juventus
de Testo Salto não foram
!l'pm de um empate em 2
tentos.

'

O jogo entre Antares e

,Floresta que estava marca­

do para· a cidade de ROdeio
ni10 foi disputadO. pois o qua
dro 'antariau() entrou em

acôrr'o com a equipe de FO­

mer<íde no seguinte sentido:
O Floresta entregou os pon­
tos do time titular 'e o an­

,tare.s' entregou os pontos da

equipe aspirante, pois o Flo­
resta 'tem condições· ainda
de 'ser' campeão, de �piran'­
tes 'de' L 968 .. estando com 9

pOl;ltos perdidOS, enqUallto o

Cruz: e Sou2á, é lider com

8.

Depois dos jogos de' do­

mingo. o campeonato da

pdmeira Divisão de Ama­

d-or�,( nQ,t"COH � �p',""'osen+"''''
a ,seguinte CO!Qcaçf.o dos

clubes por pontos perdidos:
10.1 Cruz e Souza 6 pp.
20) 15 de Outubro 7 p,p.
:m, \ erll CrUz 9 p,p.
4<>.) Cruzeiro 13 p.p.

,

!'in \ ',Tnventnq 18 p.p.
60.) 7 de Setembro e Flo­

re"ta ii'!" p.p.
7'» Antarpl'; 20 P 1).

80.) A?,a :granca '30 pcp.
90) Aimoré 31 p.p,
100.) Operário 32 p.p.

PRÓXIMOS JOG,QS
A última rodada do cam­

peonato da primeirona;, será

desdobrada domingo vindou­
ro com a; realização dos se-

guintes jogoli'· ,

Floresta x Operário em Po�

merode
La uz e Souza x Aza Bran­

ca em BeneditO Novo

7 de Setembro x Vera
Cruz em Ascurra
Vi doO Outubro x Cruzeiro
em Indaial
Juventus x Aimoré em Tes­

to Salt-o.
A· equipe do Cruz e ,Sou­

za que domingo passada as­

SIHill"\U a liderança da Ca.m�

peona.to da. primeira divisão
a� "m"nores terá ainda que

jogar três partidas.
Domingo' conLra o Aza

Branca, dia 3 d.p Novemh�o
ConLra o Vera Cruz e con­

t.'"a o Cruzeiro em data a ser

fixada pela LBF.

, '

'GonllnticJ,de -um Produto d� Q'uolidade
d�, Mo;nhos do Sul SIA Ind. e Com.
Ávenid;'Cotori�l Eu�ênio MJUer: 93 .

I'" ..
�

. Ji:9.�it.a' JlSIi:"'_���:.:,.'"';� .�o���:
�_ ..aJol.. '

nAsE.ET
J�ra'sil 88 x Polônin 5'i.

ASSINE
E ANUNCIE,

NESTE
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e o
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•

'O·-·R'·o-.' , rtão
'�11is um"! etapa ela T'rn.eia Ro­

berto Gomes f'edroza, bi desenvolvida
no final de semana que passou com a

re.uiz.içâo de varias J0guS em divers.,s
capitais.

Sábado a tarde no Estádio Cíce­
ro Pompeu de Toledo, S, Paulo e Pal­
me.ras não foram aLm de um empa­
te em 1, tento.

Artima m \rcou para o Palmeir ,5

aos ·12 minutes, enquanto Arundo al­
canç<lva 'o empate para o São Paulo
aos 24' minutos,

.

Os gOLS foram mlrcados na eta·
pa' inicia( do confronto que, teve a ar·

bitrage111 do argentino Roberto Goico­
chéia.

O São Paulo alinhou com: Pi·
casso, Arlindo, ,mrandir, Dias e Dé,
Canus Alberto (Lorivd) e NeEÉ'; Mir..;.·
ca, Babá, Ne ..sinho e 1'1Jnma.

O .Palmeiras com: Chicão ,­

Eurico (Scaleral, Baldochi, Nelson e

Ferrari; Dudu e AdemH; Copeu, S":1'''
.vllho, Artime e Serioinho.

No período noturno de s.íba(�o
no Estádio MáriO'Filho o Grêmio alc"n·

çou outra sensaci011al vitólÍa elianle U;:'

Botafogo por um a zero.
,

Aicindo à 24 minutos da primei·
ra etapa anotou para o tricolor de:.>

p:.mp"s.
. ' .

, O gaúcho,Agom�r Martms d'rI-

giu o cotêjo que rendeu 29. 7"l,: t:rLlZ_I·
J:'us novos.

O meia cancha Carlos Roberb
perdeu ,uma penalidade m.,x,m;\ atu·an·

du pcn·a Alberto defender,
,

O Botafogo perdeU com: Cao,
Moreira, Chiquinho, Leonidas c V�it�n·
dr- C"rlOS ltooerto e Gerson (.\fonsl·
nh�); Zequínha, ' Jairzin;lO, f{"bcrtJ e

Paulo Cts�r, '.

O Grêmio vencéu com: Albert").
Renato" Paulo Souza, Aureo e Eve1"al·
da; Jair e Sergio Lopes; Flech.l, C:éo,
Alcindo e Wolmir'.

. DJmingo a tarde m is qu::tro
jogos foram dcsenv",lvidos pelo B:'lbc_r­
tão·68, já que o encontro d�termllla,w
p;.;ra Salvador que reUluna Espol te
Clube Bahía e V�sco da Glllll.t, foi adia·
do sinidí.

O moti,,·o do adi-menta do co·

têjo deve,se as' fortes chuvas 'lue v.eül
camelo constantemente sJbre a capJt,l
b�1hir.na, deixando totalm",nle alagado ú

Estádio Otávio Mangabeira.
Assim, B.ahia e V, sco da Gam:l

deverão jogar és ta s�m ,na, caStl o tem·

po permita.. '

Os clem'is Jogos p::la Taça c.e

Pr<Jta na tarde de d;mül1_so ofereceram
os seguintes resuitados:

.

No Maracanã o FlumInense h:l­

teu o Fbmengo por ,I a a, com tenio

marcado por Uilton na etapa inidaJ.
O tento da vitória do Flull1�n,ll�

se, segundo a imprells.1 �arióca, fOI

mar<�ado com auxilio da m:n, Lndo n

apit,\dor Armando l\Lrqu,-s val:dudo o'

gol.

Luiz J, Telles - ABN

Pedro Paulo do Cruzeiro foram expul­
S JS no tempo

í inai P Jr Iioca de ponta­
pé.

.. O zagueiro Procópio também
deixou o gr..m .•do contundido, sendo
levado para o hospital com suspeita de
fratura da perna.

O Santos venceu com: Cláudio.
C .. rlos Alberto, Ram.is D 2lg_,do. Mar�il[
e Rirdo ; Ciodoaldo e Negreiros; Edú,
Tcninho, Pele e Abél .

O Cruzeiro perdeu com: Vassa·
no, Pedro t>aulo, Procól:iu. D ',rei e l\tl­
rilo; Zé C�rlos (WE5:m PiaZZ3 I; D n:eu

Lopez; Natal, Evaldo, Tostão e li.odIÍ­
gues (Hilton Oliveira).

Em Porto Alecre o Corintians
re:!bilitcu,se de seus últimJs ins,l"ces­
s:s ao bater o'Intern.;cional por um ",o'.
a zero.

A primeira etapa term;nou s"'!m

al)('j'Íura de contagem, com T,'les a" s

S minutos da etapa c0mplem�ntar ano·
t�l�do' o tento da vitória do clube mos·

queteiro .

Arnaldo Cesar Coelho d:rigiu o

emh�te no Estadia Olim ,ieo' C0111 a

rend.l sannnd) 98.093 cruzeiros novos.

O C 'rinti?ns \'eneeu com: Lula,
Osvaldo Cunha, Ditão, Luiz Carl�ls e Li·
d,l: Dirceu Alves e Rivclino; Paulo
Borges. T�les, Flávio e Edudrdo,

O Internacion 11 com: Schneidcl',
L�urício. Saca la, Pontes e S,:di; HeI·
ton e Tovar; Carlitos, Broulio, Claudio·
miro (Bebéco e D':J1:inho (B ,lzaret).

Finalmente em Recife na Ilha
do Retiro o Nautico alcançou SOla pri·
meira vitórLl no atual torneIo, ao p:Js­
S0 qúe o B;:,ngu conheceu o seu primú·
1'0 revéz. .

D:Jis a zero foi o rCSJltac10 p;.r:l
o clube pern mbucano n) en�ontro 1'e1-

liz2r!o m Ilha do Retiro.
Os '2 tentos do Náutico f1l'am 111 �r·

crdc>s no primeiro tempo. Zé Carlus
aos 24 minutos e Mílton aos 4().

Am',c"r Ferreira foi o Juiz, tendo
expulsado do gram3do o z'gueiro Luiz
A,,)eTto do Bangu no tempo comple·
ment"!', O NáutLo veneeu com: Amí­
zio, .Gena, Limeira, Fraga e Lorival; Zé
C::rlos e Milton; C,mtinho ( ..tnmosJ,
Ladeira, Nino (Édi) e LaIa.

O B, ngu perdeu a invencibilida­
de com:? Ubirajara, Fidélis. Mario Ti­
to. Luiz Aibel'to e Pedrinho; Jaime
Wern:md,j) e Juares; l\brcos, Prado,
Ivlàríü (S o:lrá) e Aladim.

Hoje (juinta·feira teremos no Ma­
r"(':;;n1 o jógo Fluminense x Sà(, Paulo .

Em Siif) Paulo:? Corinthi':ns x Grêmio
de Futebol Portoale: rense.

'

E,l1 BelO l:i�rizJnte: Cruz"iro x Atlético
Par''ll''cnse.

Os encontros Santos e Portugués3
de D:,sportos hoje e, Corinthiam x 91'6.
mio am:mhã serão Jogados no penodo
da tarde no Parque Antarctica, tendo
em vista :1 reforma por que' passa ,)

Estádio Municipal de Pacaembu,
A atual colocação no TorD<eio R{)­

brrto Gomes Pedrosa é a seguinte fi•. s
duas ch lves:

_� NA CHAVE "Au
10 Plllmeir: s, C'lrinti"ns e Cruzeiro 4
2::1 Atlético Paranaense .. .. 5
30 B,;n:>u, ., .,'.. .. 7
40 Bot:,fogo .. ., .' .. ..

.. 8

50 Flam0nJo e Internacional 9

60 Náutico '. "
... ' ... ,

.,. .• . 13
NA CHAVE "B"

10 Grémio e Vasco da Gama,· .. 4

20 Santos,. "
., " ..

.. (3

30 FlUminense e Atlético Mineiro. !J

40 São Pauio e Port. de Desportus 11

50 Esporte Clube Bahia ., ..
.. .' 15

u principal artilh,jro do Robelt�o
é Toninho do Santos com 12 tentos.

Paulo Borges do Coríntians, Vnl­
frido do Vnsco e Alcindo do Grêmio
estão na segllnd.t pcsiçào com 6 ten�os
cuda um. ---} Llliz Teil.:s

cada para às 20 horas.
P" á esta a ORDEM DO

DIA:
O Departamento de, Fute- im'·r"l1sa. e�tá con"oram:!o

'.;,h"l Pl·ofi;••\onal do Grêmio todo" os seus as�ociados, pa-
lõ'� t' O'4l}oJco em Co ra uma Reuniã<J Exti(lOl,.,i-

,w�����;�i��j�''''r;ll j)i=' ".>' nái'fà. iCser realizada no dia
, retor de, Futebol.' Sr._ Lád4"� de amanhã, 18 de outubro.

, lau K.'u.sztowsl::;.i, envia�o á. em :::ua s�de) com inicio mat-

A arrecadação no Mária PHh)
rendeu 72.992 cruzelros novos e ,:.:.j
centavos.

O Fluminense venceu com: Fé·
lix Nélio Gaihárdo, Altair e AssIs;
S�jng1Ji � Claudio; Uüton, S:lmaroni
(Lula), Agnaldo' (S�lvad,)r) e Ser,jn!1,J.

O Fl"m"ngo perdeu com: ]\I rC0

Aurélio, Murilo, Guilherme, Onça e ·h·

nho; C"rlinhos e CardosJ; GillJcrt, F,o
(Bétinh3), SHva e A.ilson.

No Morumbi o Sautos F, C. V2n­

ceu o Cliuzeiro por .2 a O, mdrc"ndil 1

gol em cada etapa.
, 1:'elé aos 4 minutos da. etapa i:lÍ·

cial inaugurou o marcador pa!'a Toni·
nho aOS 42 do tempo dernldeiro assi­
nJlar o segundo ponto peixeiro.

José Mário Vinh�s' diri�lU o co'

têjo com a arrecadação somandJ 182,3(,3
cruzeiro novoS Negreiros do Santos e

"'�
,

(j�ONVOCACl\.O
.. ..J

lo, ,- r�ÍO>('�o do Dnnnrt'l­
menta Autônonio de Futebol
Profissional.

20. - Assuntos de interês­
se do clube,

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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a .não ser em éaf'álcr de crocr": tranquilo aquelas rhesIlllls .for":
gência', uma sofuc;:ã� p"Ii�i;d mas de agitações prejuui�híí�
ao problema, que é grave e à produção de um povo {ão
profundo, mas sim uma deci- laborioso cómo o 1'10550,

,.

dida, pertinaz e inteligeute "Diante desscvquadro.: é'. de
ação dos pais, mesrres , e lias Se comprender qüe.,' fJ'ente: 'a,
autoridades implici(3 QU' dire- urna situaçã{) 'de' alr�r:ação iiia-
tarnente . resnonsãveis . em

. es- lenta da ordem,': não .: . c-áberâ
clarecér, orientar. ou 'dhi::ipli. ii Secretaria' ',da ··,.::;>ettutar.i;à
nar os .C·sI11d"ntes, res�\ijlrdiln� qualquer opção, pois sua ,I:t}is",
do-Íhes a opiniâo em' qti"}qller são .precípua é rnanrê-la, ..:
m'�féria' ��� repudiando"o "'Nâp menos comprêeosível é
a�lo à violêócia. .' . ,.' � que, '.lançada' à, ,eprçi;so, '1m.
"A Secretaria' da .: se'-'ur�nc:i na-se impossível O '; 'côt!tf(}lé

piíbl_1<:a de .Santa . Catarie.a, 'r-�'c'fico de ordem. J':IO\� ttue'. a
(\l'ef-' oh.;erv" ....-ln a- c',;" I I"" '<o violêndn gera,· II violência ..

,
.. 'l

a("�,,-!� i,!Ql!ieh�ão de 'a['l<ir�tl_ A atírude' -da .Seçr.e'-'Hia, 'IH,
('in.: e�'ürJ:lnlil 0""1' iáft-rfu;n,. $et'ltrai:t�a' é .'llílriruíç-ãoc· �tlfl;;.
cfh na ��;i-ita', :>réà . 'rte' sua ciente ele qne não p:1tlir� C!�-
(,0!T1�'êndq'- "".r:l é�dqrecl'r e la a i"ici:ltiva da � r�Í'réss:l.o.
oHe�t·:ir (o�twhnfe<í,'. ("ro nõ:lS mas não he"it;\r.l. em 'Úe,;enca-
:>thirle� r{'HnAi('-";ê1.i�,,, \'�m deá-lã,!\e n�o t\vér opçíió' :e,
�'� Q���i !�. :\nOs, 's;Yi(ándo s� r�rH isso, está.. atenta' 1::' pre·
ll"";',·li.(' 'a cri�e:: .;1'· .' "

narada.", .:
.

.

. -Ó,uo :nre;u1z(\· �HlVir'l!tti, nor t . r
. :"Tém Há; "';"'r' .,co·n�"11h:·e. . uÉ -n.,ois ,um ape"lo q'\e·· '.�e

p�r'e dessa minOl'ja � Nc-lí .te ' 1''' ,"' ,,", ,

Pl1�nr:1r:t..,.,4po m""r'�' 'H-'r�, .. ;; .... t..,.. n"'-'; faz, às
"_

p'es�oas o; r�c<r)fjns�'iy.e. i<;·av:>li-tr e, o' é '.tnniJo '1\"is rio �

.. r'> p� ri;l.,,,i1'"1'<>r,-;>e<· rl.�.·", " .. �.
" �ei,im ��11J<hnle�, Pllis,

.

,·mMi-
sc",Ho mor:) I e. flo1ífiCo,' iA ',,, ..,',.' .

,.

ílH�t!'l"�'mn�lo IlQue'.e·, liÚliíe 11" OUl" r'\7 l\� 1"j>�.��;' ,rle bom (res· e aUf>OFiuades, sej;ull· as

st''':c,", Pr. "oe"" ��f",I"
'

"ue :...r.sSucrn
.

c�pírilo comuni-
pp'rn1;�I;'�"�" �os: im'ef"'lso �l")o �l-o;t e' "o o o ..., '_'v

. "r-.� 0��'" �O"l·OC�'''I�·I.:' .�'" tarjo 'P�ra dHcndú li 'Paz i::lâ
in,'ldvcrlência e. sua exuber�n-- .

I
.

. ,
.

cia. "

C'vmrtiio "'�l<".' ''1' '''Õ'''r()�, �n co. e h-idadt: cnl·quc: vlvelf\. tlO
(',.,:;.".i,,!,I'lJ' "�rf it�m�"!,, ',;,." s�nlido. de. antes d<l ·

..

·jn\p::-.si-
, ",Por' OUfHi larJo, como a',.tõ� l-<'<i.';;,:,�' ��::io,,:' "'�. �':h"�r_ ç.ão. de medidâs. I.Ir1�tic;!s: Oe-
cf:1 açiiq cor.rc5po)1iie Ilrih rr:)�, r;;,?" .'" {\1',1"'m .�•. "';rln,p"�<y.;,�,,,\ monst�arn ,:�eu' ,·.n,púdio,· 'nos
60. já sur<:'!em ·rll(1iç�Ii7..�cfY.ls pejfq":"" _{'_.!"'��1" iI 'cm· ·n''';oO r,rpct!:s'OS violé.,lo�. 'dilS :r�i h-
O!'\1'stllS .�êral.ri;te� de choques F�noh je""n�1n\!'�ü,' n·"··1i[� <!l.cações ,ik �ualqlÍet" ·nat\úe-p.� mAc-rn� l;ü�nCTtP�'.o<: (-timo:o fl;?�\ 1�"�f" �.t') �0�"1 --�ri r�·�.. ta. . 00'-.': 'o _

�

,_- li

'que' ocorrcu' éntró as unh'�- �l� •. � h,l':' ";,.';; ·�"rnilJ.à;da.\i\}-: ,"Foi um repú,lio <.le<;<;�· 1'11'1-

hI"'ade', d'ê síio P:1il1d �.. j.,H- l!"y. ;�% 7:?'::;"8��. '-,,;:: ,; tweza � ni10 as reptessÕ'ils. j>.ó-
çk":"7ie. ,;.};

,',

·t �,i ;1;;,.,."....,,,.', • ...,';(. "".·�-·'o tki.ais que salval'�lÍI !\';f'r,fu"
Ora, nUo cabe; ccrt�nicnté, Po;ta nosso. 12stado, alé at,.ota ça",

;0
o

"'u' .

.' �r '
o 4

o 'o o\- _.,.,

,

�

li'

,! >'L �;, :3- ,_;if.'o. ',o o;, \.
o o,

;-";-0 �or. o,,"'

PLflNElillJ'JENTO ENERGIt.TICD."lJO:';·
EXTREMO OÊS,TE' VltJil BEltLIDAD,É

.
o

"< o'·. .
o

00 o,' o'
o

. 'o, o

o

oeste, che�ou à casá de 'hum
.

da;: ;iigllii:l; ;llit�g���dO:à às de Âg�i�Ult.ür�1 'Jnr.(.� Conllh-
lillil)1:ao é ,trezentos m,n·,cru,.. dél1l�'s regtÓl'1}, m ,�taà9�': Cí9,' -ã.s ,obra�. da. ,��f.jjji\'''M�-
ZC\j.'os novQs , .' _'" • , •

"

Uepo.iS (lé fua�gur";r !IS fe�· triz siÍ.o Mi\{lip,l'; Jljrf.iO\i,ô ,.i;.,::q_
<NCr$ 1.3.00.000,00),' . des 'de' en�rgià elétrica .'de l"�1iil dQ"âl\.�ço ,Ô'() ,DêseMoi-
Em campo-Erê, o Cli-efe: do �nisiQ cerqueirà; GúaruJIl xiÍlu�nt9 dó, ÊIi�,a-dç .: tBp,:&l,

· EXÇ<lutivo' inaugtII'()Íl )�lót!cr- do'Sul, São .jos�. da Cedro oe onde, de.te�irOtt :0 �u.meritQ
no Qfúpo' ESCOlar: 'col,n, cino: Guaraclaba,:o' .' Governador da faixa. ete cr�dito ,cm' mMs
co (-5) .salás. de aUJa;' !:oÍls,: I-vó Silveira jantou ne<;sa' ú}.i; 200 ,'m:lhôes de 'crureiws
tl'uido :dcntro, da. inelll.or têç: timà cidade,. onde. fQi aivÓc de 110vaS para :a regi.ãd. '.

"
.

riica
.

prdllg6gicá e 'i:ru� Vem e:xpress�va.s· homçpa_gen.$, co- Dando, prOSSegúimento ã.
atender o número crescentê mo em--todo. ÇI ,Ç>este' � �x�:-��, serie de inaugurações;.o Che�
de alllÍl<!s çJQ niím1CípiCl. . 100 .oe.st� Q�li.àrl,IWÍl§e; ,pi)r f-e dE;! Exeélitivo 'eritr.egpu' .•t

·

EUl seg'Qida,"O Gov�rn.ador part�<de,-esé91ate�;. 3utririda'� rêdê elétrica; de De3éanc9; '!I.
Ivo Silveira, pl;oc�d�u·.à �nau· tt& e ttQVO 'em tçr;tl!,

' estl'lÍ.da'. Tt:it1às....tt!VPiranga,
guraçíio da estrada são Mh� . (;on&trilÍda em: �OÍlv�niél 'rir;.

, ','
'

•
,. '

..Vátfos', 'ora-dote.s ':'fizél'am m'ado' en'··';: o'··......L·A'M'"E''0' , ........,guel do Oest�, "-:- .,Ançhleta - ',' ... " r c ;�

Câmpõ-Erê _. 'São Lóuren<,;o u.so· 'da "pa;àVl;a.; .eritré. i (;1$ PrefeItura. Em ltà;piranltã. o

do teste; pertem:erite. i' rO" qu.a.s oti ..,n,.' w.iuiútr'. ,Dà:l� Chefe di) EltecUtiVIl inÍl�gU-
dovia SC-22.'ÍlUma. extensão lÜJlüoL uire�ó.r-l:Íp.li.i�eeilç) i,ui' rou,.o'nôYo prédio di ?féfei;"

· d� fiO QI1i1õIDet'I�S; cwtando CEI,,,ESC; tiepU�a�'\!tlcg�l,i- tura- Mú;nipipal e à rióitê \toi
" ao 'Estado à hnw:rt{l,tlci�" ele 110.1. 1""-.. 'e 'A1l.Ll;ni(} Pichetti. honll.\rlil:gcado : cOm u,m. bâ'n-
:Ni.:rS 150.000,00 .e a: reãJiza- aflrmanQu ,êste. ú�tiÍfioi '. e:�il . , ,

çÁn dp,�-á rodfw;À, Vprtlé.i1t�n- ÓliuifM;làó.a 'i�e �'':_''t..â.1'ati.';� quete.,

�=";r ng"O;:" r.rátieame·
..n_�"".·' .to·dó lol.<t (,':Ó�l�êla. v. !"ia., �� ::;;;;;:::::===:;::;:::::::::;;::;:±:;:;==;±::::;::�

:n" a ,,, -t,-
. ...,

nhór GÓverÍlÍlCioc, �um 'Govi5r� ,T'EA.T,·R.'·
-:.

O'
"

'X..;lJ_.A'·'o
. e$eOa�ento 9,QS ;p�oclUfoS ll�":\I&:' 'ti....", l..:m .' );Uâiptidô 1."

P"
•

d·'
,

N':' "'d'e' s";;I'�':e'" �����O�'t:::s�ã�'�� CAPlrÁt,
'rejU )pam' or", ,', �

r��tênroUjJ�ih:d:g=���,� :'''.O'çP.IXr qt;e sObrà",.,�erá
\I Ptefei"u ..� �t� a Üga:ÇãO .rÓ� apresentado "fi) Teatro Alvito

doi iát-.a ': deHa cidade à ;es� d� C;lrvll1ho nos diàs iS 16'e
trtlda q�e' v� Exà,;"'e� tiQ �1 de n_l?vémçro. A peça ,é '1"&-

POUco' teinpd con"troil.l,- .. li:.. çrit_a e ()nCehil,cla por. Nóriv"i
g'.ir\< o lSao:, MLgtt�1 ,-d�, b�t& âTdoso., jovem pauitslano .U.\J.é
à' São LQ\l�ÇO. dó. 0eSte.'!. ��sP:Onta.', .

I "

.,

,Ul;oÍ1 da palavra, 'fií:liilhihl- O texto' de-. ",o Copo q�e'.�
te: o GOvçrna.dor. I-Vo Sjlvei� tira", p[lrte .de' uma anál!,')_e
ra," a.,[irnlaIldÓ: '''EStOu 'e;rri crí<icl do indivÍduo dc'ttlró de
O;1árac,abà cumprindo co!ri- uma '.esm!tunl ·sOe.i;'.!,. : .i"il>�.
pfom�ros que ii.ssutili na' mi- proibind_l?: aklrti. de ..ér' re,H,I-
:ç,há. call1páhh�:Polítfeo.'qUarl me,,'é q\�ehl, �Ie,é,. OBrignnrlo
<:lo ',por aqUi pãiSseK VárioS tamqêm ií apela( pàf�, 114u'-'le
comprciní�' �úrtli

'
..

e ó
velho subterfúgio "do' qual, �er·

dép,utB.do vOs$\l !!ePt�eptai1.
Ve a huvlán.idade t;le'i-de tclfi�

t",,; .. ;'.h! me ';wÍllpànhou ná- pos, t�qiot<.>� "A bi�tisl4"'.
A peçá, PíoporcíoTiá.!lO!! e-.:-

QlH'!:a 'O',ortunidade, testcmu';'
. pectador�, a oportt1hidade de

nhou Os meus. córilptóÍnw' Os anatizar p elemcnto, hllm�r1o
t..�-,"1O, }J<Jué testemunhá-loS obedecendo aoS. 'seus ·refle.\os
agora ..

to•.os.· l.nwg�!lIlÍm� na . Solidão. B proporciona
cl,llilpridos" .' ASslml fàlQ ne:;;- t�mbém a chance de vét: cs1t:

.

ta :nOite '!o P'QVo 'de Quar�- mesmo et�rrierltó: �u.r_nanÓ lr�(l�;ü,la, trat:en4(i'à l).unHnãQã.Q negan,do-o aos, prf.lpno$ SC1'l!I.
à 'enérg[a �lêfit�ça..:paH!' .ô vO§- hlentos. E" cotlseq�entem�htt
.\iÇ.p.o�ó. "�'f..Il ê.s: quar;. é'l'i'icando urh:i és!rutmá . e;b-
ta' c�ôaâe que lhlmihll.moS dai ou seia ii:n'l. 'tnúndô �nê
Desta r�iiíO'•. tieSta tii:iSsa ,vi- precis,a ser r�f()tmado com}ir-
*á: rec,:b6:aqur,.B�ri.hoà"re- gência. ,:

.

fei�o;' às sua.$ l'eivindit::açOtlS
�; i: el' -éStU!là.ja.'i:,:DeVo .dizer,
éDtretiintd�� :�ue- tOd� oS

COIÍlProm:.ssos. '
.

-que' , a..."SUmi
coni \l pOvo. .cltw.r!hebsc ci�
4>'"

"

MUIOCl:' lÍu,tPprii;1w�lnteg�ai
merit-e, c"que 8; Í'éttf1tá�ó dt
rOOe' de en�rlrili.:,eiêtrl�a dês­
�..ci�e,loti;1,,& rio .l!i�nO pá.
Ç'fill';ESC ,parA' o exerolcío ç!(l
1969':' ,.\grt4,eç«·· a..'�im.· Se­
nhor' Pr!}!-ei,oo; às inànife.5ta­
c:;oes

.

oe, àpr-e<;o. que, f��ebi
neste Município,. esperando
VDUar· �wutra. oDOrtunidade,
com nov'!1s reallza.Ç6e.s".

FPOLIS, 16 - Desenvolve-se nesta Capits l, em ra-'

l'ái.el' quase subreptício, um movimento condenável. de
'intrigas e invérdades, capaz de suscitár um' ambíente
de desassossego similar, ao que acontece nos grandes
(,""lh"S do país, com violentas manifestações estu­
dantis,

Nesse sentido, o' Secretário GaJ. Vieira (Ia Rosa, da
E,ecretaria da Segurança Pública achou par bem expe-.
dir nota em que faz "lUU apêlo ao bom senso", .eon­
clamando estudantes, pais, professores e autoridades
para demonstrarem seu '''rep6dio aos processes víolen ..

tos das reivindicações de qualquer natureza", A mes­
ma. Nota," gravada em fita, foi transmitida' ôntem li,
noite por tc-das as Emissoras de Florianópolis.· Eis a

. SUCURSAL (Em Organização)
Caixa Postal, 904

Direção: A. S. PROD6HL

Nota,'na íntegra:

- Pap ..lóri ui
, I

rICO .....

DISPENSAM-SE esr;ccifi- Iação entre uns e outros, {: pJ'l�­
('ações. O problema é gera1. cisamente contra isso que o

l\lenos periférico que centrCll. Plano governamental, agora,
Na questão florestaL já é can- quer reagir. Contra .Q imprp\'i­
s�tivo se saber que, se :IS coisas são. Contra a alls(�ncia de c')­

continuarem, dentro dos pri- ordenação. Coútra o emriris­
níeiros próximos decênios, a mo de processos e pro\'id�;'l­
maneira será, no País, uma ra- cias, Contra a filosofia do jô-
ridade. go-de-azar: se der, deu ...

No Brasil já tivemos plani- O planejamento concilia o

ficações na época de Vargas. A que se necessita fazer corp o

Revolução veio com UJ')] Pro- que se pode [,'zero }� uma solu­
grama de base, completo, que ção brasileira para prohlern<.\s
ifnarca a reforma revoJucjonú- brasileiros. E' uma dcfiníç;to
ria, . propriamente dita, de t6- nossa p"ra questões nossas. E
da a estrutura político-aumi- as "nossas" qucstücs são muj­
nistrativa. tas. Prcv·lIecem. Clôs e rrJ'up(;s

O planejamento, como ad- instaladàs dcsd� o Império na

vertem os economistas, é uma vida pública, com a-precián:l
técnica administrativa e uma árvore genealógica enrajz'lda Mas é imprescindível que o

política de govhno. O difícil é na estrut'lra DolíLico-econi;n1i- po'.'o tenha completo conhcci­
começar. Mais difícil ainch, é CH do país. t{'m suas qUI�slôcs, mento dos objetivos que o G':r

praticar. Mais interessante do E estas, é curioso, semnre se vêl'no se propõe ale'lncar. Sfi

q!1e' o "publique-se" é o "cum- "opõem a q'ualql1er nhneiamen- assim pod",rá tnll1sforn�ar en1

pra-se" para ser, no duro, cum- to global. Fere "inten��sses". E fôrça atuante e invencível o

.prido. <tlé-"-,-iTlcíDin<;". ntlp<;. P;;n q,Je se pretende realiz�4r em <;e'l

Inegável o esfôrco goverrla- [lo G�vec1o. l\T"ío no País. Dc";- próprio benefício, do Brasil. O
i:n�nt.arno sentido d�orde[lill a lcs, apenas. Não do Po\'o, Nã::> panelório, em si, P8Ja sen'�'.
administraçã'o pública. um?! da Nação. 5:-::''l'io para enfada dos que, de
das maiores falhas da nossa Rd- Não Se enfrentam \'lel", 'lY\- galho em galho. semp,re P"VlO

ministração reside, prec;s"- j;�os dn ad'ninistn\cão br:l<;j- no puleiro pHpagrliando pleto­
ménte, na improvisão a que leira sem d�spertm: a reac:lo ras onde vice iam misérias, Ma.:':;,
tradicionalmente se via sllbíllC clns i1Jtertsses contrari:Jrfo"i. léí. o disse o Presidente Cash e
tida .. Entre nós os problemas Tais atam'es não se limitam a Silva: a denl0cr'lCiq não flf)-
resolvem-se à P'ledida n',," sur- aponté'.r-Ihes decu1n'\veis 1""1- r(:'<;r-� na pOhre7:�I. E na"1elório

Igemo De imediato. SClbre os perfeicões dos planos, V"'o eufórico não enche barriau ue
joelhos. Sem uma linha de "C- m�lis longe. Inventam-lhe ue- ningu�l11.

L

b<,
L��� ��'

[armações. Absurdidade��. Fnn­
tasiosns. Transformam [''1';105
de areia em montanhas. Cc'.'t's
depressões em perambeiras ..

Técnica demolidora que Cqstou·

a vida a Var!!<1s. Jànio Quadr'rJ$
[oi mais húbiI: à :lstúcia da co­

bra uniu a inocê:lCia da p0rh­
ba ..

O mais consternador' 'Jc
tl)c!a esta situaçftO. é ° alhd?,­
mento elo povo. Das chssi.·'s
produtoras. Das que

. trahé'-:,
llwm. E produzem. Continllnm .'

clcsqllitac1f1s do Gov("'rno, I 'in
desquite já e111 si, i]c'Tal. t Jm�\
aberr;:tç50 política. E mcsil10

jurídica.

Reivindicaç-es do uI Nã

j

�o_

Novamente 'uma 'onda 'de
agilação estudanrís vem, 'per�
turbando a tranquilidade 'iJo
povo brasileiro, já agora' iue­
quivocnrnente caracterizando-e
se por deliberada subversão
do regime, como se --:ê nDS fe­

frões dos pich:lmentos.· dos
cartazes, dos discursos ,na
co-s':mle e ,\')!;fe,nslva conch­
mação à derrubada do gO'lêr-
no.

.

"Com b�sc em rci':i'ldk;:l,­
çõcs ora justas ora ap;.rentes,
m"� nÍ(id'ifilcnte·. insnf,lnif;,s
pelos que descjam O'· 'retqrno
a. lima época ele vcrgQoh\",s,a
corrupdiO políli.-a. de· e'ciJ,;;.as
flidlidades adminis rativa's .,lç
'lI�neil',is "é,hori<iias :, �f;ii"ais
ou a �llbslHtJicão :«0 cnhteÚt.lo··'
ideológico da' nossa dcmocra-

FT>Oj'T<; 1 r; _
n r;·.h�·,�­

t" de R!'larõ,,:; l;'úblicll< do
Palác'o do Govprno' distri­
buiu a seguinte nota:

,

- Levando energia .·a' ·todos
o, quadrantes do. Estido.
don ro de uma plonificação
oue engloba gera.ção trano'?­
misão e distribuição. 'ale\n
da eletrificação rural, o GQ­
vernador Ivo .Silveira, eih'
sua última visita ,ao Extremo
Oe,;;te Catarinense.

.

inaugu�
rou várias' redes de! ,euorgia
elétrica ligando os', lflunlcí­
pios de A'guàs de cii!a,pe<\ó.
1-' 'r) Car os, Caxarribú' do

Sul. Chapecó, Modêlo, M�ra­
vilha. Cunha-Porá, Pilm\tos.
Modê:o, Descant:;o,. G\I'a,rnc'a­
ba. São ,Tosé do Cedro: Gua­
rujá do Sul. Jté Dionísio CeI'"

queira. eujo --investimento até'
a presente, data, no ',eXtremo'

�. f •

o: 'o

, ria, uma, minoria ativa de ,es­
tudanies vem explorando a

passividade-dá maioria de seus

cologas em favor de seus cri­
ruinosos desígnios."
"Não há mais corno ocultar
ou t1i�farçllr, a rea\idatié de
que a, iniciativa dl)S- processes
de violência de hni1alidacle (l!
desrespeito 1I0S 'ciireitos:, ·à .' li­
berdarle e � iTÍ.�.I·i('J:liç.ões . lé­
nha �!os -Ó:manif�"':!n'c�. pc' I!)
determinam c á"C1:utàm p.lt;;.
seatas e <C�!11íci0S' proibidos ilriI
lei. aprcsentam-sé" COm " êlé­
rhcnfr.t" l'\t:tentiv�mp":"e, ':::ft"rnR­

�qs. 'ptr'urf,';M o fti\"s�',,· r"r­
ç,;ti1 :1' !i:l1�peM:in ,in Yr�h�lbf).
daníf'icnrn n;" �ropri�clHdes, Id­
Vil ri a. e .púbtíca. pratic=rn ··af�,,�
t� ,1"", ,,� .....�"o��,

.
,,,Ies·, 'de

ou-visquer intervenções' póli­
ciais,:

.
"

')'"

FPOLIS, 15 .:,,- Fortalecimento dá SUDESl�L
. com a transformação da Banco Regional de ,'De
senvolvimento do' Extremo' Sul .:......:. B�DE "-'- em s.eú

agente financ�jro, além de de'ixár evidenciadll � .né:�
cessidade de uma. reformulação no critériQ, adot::t­
do para a distribuição dos estimulos fiscais, _: �,
o que preconi�f!ram os parlanielltáres do ,SuJ ,n,C!
documento initiul

.

que ént�egí,\r,an� 1'l0 P:t:"e�ide;:nte
Costa e Silva qn sUa recente. estada em P. Alegre;

I
,.

o,

Os objetivos visados através da Çomissãd ht�
terestadual parlamentar do Extremo Sul, - .� que
senslbilwlram as classes empresariais de tôda á

kegiáo, _. pressupõem ássim ,uma revisão dos
planejamentos d0. Govêrno .Ceritral conato à, Co­
missüo par1am�nta.r da Arena, recentem,ente lam�
béni em Flotüiríópolis, para ouvir as reivindka�
ções do Govêrno d.o :estado' de Sántà Ca�ai:�na,
num restabel�ciwento, a behl dízér, do equilíbrio
no desenvolvimento 'nacional, integral, :se�, 'pre�
juízo do NOJ'deste beneficiado com incentivos tb:
·c.tis... '. '.'

E': preoiso que se d,iga, :- frisou âg�rã',rh h-:-,
der do

..

' Govêrno na· Assembléia� deputado. Z<l:i1y
Goiizaga; �:... "qu'e'a CIEPES (Comissão Intere��
ta'dúal Pa.rIamepíar do Extl-el;Iió Sul)il.ãQ'prétende
a modificação da politica' ·adotada nas 'are�'S�' da
SUDENE e da SUDAN. To9.os 'sabemos que q: Co:
�rn6 Federal, procedendo como pi�oc�d� .

.' em; re­
Jaçilo, ao Norte, e ,ao'Nordeste, calTetli.1d9�1l�9'i es­
tímulos fiscais do impôsto qe renda, não !io pro­
cura colocar a mão-de-obra ociosa lá 'e-l'istent{: a
s'.!rviço da industrialização de uma área profun­
damente agreste, como também e principalmente
objetiva 'garantir.a integridade e a unidade na..,

cio�1ais;
Os nossos' irmãos nordestinos. � frisou, -�

"precisam de um melhor amparo governamental,
em vista dos seus problemas que são reconhcdda-
mente cruciantç:s �m alguns casos. Mas não têm

o direito do atenqe.r: ?tque1a região voltando as cas·

tas para outras áreas que também necessitam c.ie
um amparo mai� proficiente neste sent{qo.

Tel�ho portanto a certeza, -I concluiu o líder
do Govêrno do Estado, "de que se o docu�nen�o
entregue uo' Presidente da Repl,Íblica merecGr o

ex�me adequado, a política dos incentivos fiscaiS,
h�verá de sofrer algumas transformaç,õcs que per­
miÍirão ao Sul reencontrar-se com os camirihos
do desenvolvimento".

Tipografia Centenário. Ltda.
DEOlCAÇÃO no atendimento

EXATIDÃO na composição gráfica
PRECISÃO"na entrega de seu pedido

IMPRESSOS! é clorô só no e,ndereço à

Rua lS de Novembro, 14�l .. fon@ 1671
1" � .__ .... ��.

• 17.1".68 ,j: '�ó9in� 1
,

,.

Vi�olêncils
,

" ,

A"Emissóra
.

q.�e �tócfos;.
'. gOStam

. : de,o"vi r."
.

. . .

� o
........ • _

cASA R.OYÁLo SIA
f,nero;('J e estrodo
:ApÕ!; pcrno.itar em São �i­
guel do Oest.é. ú sr. Ivo Sil�
veit"a' visit.ou nesse muniCí­
pio o 'Cole�io Sii.G José. Gi­
násio reperi, a Cia. Gener

PEÇAS ,�
�.

lJfOJ'llfIENTJ-t(J.íIO
DAS" FJLEICÓES

..JI .

. ,

,FPOLIS 16, - IntensitiC;trn·!'<� ($. mov!mentÇl.<; rple
v'�l'jm as prévxim?s p!f'iróPS de 15 dt>· nrwernhro, pu ..

trm dp. manhq, no P"IH·e,i.o (la· A'lTnnôm'.<,:'I, enconh-'1-

t<\ti-i-s� pa,rH d ..m.oJ;'''ldn:>'e�·h\do<; Q Govf'mador Ivo 811-
veira e o Senador ceI$Q R,àm(ls. pncnntro'l iá com'\ns
8P)JlOre qne. o !'<ert?.rlor ,r�nl em visit.a li Capital. E;mh(l­
ta.·naôa ��nSí>ire dp. oficial. ndintte�pe Que o tema dC$­
s,""q enc('ntro,�.· envolvem sobretudo ll;S próximas erei­
çõ€s municipais., ..

'0 MDS
De lado do Movimento Deml"cráticn nn!.�i)eiro. r" ..

1"'<:+ttl1l-Si' "r""';fI�. "�f1ilXO ã. reHnmo na séde do dia de
{ln�m, Os EmE'debístás �""r<>ciar311'l. a.'l cond!�!'s o'le
iHJ.resenta R'chÍlp.a, da. ARENA em LR.�S, que tem p"l­
t" ?n"{E'ito l1.<' d�n"h'ldo Ànr"l'1 Vidal F'<.mn'l vics-pre.
�it1ents (1., /I ",�emblêia Legislativa, e como vice o sr:
Ren::!to v"',)E'nf�,

b M'D:B. por sua v"',,, CC\!l;:tituill t.tê'l clnrms n'l"a
I 'l.P;I',�. FviláslO .01'011 fdl'D1·tado p lideI' Dl! As:;emhl#!ia.
do MDl3) e Juate! FUrtado (MDB-I); Alvaro R.amo�
Vi�iNl ,e Ol'lso Andel'son de Souza (MDB·Z\ e Padre
José ,da Silva' 'Mol'e-Ira' é -O'Bcar steTfen (l\mB�:n pá}'",
a p.Je,r:lf'i' m1in;rjD:"i�:;: P.lTl L8�('l;.
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BRUSQUE (da ,Suéur.<:aD
-- Duas são as car"vanas

daJ� fiue parteni- ,'amaiiha
:'�

-

studantes de nO�.'ia cí -

com desí.mo ao Rio 'de Ja­

n!Ú'o n;�ma vJagem de sstu­
dos. 'Uma do Ginásio PrO­

f�S<:Qr I'ÍoDór'ío Miranda ,com­
posta de 37 peS'oas: 34

-

alu­

nos e maís 3 professôres _ A

outra é formada por alunos

e p"{)fr:s' ôres do Colé�io
Normal "São Luiz, num to-

t,t ri'!':b. f'XClll'-' in ,,;.t�,>. O
rotõrno dos excu ta; onístas do
O.P. Honório M1X anda. e..,:'_
ta previsto para o. dia 29 e

as excnrstonístas i,do CQlég'o
" (

Nonnal São Luí:-t. deverão
voltar' a nossa cí :t'tde no dia

28 do corrente nbhs. No ro­

teiro com final t:ij ra' a Gua­
nabara, serão vis;;t adas tam­
-bém as cidades ii;J Curitiba
e São Paulo.

A, reduçãÓ de 15 para. 3�/9 da alíquota sôbre a

primci'ra opl'ra�ão, nos produtos aartcoías. PI c­
eonízaãa pelo mínlstr« Ivo Arzua, a fim' de aruor­

-

tecer o impacto que o t1'ibuto vem C�lusando ao

produtor rural e estimulaI' a. expm'taç1',{) e Indus­
, trialização .. dos pl'odut(}� da agricultura: mereceu

am,pIos elogios, do deputado Hermes Macedo, na

Câmal'a Federal.
Re-'"!'l""ltou' ó parlamentàr paranaense o eleva­

do--aJcance da medida, visto que trará benefícios
resultados pelo estimulo que propol"(�ionará 1tG>

produtor, Possibilitando o incremento da expor­
tação e colocando nossos' : prodntos agrico"as em
reaiS, condíções �e enfrentar, "cem pleno êxito, a
-compétição' no'mercado lnternaelonal,

I
ii 8LUMENAU (SC), 17 DE OUTUBRO DE 1968

i

I '

Transcorreu Dentro da Mais Absoluta Tranqüilidade
. 1 '

1 Reunião ·.da Nossa· Ct\llllaru· Municipal de Vereadores
1

Seis oradores inscreveram-se para proferir suas
.. 'rphl;"üeaçóes na .rearriao- de têrça.-íeira futima: ,do

, leg�_b:Qv()' lnuruc);pal de Bhrmenau, Doo prorruneia-
.mensos reanzaaes .uestaeou-se aquêle em que- o edil

, Bernardo Wolfgang Werner ao fazer mençãe ao re­

, cebimtmto do Ofício' n° 2243 do Sr. Prefeito MuniCipal;
encaminhando relatório referente ao ano de 1967,
aproveitou para concitar aos representantes de, Blu­
menau ,junto aos podêres Iegísíatívos estaduaf-e fede­

ral, ;t' ':earrearem recursos financeiros que eorrespon­

êtam à nossa real contrfbuíção ao erário público.

j

Rio lido Sullnleira flttullpanba
, t '.

[oD·�üle�t.e,n(a _O Seu Preleito
•

• \ •

�

,. o

�

,
.O Sr. Alf.t'edo João Kri�ck e donu TIda,' encon­

tram-se no HoopHaliCruzeiro de RIO'DO ,SUL, depois
d� 'terem éhegll®' a.ó; nos�ô,mio d�tá cidade, por vol-
ta dé 12 horasie, 50,minutos.' o .estado do Prefeito mu­

rucipal inSpiraj_cuidados, a, e);'empl0 do que aconteee
com: li. Sra, Ilda.: ,'i" ,

'

,

"

'

,

. ,'A rn>orta�em "da'DifuSora; doS outros··:órgãos �e
im,Prensa;, dos; jo!JÍais que '�ireulàni n�ta' cidàÍle� es-

., �

'têve .:»0 Hospi�H·Cl'uzeiro ti.rlils. vizes, de onde emi-
tiu' v'áriós ttoin�càdos, bctsead'os, nas observações
dos Drs. Arvino�Walter Gaertner e Romão Trauczinski.

" . '" I

dêstes profissionais condícío- .

nando-os ao respeito do, ses- "

sego público,
Segundo o vereador Wíl­

son 'banttúago as obras de
desenvolvimento teleícníco
em p.ú;nênau poderao, estar
prontas até o fim do presen­
te ano, -sórnente no que tan­

ge as modernas Instalações
unpl"ntadasl1a Cenlral, pOlS
que até que a população se�
ja "realmente beneficiaàa
com a expansão , daqu�h;s
serviços levérá múito mais
tempo. Alegou o vereador
Santhiago, contestando àS

palaVHJ.s do vereador', Antó­
nio Sestrem que l.evantál,',t,
o prublema·, que' p:ira qlle'
se concretizem' teàlmente
as citadas obras é, neeess�­
rio a 'compra dos aparelhqs
índividuais, bem, como UilÍii
\ 'LLu.JS'j compra de éabos'
de Elxtensão, objetos de :Júc
a CTC de Blumenau ainda
não é propriétârla e,_-que ao

seu 'ver ainda 'demóí:'arão
bastante até que ,se consi­
gam os recursos necessátios.
üs novos asslnantés, us:lÍ'!ío
o diálogo-, direto 'somente,_
na opinião do insigne �dil
A

-

referida reunião' dã C;t-
m' ra' de Vereadores de Biu­
memúl foi presididá pelo ve­

reador AfLmso Bals:ni, sen­
do que entre os presentes
forárzi ouvidos' t.;imMm,
além dos já citados, os pm-'
nuncíamentos, d JS seguintes
vereadores: Manoel Vihl ....

Gonçalves e Affonso de Oli·
veira.

Foi aprovado o processo
nO 1104 e também o Reque.
rimento nO 129/68, do ,ve­

reador Affonso de Oliveira, '

pedindo encami.nhamento ,1e
abaixo·assinado ao;Prefeito _

; Os .parentes e' os familia·
res do alcaide dé IUo do Sul,

.

constantemente' têm: se
"

achegadO àó :seu ,leito, pa·
rá. assi�Hr' fu;)ralml'nte aos

, .ri\inhnos detalhes.
'

Vári;ls "autoridades: se f,l­
zem, presentes- à PrefeitulD.
d{i IDO.":DO SUL, para :;9,

1)er do estàdo eirr que Se tm·

�onh:a 'ti �ÇJiefe do Execl1ti·
- *'0 MiuuClpàl.,

"

'A :Ruràf ,tia qual sé acidett­
,

táráin éin Pà�;,n ',gua Ilda
,

é Alfredo Joãó Ki,ieck;, rhe·
:·gará.a RIO t)O,' SliL ' Ihs

,próximos gias, tranSI)Órtada
, que será:' pela fi1rrü da qu;!l

'int�gr.a" O' ,v;eíelilo . caus:.( '11)1'
.

,do' desastre, �em- p-:.'oximída·
des da,ci!-ú�la ci\}ade.
,Actc_dita-se qUe os segur's
cobrirão, os ga$tós necess!­
rios pata ii refotma p}Jr�hll
do titilit�rio ,68, 'de propd8-
dade da: Prefeitura.
Extta�oficiulIIúmte Informa-

,

se que na Prefeitura tem­
,

porà:rillmente dcspacha o sr.

Edgár Piazera,' Secret ido
, do Chefe do E�ecutivo, :lere-
',dit�iido�se que ,tão Ioga c

Prefeito se restabeleça po­
d�rá f. 'zer

; defl;Ja{'h�s in! )1'­
m;JÍS.- no ap�rtarrícnto cm

que se
_
encontra no H C.

, ,

de'RIO DO SUL.
Procurado para falar atra­
vés de uma mensagem ao

povo de RIO DO SUL, o sr.

Alfredo Krieck mostrou-se
'c�nsado, exausto. dolorido
e notadamente incapaz de
falar normalmente, atenden·
do às, solicitações da im-

prensa,
Espera-se que à necesida­
de de uma intervenção d·
l'úrgica; após os estudos '11é·
dicas das radiografias. e

abreugrafias conseguidas
dos acidentados, deverá se
modificar o quadro clínico
atu;'llmente notado, ares·
peito do sr. Alfredo e da
S1'a. Ilda Krieck.

Associação
'Foi' criada em Rio do -Sul

a Associação Brasileira de

Odontologia, Regional jo
Alto Vale do Itajaí, com se­

dé nesta comuna, de acilrdo
com informação dada depOiS
da comunicação feita pelo
presidente. o secretário E' Q
tésouréiro da novel ent:da­
de.
Foi eleita a diretoria plllvi­
sória, a qual esta constituí­
da dos nomes dos S1"S" Val­
mor Buhr, ,.ttOdOlfo Odebr�­
cht e Ralf Schmidt.
Trata-se de agrcmhção

que congregará os profisSt(j·
nais·liberais de RIO DO SUL

,Banco do Brasil
o sr. Gilberto Leal [le

Meireles informi)U sôbro a'
redução de taxas. afirm:m·
do que a Diretoria do Ban­
co do Brüsil, atenta ao em-

Recursos Mârinhos é· Tema

3° "

4ó" .:'�

'5°,,"

de (urso em Florianópolis
Foi htieiado dJa '7 do mês em curso e terá dura­

ção até ,0 dia 31 do corrente mis, em Florianópolis, o

Curso sôbré 'aproveita'mento e tecnOlogia dos recursos

'marinhos. A 'promoçã�'Cê do, Departamento de Eduf'a­

'900 e t:;ultura 'da Univ.êrsidade Federal de Santa Ca­
t:l.rma em coJ,aÍloraçã.o 'com o Grupo de Traba1ho (10

Setor de Pesquisas Oceanográficas daquela Universi­
dade, - O Curso, dirigido pelo Prof. Antoine Berllp.­

rian. da Usina Pilôto de Tecnologia do Pescado. de

Santos, "reaIi�-se na Faeuldade de Ciências Econõ­
,mieis da CapItal do El;tado.

QUANTAS PESSOAS VISITAR�\()' A
V FAMOSC?

Sabe quantas pessoas v isitoram a FAM05C em 196'5:>
Cêrco de 150000. (;?uDI será 6 número de visit'dntes
da FAMOSC n ,; correr1 te ano? , ,,'

'

(Prêmio: OPTICA HF USI, mri barbeaqor: elétrico: 'e: cbr­
t�d9r de cabelos, da afamada "marca PHtLIS1-LL\VE)

Responda a esta simpl es' pergúnta;' preenchendo ' O�",
clJbom ohaixo.' ,

"., -:.
-

'

(·Prêmio CASA WILLY SIEV ERT' 8.A.: uma borieca TraI" 60:oentiil}êtr[)s)
. ..' ....'..

7.' ,,::_.. ! ..
, ;,. •

a se,is maravilhosos prêmios.
(Prêmio S,A, COfu"ERCIAL M OELMANNl apa.re!ho de janta.r com 41

peças)

Serão ganhadore's aqU8les que acertarem .ou mais se

aproximarem do númerO exato d� visitontes, segundo
o resultado oficia! div ulgado pela FAMOSC.
,(Prêmio das ,LOJAS, ZADROZ NY,: aparelho de, café; gra.nde, 29 peças)

Envie ou entre.gué seu cupom (quantos quizer) na re-

dbc'õo do CIDADE DE BLUMENAU ou nos estúdios
da;' EMISSÔRAS COLIGADAS, até o dia 2 "de Novem-

bro, às J 8 horas.
. "

(Prêmio da SUALI�ARIA: máquina, fotográ1ica �ODAK) - (Prêmio

da CaMAC - Comér�io de Máquinas Ltda.•.:
.

cofre portátil de aço>.

o progl"!U!iâ, 'do mencio­
nado .Curso, abrange asSUi:l­

; toS ligados a�;.' ,.,Tecnologia
�àde,inà

"

dos sê.res .' M;ari;
nhos .. '_ . _

.

Mét-odos tecnOlógicOs a

bordo
Métodos tecnológicos na

descarga
Métodos' tecnológicos em

terra
O papel da, tecnolog;a

moderna dos aérea mari­

nhos
A funçã{) da tecnologia

Moderna no desenv{)lvimen-,
to nacioual
Finalidade da tecnologia

moderna dos sêres mari­
nhos
,A tecnologia moderna dos

sêres marinhos como via· de
valorização dos prodbtos
reSultantes.
'Pre,servadores do pescado
Aditivos
Métodos e técnicos de cou-'

ESquema tecnológicos, de
servação
Material de embalagem

a1tT'81.mdtU! ? 'S!IOdÇlU'epO!.tI
elaboral,!ão

Importôndo
, (remetente)

Q Curso sóbrr IIp''oveitaw'
,
n-iento e tecnologia dos re-

,

cur�os M!\rinho!;, (lne ora

,V17ffi I\e desenvolvendo . em

S6�p� todo:;; . fi,') asJt,ft,ctos ,-

Principalmente em virtude
dos últimos acontecimentos,
inclucive 'o de. Guaratuba,
etrl que o "problema geo!õgi­
co foi ressaltado. Mas, sua

,
imPortância maior é para as

populações litorâneas, que
têm na pesca os seus maio­
res recursos.

penho das autoridades !TIO·

netárias, em fazer baixar os

custos, resolveu reduzir 11

taxa de juros, relativa às
operações da Carteira de
Crédito Agrícola e Indus­
trial, fixando-a em 10%
anuais, nos créditos li pro·

dutores rurais, isentados da
comissão da até 6% os cm·

préstimos de valor inferior
a 50 vêzes o m lior salário
mínimo vigente no país.

Nos financiamentos de na·

tureza industrial, p<lra re·

fôrço de capital de giro, ou
para investimento, a taxa
de juros, fica limitada a

12% ao ano, sujeitas ainda
as operações dessa es')éeie
à comissão de 10% anuais,
ou correção m metária na

mesma base, conforme Re

rpfir m os re(,II1'S"S ou in­
ternos ou exterpos.

Na Carteira de Crédito G�·
ral, a taxa de desconto de
ctuplicat?s rur",;�, p n�'��

promissórias, foi reduzida
de 24'/0 anUais !Jard J." ,u llel

período referido, papéis ês·
ses que representanl a fd�e

inicie,1 da comercializ:lção de
produtos agrícolas ou P(;CL!á­
rios.

Nas operações tipieamente
comerciais, já anieriorm',>I1-
te essa taxa sofrera redu·
ção de 24% para 22% ao

ano.
A informação foi dada pelo
sr. Gilberto Leal de M�ile­
les, gerente do Banco do
Brasil, de RIO DO SUL.
HOSPITALIZADOS EM FIO
DO SUL ILDA E ALFREDO
JOÃO KiUECK

ASSALTO
FRUSTRADO
Na madrugada de ho-

je, a pOlícia saiu ao en­

calço de ladrões de auto­

móveis. Depois de pPl"se­
gui-Jos, durante horas,
reconheceram. den+re
tantos carros parecidos
estacionados à beira d<t
rodovia. o automóvel fur­
tado. ,o reconhecimento.
foi fácil: de longe, já suas

côres cbamavam a aten­

ção: a tinta era Luxfor­
de para aJtomóveis. da
SOME LTDA.

•

Todos Devem Pre·

ferir a Farinha

INDÚ

A melhor do Brasi I

Rua Cap. Eu'clides de

Castro, 142 Blumenau
------- -----

LINGUA PORTUGUÊSA:

CAMPANHA NACIONAL
Mo\'imento dos mais sim­

páticos e de essencial utili­
dade pública - como p'}de,
ria ser chamada - é a que
vem sendo fcita em BlutIle­

nau, a partir do momento

em que uma empresa aqui
sediada incluiu-se na Cam·

panha Nacional de Est.u­

,dos da Língua Porluguêsa.

.�" () conhecimento do idio·
m� pátrio é um dever di!
todo o cidadão e, partindo
dessa premissa, a PHOE·
NIX EDITORIAL eonseguiu,
para Blumenau, a inclusão
da cidade n.'lquela plano da
C�mpanha Nacional trazen­

do, inícialm�'nte, uma obra

('omposta <le fi "olumos '­

CURSO PRÁTICO DA LiX·
GUA PORTUGUf.;SA, luxuo­
samente encadernada e dJ­

b(jfHdq"p�H, ,c'+periénciF do

educador e ex·político JA­
NIO QUADROS. contenrj:):
Gr!1mática Histórica, Fonéti·
ca e Morfologia, Sintax'�,
Estilística, Literatura Por­

tuguêsa e Literatura Br��i­
leira . Com o prêço normal

da obra orçado em 130 Cl'U­
zeiros novos, a campanha,
enquanto durar. está f, vo­
recendo a estudantes a com·

pra dess:! coleção. ãO pre..;o
d·" 65,00 cruzeiros no\''Js,
faciHtados ou à vista, �,o

,prêço de 52.

Qu�mdo uma emnr(isa ce·

s:llve adel"ir a uma C .. n·ua­

nha. ('omo a de Estujos -'la
Lingua pútria, �,)brnndo,
r.penas. o CUS'l'O Gl{ ,\F'I·
CO, é de se anotar na Im­
prensa, como nós o t'sta·

mqs, f1:u:encio,",.

l
I

MUNICíPIOS
CATARINENSES

(Agêncra Blumenauense
Notícias - ABN)

UNIÃO DA VITóRIA: -
Fqi ren'irn.!« em ! 'niãr: da Vi/árin, a Conv-enção do

J"",f(')vin/("'/�t,) Dr-moerá ico Brasileiro, opol'·unj.-Iade· em
que foram, deiinitlvamenre, homologados os liames "as

candidatos do MDB à sucessão do Sr. Domicio 5cU"1I­
melta. A Convenção, segundo o jornal "O Comércio",
dà lIlela reviiio, de coniormidade com o que determina
a 110m lei Eleitoral, foi oresidida pelo Dr. Di/mar loná­
cio Kcl'cr, IHAr. Juiz Eleitoral da Comarca de União
da Vit ári«, que eioirios, o espírito democrático dos C01�­

vencionais do mandabrasa.
Deiiniüvaniente [oram dccitlida« os si'uações de

Ivaidr» e Alci.:c», como candidatos à Prefeitura em 15
de novembro ['I áximo,

MISS MULATA-

Será no dia 23 dêste mês. em União da Vitória, a

escolha de Míss Mnlata da cidade, no ine ODEON. Fs­
tarão presentes outras misses de ourras partes do Estado

e, ainda. o diretor do concurso, Avandie Oliveira -

"Príncipe �e"ll)" -- nne est
á

às VOJtfl'; com o conr11rcn

MISS l\IULATA NACIONAL. Os Prefeitos de Pôrto
Uniflo c Uniãe. da Vitória estão pres,igiando esta plO­
mocão - �cgundo informaeão oficial - dando o seu

inlc"gnl anôi� lIaS ornmotores r1,., cO�'-llrso.
-

O Concurso MISS MULATA Pôrto União será

presidido pelo Prefeito Municipal Victor Buch Filho.

PÔRTO UNIÃO-

Fni f{/Il("(l<lo nf;(';almenfl' (l COrtrur',w para a esco./IU
RAT"'/lA [10 IGUAÇU. A prol1loçlio é do Ballll',írl."
d" Pfirlo fJl'iiío, re(Jre,\entando por seu Preside"le A rio­

,·tI/d{J Hu.'r_f!o, que \';SfI CO!lf!I'Cf!flr representantes de !O­

do,1 o,s clubes âa� cidades l'Ízi"IUJs.

de

BALNEÁRIO DE CAMBORIÚ -

Com vis!.�s às pró" imas temporadas de veraneio. (l

Camboriú Country Clube continua acelerando o térmi·
no de construciio, da m;,ior sauna do Estado de Santa

Catarina, pret�ndendo entregá-Ia pronta até dezembro

dê,te ano. Informações prestadas à reponagem pelo 'Sr.

Aldo Gonzflga, O Clube, neste fim de anO, será "fecha­

do" a quem não fôr,sócio.

ILHOTA-

O qUi! já 1.'1',/ esperado, aconteceu: obserl'{/{lorse po­
lítico.> iá ':'JperW'a/ll U derrofa dl? PrefeilO Oswaldo L',­

l'eira til' ,'vle/lo, pelo fala de '"desejar derroiw' o gmp:.l

c�'mw1<la(lo f1e�o �:r. José Koeltller, 'seu ad\'ersrírio poN­
IICO e e.r-l1refeito.

GWJ!WII a cO/1l'el/çiio o Sr. Ricardo Kaell:/er, i; nuia

do cl-Prefeilo de lI/lOta.

PENHA-

Também o município de Penha já tem o seu candi­

dato a Prefeito: Osmar Onofre. ex·Pref�i,o e Vereador, •

inuicado na recente convenção do MOS. levando, na sub­

legenda. os Srs. Mílton Fonseca, e Francisco Luiz.

Aguard;m-se os pronunciamentos da ARENA dàqude
l\1-unicípio da orla marí,úna calarinense.

ITAJAí

O Deputado Aldo Pereira de Andrade e espusa,
preslÍoiaram a promoção realizada lia Sociedade Gual':1-

1/.1', ,{/� Ilajaí, "RAINHA DAS SOCIEDADE:S�', selldo

eiei!<l a repreSCIIIll/UC - NEiDE - da SOCiedade Re­

creatiFa SebaH[iío Lucas.

Apús a cl<:ição, o l'ereaelO!' e jortla/isl� Delfim de

Pádua Peixoto dançou a VA LSA com u RfllIIlta das So­

ciedades. O baile foi animado pelo espetacular "Os fn­

c{/ndesce/l!es", ciàquela cidade praiana e o apresellladvl
oficial foi o acadêmico A ntul/io Carlos 5111·a.

-.�
''\

VERBAS PARA FUB
Conforme comunicado en­

viado ao Prof. Dr. Marti­

nho CardOEO da Veiga - Di­

retor Geral da Fundação
universitária de· Blumenau

e ?o Prof. Guilherme Com­

ba�la - Presidente da Fun­

clacão Ednracional do Alto

vaie do rtajai, o Deputado
Federal, Albino Zeni con-

signou no Orçamento da Re­

pública para o ano de 1969

a importância de NCr$ ....

100,000.00 (Cem mil cruzei­

ros novos) para a Funda­
cão Universitária de Blume­

;lau e NCr$ 110.000,00 (Cen­

to e dez mil cruzeiros no­

vos) à Fundação Educacio­
nal do Alto Vale do Itajai.

Divagando
Pacífico Arm.ando Guerra -

Entardecia quando !1 caravana Governamental chc­

ga\-" a cidade de São Lourenço do Oesie E pesaJas
nÍlvens prenunciavam mudança de tempo. Na praça

principal 3i!lomeravam·se centenas de pess?as. para -:��r
c ouvir o Governador. Ao lado da Igreja uma fap.a

:munciava: A ARENA SAÚDA O GOVERNADOR

IVO SILVEIRA O Governador não pretendia falar; à

vista, porém. daquele povo, não resistiu Êle mesmo

diz: Não pusso ver muita gente reunida. Goslo de con'

vers!!r_ Ana'cio dialogar
À noi!e, no cinema. reuniu·se em se�5f10 so!ene', a

Câmar3 Mllnicipal. A solenidade: entrega do título ,!e

cidadão d� São Lourenço, ao Governador. E o interes­

sante é que naquela Câmara. a maioria dos ,,:e;eadorcs
prelence �'us quadros do Movimento Democrailco Bra­

�i�eiro: do �.l OS, E o discurso principal coube ao .repre­
sentante cmedebista_ Jovem exaltado. Ex·trabalhlsta e

ferrenho Jdversário do a1l1al prefeito do lugar Em SI:'�1
discurso p,otestou com lôda veemência con�ra os (�t­
eres da fai:.;a de b01\s-vindas Nela. a redaçao devena

ser: O povo de São Lourenço do Oeste saúda o Gov,:r­
n:ldor. E nunca, jamais. apenas a ARENA! Naql.tel.e
município concorrem às e1ei,ões de 15 de novembro. a

I"efei lIrH, �:eis candidalOs: três' da ARENA e outros

trés do MDB!
Não se separe o Govern8dor Ivo Silveira do polí·

tico Ivo SiJ\'eira! E o Governndor não resis:iu: uma

oportuna �,lIgcsl:1O de que ü povo apoiasse os candiJa,
tos do mesnJ() pa"tido.

D�p<)i, da fc'IH: <) jantar. E j:í es!:ívamos com f(lllH�

S:ín L"llre'l('O d8 Oe,!e. como os demais mlln;cíph�s
{: 11111:. pr\)nlc,s:I' de grande futuro.
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